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.'~TA DA 4~ REUNIÃO, EM 22 
" DE JULHO DE 1968 

2' Sessão Legislativa, 
da 6~ Legislatura 

' 
' 
ll'RESIDtNCIA DO SR. VICTORINO 

FREIRE. 

As 14h3Qmin, acham-se pr-esen­
tes O.$ srs. senadores: 

:-Lobão da Sllveira 
Sebastião Archer 

' : Vict-c·rino F:.eire 
Menezes Pimentel 

I Argemiro de Figueiredo 
I -

. ! Aurélio Vianna 

1 Armando Storru 

! Milton ~enezes 
Au tõnio carios 
Guido Mondin 

· C SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire} - A 11 s ta d-e 
presença acusa o ccmparectmento d·<! 
apenas lO Srs, Senadores, não ha­
vendo número, portantQ, para a aber-
tura da seEsão. "'. 

Antes de declarar encerraóa a pre­
sent-e reunião, ctesigno para a próxima 
~es.são ordinái'ia a. seguinte 

OEDEM DO Dll\ 

I 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL TflRÇA-F'EIRA, 23 DE JUUIO DE 1968 

,_.{. .. 
i~ SENADO 

EXPEDIENTE DESPACHADO 
· MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
nos seguintes termos: 

Met~sagem nç 246, de 1968 
(N9 448--68, NA ORIGEM} 

FEDERAL e· está contribuindo para v.tenuar 03 
reflexos da crise habitacional. 

Sào êsses os motivos qu~ me leva­
z.er o levantamento dos 1móve!-s e pro· raro a negar sançã_o ao Projeto em 
videnciar a efetivaçâo da. alienação, causa. os quais~ora submeto à elevada. 
e determinandO .séja cbserv·~do o dis- consiàetaçà() dos Senhore.5 Me-mbroo 
posto no a.rt. 144 e seus parágrafo.::;, do Congresso Nacional. 
do Decreto-lei n9 9. 760-46. deixa cte Bra.silia, 19 de julho de 19ü8. 
considerat· .o disposto no 'ltt. 134 do A. Costa e Silva. 
mesmo Decreto-lei, que estabelece que PROJE'TO VETADO 
"A alienação ocorrera quaudo nác 
houver interésse econômico em man- llispõe sôb1·e a ocupagão de própnos 
ter o imóvel no domínio d:1 Unitl.o, cta, unzao por serv~aores puotwos 

Excelentíssi.mOs Senho1·es Membros do ......... " · jeaerais e dá outras provzaôncws. 
congresso Nacional: Os imóve}& residenciais da ·união, O Congresso Nacional decrett:t: 
Tenho a bonra d·e comunJcar a vos- alugados, a. funcionárins públicos, Hn Art. 19 O artigo· 19 da Lei !:{.' 5.28:1~ 

. . razão do exercício da função. eviden- de 5 de maio de 1S67, pM:m a ter a 
sas ExcelénClas que, no uso daS atn- temente sãQ do intert!sse econômico e seguinte redação: 
bulções que me conferem OS artigQS administrativo da União. 
82, § 19, 8'3, Ill, da Constl.tu~ção, Te- "Art. 1~ Fica asseg~nuio a to-
solvi ne[_ar sanção ao Projeto de- Lel A proposição, sendo transformada dos os S€'rVidores públicos tecl~r;.us 
que dispõe sôbre a Ocupação de pró- ;em lei, poderia acarretar ii1conveni~ ou autârquicos, em caso de apo-
prios da União por servidores públi- entes ao serviço público, em facê da s·entadoria cu disponibi!Idttde, bem 
cos federais, por julgá-lo oontrário ao ausénck\ de elementos que possibili- co.mo, na hipótese de :;;ua rn1wte, 
lnterês.se público em t:ace ·dos motiVO!: tem uma avaliação do número a e ao cônjuge sobrevivente ou 8f'U3 
que passo a expor: próprios nacionais existentes, de sua..s filhos em dep-endência ecor..ê.t111 ru, 

pfeliminarmente, cabe ressaltar qUe característicaS espec:_íficas e de seus o direito de continuar na oeltpa .. 
o Projeto de Lei, em referência, al- cone.spond~te.s valores, pa:ra q~e se çào de própria da Un!aO, autar-
tera. a Ui nq 5 '285 de 5 de maio de possa avaliar o montante das allena,- quias e d€'ma.is entidades paraes..o 
1967, que assegUra' a todos os servi- ções a serem r~alizactos pela. U~uáo. ta tais. que detinham em razão da 
dores públicOs federais ou autàrqul~ autarquias e. entJdade;s. pal:aestataw de egercic!o. da função, ctesdf: quo 
cos, em caso de aposentadori~ ou diS- seus l·epsectivos pa_tnmõmcs. man~fe:~tein. no prazo de flO ctias, 
ponlbilidade, b€m cnmo, na hipótese Excluindo, no art. 39, § 39, 'io levan:.. contados da data do óbito. apo-
de sua. morte ao cônjuge soorevlvente ta.mento, -para alienação "os imóveis sentlldoria, ou <lisponibHiüad~. fl 
ou seus filbos em dependência e-conõ- destinados a residência em ·~'caráter d~s.ejo d·e prossegui].· 1llil ccupação.'" 
m.!ca, o direito de continuar a ocupa- obrigatório", os localizados em zona. 
~ão de próprio da União, o.utarquias militar e aquéles considemdos,-----pel9. ~rt. 29 Ficam ampatados pela P'-·e­
~ demais entidades para-estatais, que autoridade sob cuja jurisdição f·ste- sente Lei os que ainda Be enc-ontrem 
rtetinham em razão do exercício da iam. ccmo indisp.ensàveis s.o scrv:ço na posse dêsses imóveis. apesar d;\ 

função, a critério da autoridade com- público", permite a dacção de crité·· aposentadoria, disponibilidade ou da 
netente, por prazo minimo de trinta rios distintos nos difer.ent,'"':s setores morte do ~ervidor ter ocorrido a:ll·S.i 

,dias e máximo de noventa, · tia Administração, inclusive con.side- da. vigência desta Lei. 
1 o atual Proj-eto o.e Lei t\d~·rn de as- rar todos os imóveis como indispen- Art. 3q Os imóveis resid~nci!=tl::: tia 
;egurar, aos beneficiados pela ~í nú- sâvels, pois, do contrário, a constru·· União. alugados a funcionário:::; pnbli­

PROJETO DE RESOLUÇAO N9 47, ·nero 5.2-85-67, idênticos direitps, eli- r:ão ou aquisição dos m~mo.s, pelo cos ·Civis, que puderem ser ctesmem-
DE 1968 minando a interferência da aútorida- Poder Executivo, -não encontraria jus- órados, poderão ser aliensdo.'i wra 

V-otação, em turno único do P.ro~ 
feto de Resolução n9 47, cte ·1968 (ofe­
recido pela Comi.ssão de Cunstitmçao 
e Justiça c-omo conclusão ae .seu Pa­
l·ecer nQ 555~68), que torna sem efeito 
a Resolução n9 83, de 1967. 

'le competente, citada naqnela Lei, e tificativa legal. União aos respectivos locatários, cuja 
'_}ennitinào a todos· os servidores {l. O atual projeto não apresenta uma situação esteja regularizaJa no eer .. 
crup.ação&em limite de Prazo, estaria solução global, ao ptoblema habita- ,v-iço do Patrimônio da Utllâo, O'l por 
privando a União, autarauias e de- ciol).al. Diminui, consideràvclmente, a morte dêstes e.os seus succ.s'3ores. m ... 
mait. entidades paraestatais, de irnó- ooss1bilictade do funcionário público dependentemente de concorr~mcia pú ... 
veis aue s~riam des~inados nos novos federal ou autárquico, em atividade, blica, por preço não inferior ao rf'..s­
titulares das funçõ~s. Estar la cem- de residir em próprio da União, be- pectivo valor atualiza-do. a ser fixudo 

f" · pelo Serviço do Patrimô"nio da União ·REQu~niMENTO N' 725, DE 1968 T)rometido o esfõrr.o ~ue vem desen- ne JCia somente os inativo8 e- cria para § 1, _ edl" • 
0 

( 
...,...... volvendo o Poder Executivo no &entido a União problemas n6s SetOres Ad~ · E cone · '-'O o prazo "e ti se.s.-
- de proporcionar ·próprios re.e:ldenciaiE ministrativo e Social, deixando ao Po- senta) dias, a partiJ.· da publicaçao 

. V~taçao-. ,/:m turno único, do .tteque- 2.-os servidores ou~. not -ex~rdcto da der Executivo o encargo de soluclo- desta Lei para que os que se julga-
rim neto n 725, cte 1

1
998, ':'-,?. a,. utor~a funr:ão. a 'él-Ps fiaess-em jus. ver-se-ia ná-los. rem com direito aos iavor'ils por ela 

do S nactor Vasconc·e os ro .te soll· u d concedidos apresentem seus l'Cqueri ... . · • :- .. , ,·- a nião. privada. anualmente, ~ con- Determinando a. aUenaçã":> de imó-
mtand_o. a~ _Poder Executlv1.1, atrales <;ideráv·el número de próprins residEm- v.eis residenciais priva o Govêrllo cte mentos. 
do Mmlstcr~o da F:;-z=nctlil: .- B~nco cial.s qu_e, em detrimento do funcio- oarte do patrimônio que deverá oor § 29 Fica o Serviço do Petl:imônio 
Central - .mtcrma~o·eS Sôu!e ~ con- nalismn- em ati"vidade, pa.;;sari~.m a t "d d Ad ria União autorizado a fazer o tevan ... 
&elho N~c1onal de DesenvolV·ttnento t;ene!iciar ~óm-ente 05 fnn~il'OS". '.'epo.., a, por necesst ad·.:s .'t m1n15 ... tamento dos imóveis compreenaidos 
da Pecuária (CONDEPE). . 'racão. Aumenta. 0 encarg.o do Poder na especificação dêste a1·tlgo e pro .. 

Enquanto o art. 19 assegura a to- ~ecutivo e nfio preN~ a origem dos c!denchlr a efetivação da alienação, 
REQUERIMENTO N9 8'18, DE 19-88 ri.os os servidores núbltco.•:; federais~ ou t.CfUtsos neceSsários nara atendê-los. que observará 

0 
disposto no art.igo 144 ~utárouícos o direito de continuar !1a A Ie!!:i.slacão especit:ica em vigor e e seus parágrafos do Decreto-lei nú .. 

'Votação, €m turno úmeo, do Re- 0cupa~ão do próprio r.esid-snr.íal. c a própria polít!ca. governarnP:nta.L nr.::r- m-ero g. 7€0, de 5 de setembw de 1945. 
querimento n9 848, cte 19tH~. pelo qua1 art. 39 prevê a a11enaçã·o .;:!.r imóveis -:e setor, nrocnram oríentar~se no s·en· § 39 Não poderão ser 1nclu1dos no 
o Sr. &nadOr Dylton c.o~ta so1H'1ta ">õmente ao funcionário civil. Assim, tido de garantlr a execuçãJ do 1~:ai""K levantamento objeto do pa.rfigrafo un-
1ntormaçôes ao Poder Executivo, atra- A evident-P. que. sendo o Proj-eto trans- F!ab!tacion~l. ~erlor os .imóveis destinadQ3 a rest .. 
vés do M::11istério o.n. Fe.z~n\la. sí'ib1·.e .. orn:.ad.o em !e!. est~ conteria em F;eu o grantle esror~o que ~r~m ~ndo d~nc~a em "caráter obr\gatór.i..::" os 
os estabelecimentos bancários que, àe texto, uma injustiUcáv.el di-':crimina -eal1za..do para~ ampliar essa pOliti"-ll 1ocalb:ados em zona militar e aquéles 
cinco anos a esta. data, ent.o:aram em ,..ão. facultando a aquisicã0 de ~móveis re- "On!iirlerados. pela autoridade soh cuja 
regime el-e liquidação, e fa:t. outras Autorizand-o. no ~ 29 do art. 3" o o;lrl-"nciais. mediante Pmnl'l>.slimoS. sot:o 1url!>1ir.ã . ., est-ejam como~ indispensá-
indagações. serviço do' Patrimônio da União a faw várias modalidades já se faz &entir veis ao serviçQ público, ou de entl-. 



2526 Têrça-feira 23 

dade autárquica ou sociedade de eco­
nomia mista proprietária·. 

Art. 49 Só terão direito ao~ bene­
fícios desta Lei os ocupantes que não 
tor.em proprietárioS, p1·omitenns c-em:" 
pradores ou cessionários de outro imó­
vel resid-encial na localidade, txceção 
feita àqueles que só possulm um e 
inadequado em razão de sua área úW, 
à sua moradia e ct:e seus Qep~~::ld€nt·2.S.. 
· Art. 59 Esta Lei -entra em Yigor na 
data de §"Ua publicação, revogadas as 
disp{Jsiç6es em contrário. 

OFíCIOS: 

Do Sr. 19 Secretário da, CâmarP, 
dos neputadcs, encaminhanáo à l'e­
visào dO senado, autógrafo3 dos s·e­
tu~ntes. projetoS de lei: 

Projeto de Lei da C'âmara 
N9 98, de 1968 

(NQ 2, 180-B-'64, NA CAMAR~) 
J"nstnluio o "Dia do Colono", a ser co­
. nzenwrado em 25 de jutho de caaa 

ano. 

o Congresso Nacional decre~a: 
A.rt. 19. Fica instituído o ."Dia do 

Colono" que será comemorado -no C'ta 
25 de jÜnho de cada lmo; · 

Art.. 29. Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 3". He'vogam-sci as di:;posiçõeJ 
em contrário, , 

A comissão de Agricultura 

Projeto de Lei da C'âmara 
Nç 99, ae 196R 

(N9 73-B-67, NA CAMARA) 

Dá nova redação ao § 1.9 do art. 53 
da Lei no? 4. 728, de·14 de julho de 
1965, que dtsciplina o mercado 'dt~ 
capitais e e-stabelece medidas para 
o seu desenvolvimento, · 

O Congresso NacionnJ decreta: 

Art. 19. o § li? do art. 55 da J..e1 
n5' 4. 728, de 14 de julho de 1965, que 
disciplina' 0 mercado ele capitais e e::;· 
tabelecé medidas para o seil desenv()l­
V~·mento, passa 'a vigorar com a se­
guinte redação: 

"A1·t. 55 •.....•••.••. -.•..•...•.•••. 

§ 19. o Impõsto de' R:enda náa 
incidirá. na fonte sôbfe Cfs rendi· 
mentos Oistribuidos às so-ciedades 
anônimas de capitais abm·to, ov 
por estas aos seus acionistas u~ou­
lares de ações nominativas, endos­
sáve.;s ou ao portador se optare!n 
pera identificação, beni como .sôhr~>­
os juros dos titulas da divida pú· 
blica federal, estadual ou munict ... 
pai, subscritos voluntàriamente". 

Art. 2Q. Esta Lei entra em vigor 
ba data de sua publicação. 

Art. 31?. Revogam-se as dist:,osicõ'J.3 
tm contrário. - -... 

L.:._ Às Comissões de Economia e iie 
Fmanças 

•• 
Projéto de Lei da C'âmara 

Nç 100; de 1968 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

' 
! EXPEDIENTE 
lil!F!PARTAMENTO DE IMPRENSA NAC~cONAL1 

DIRETOR ·GERAL 

ALBERTO DE BRITTp PEREIR{'-
CMRli=:J. DA SEÇÃO O~ REOAÇJl(i 

FLvR/Af\'0 GUIMARAE!S 
OHI!!F!I D~ '"'P.:AYir.o C6 PURt.IC::AeéEs. 

J, S. DE: ALMEIDA CAR~EIRO 

DIÁRIO 0.0 CONGRESSO NACIONAL 
OEÇÂO 11 

~ nco oflclnll'O do Oepartamer.Ío de lrn[iren8a Nacional 

Art. 39. Revogam-se· as disp0siç5f;s 
em contrário. 

As COmissões. de Legislação so­
cial e dC Finanças. 

Projeto de ·Lei da Câmara 
N9 101, d•· 1968 

' (NI? 4·~8-B-67 NA CASA DE 
ORiGEM) 

Dls-põe sôbre a jurisdição da Junta d~ 
Co?Wlli«çilo e Julgamento de Ri/J€!­

râo Preto, no l!.'stado de São Pauto, 
e dá outras provictCncias. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. A Junta de conciliação e Jlt~·­
gamento de Ribeirão Prêto. da 21} Re­
gião da Justiça do Trabalho, no Es .. 
tado de São :Paulo. passa a ter juri.s·· 
ãição limitada ao territóriO atual da 
Comarca cto mesmo nome. 

Parágrafo Un1co. os feitos em cur­
so na Junta que, nos têrmos desta 
Lef, não 111ais pertençam à -?U~ com­

dos· membros da\ Càn~.ara de .pattiél8 
poiitico ou de prime~1 o Suplente dtJ 
partido, e sera declara{ta pela Mesa d8 
Câmara a que perten~er {) · vereactol·, 
a.';oi;egurada a êste ampla d2fesa. 

A Comis5i!.o d-e constituição c 
Justiça. 

Projeto de Lei ela C'âmara 
N9 .1_f>3, de 1968 

(NI? 644-E--{i7, NA CASA· 
DE ORIGEM:) 

Dá nova redação ao inciso X do art. 
79 da Lei n9 L 711, de 28 de ontubrtJ 
de 1952 (Estatuto dOs FunciOnário~ 
Públicos Ctvis da União). \ 

o congresso Nacional decreta: 

Art. 19. O incí.~o X do art-. 79 da 
·Lei :n9 1. 7ü de 28 de outUbro· de 1952 
(Estatuto cios Fun:::wnários Públicos 
Civi:) da União), passa a vigorar cou; 
a seguinte rectação; 

"Art. 79 .......................•.•. 
petência, serão remt.idos aos Juíz.es X - licença à funcionária gestante 
competenteS desde que não tenha sido e ao funcionário acidEntado em servi· 

Jdho de 1168 

ço ou acometido de moléstia proffss-i•J ... · 
nal, doença gra.ve contagiOsa Ou m­
curável, na. frma ctns arts. 105 e 107:'' 

Art. 29, Esta Lei entra em vigor r.a 
data; de sua publicação. ·, 

Art. 3'?. Revogam-se ·as disposíçõ;s 
em contrario. 

As Comissões de Constituição e 
Justiça, de serviço pUblica Ct111Z 

e rte Fincrnças, · 

Projeto de Lei \da C'âmara 
Nç 104, de 1968 

' 
(NO 1.376-B-68, NA ~CA.\IARA) 

.4prow a Quarta Etapa do Plano Di­
Tetor 'de Desenvolvimento Eeonômi­

. co e Social do Nordeste, para ôs 
· anos de 1969 - 1970 - 1971 - 1972 

e_ 197,3, e dã. outzas providéncias, 

PUBLICADO EM SUPLEMENTO A 
PRESENTE ED!ÇAO 

OFíCIO DO 'PRII\'IEIRO SECRETA~ 
RIO DA CAMARA DOS DE~·t> 
TADOS: 

N.9 OJ3005, de 18 do corrente me.') -
comuni:::ando a aprovação de emenja::> 
do S·enado ao Projeto de Lei n9 1.2H 
D-68, na Câmara e n9 75:-68, no Sena~ 
do, que' concede franquia postal tis 
precatórias criminais e à. correspon ~ 
dêncja. dos CQJtselhos Penitenciárt·J~ 
Estaduais. (Projeto enviado à san•,;i·J 
em 18 de julho de 1968) . 

N9 003006, de 18 do c01Tente mês -
comunicando a aprovação de emendB.S 
do Senado ao -Projeto de Lei n9 1, ll.i:~ 
D-68 na Cámara e n9~2-68 no s~ .. 
nado: que dispõe sôbre açãD de ali .. 
mentes e dá outh1s Pmvidênciqs. 
<Projeto enviado à sanção em 18 de 
julho de 1968) • 

iniciado o julgamento ou não esteJ~ -----------------'--'-'-----------
em fase de execução. -

Art. 29.' Esta LPi entra em v!gor na . SECRETARIA DO ·sENADO- FEDERM, 
data de sua publicação. 

Art.' 39. Rcvc.gam-se as disposiçõ!s ATO DO SR. QIR ETOR-GERAL para ,kob a pres'dênc;a , do primeu·o, 
em contrário. · 

A comissão de Legislação soci~ll PORTARIA N9 83 DE: 19 DE JULHO 
DE 1968 

integrarem a Comissão de Sindicân•:;:l. 
in:::umbida de apurar as causas do 1.e'.­
dente havido com o automôvel do S:!~ 
nado, placa 83-01, dil"igldo pelo Mo· 
torista PL-10, Orácio -Rodrigues ua. 
Cunha: bem como avaliar os danos ::;u .. 
tr1dos ·pela viatura. 

, Projeto de Lei da C'âmara 
N9 102, de 1968 

(N9 4S8-E-{i7, NA CAMARA) 

Dá nova redacão ao art. 8.9 do Decre­
tO-lei n<1 20Í de 27 de fevereiro d~ 
1967, que disPõe sObre a responsa~n· 
dctde dos Prefeitos e vereadores c 
dá. outras providências. 

O Congresso' Nacional decreta: 

o Diretor Geral. no uso de suas atri­
buições, resolve desigHat Aloisio Bar~ 
bosa de Souza, Roberto venoso. ac­
àatolo.es de Anajs e Documentos Pa•·~ 
lamentares, PL-2, e Zuleika de Castro 
Monteiro, Oficiál L~gi.slativ~. PL-5, 

Secretaria do senado Federal rm ~::.1 
de julho de 1968. - Ez:a.ndro .uenaes 
Vianna, Diretor Geral. 

A'l'A DAS COMISSõES 
Comissão Mista incumbida do que co!'tarei o que conheço, se· é que 

conheço. tudo o que sei, se é que <5ei. 
Art. 19. o art. g9 do ·Decr-eto-~el Estudo dos problemas agro- O SR PRESIDENTE (Senador Fer-

nQ 201, de 27 ·de fevereiro de 1967, ·~ue pecuários e seus reflexos na nan -~.> Ccn;êa) -Passemos,, en1ão, aos 
dispõe sõbre a responsabilidade cos ·economia nacional. noms t~·~balhos. 
Prefeitos e Vereadores ~dá outras prr:~ -Te:n a palavra o Sr. Roberto Selnii 
vidêncjas, passa a vigorar com a. se- ANEX~~. DA- ATA DA 8? REUNIAO, Dei. 
guinte redação: REALIZADA NO DIA 26 DE 'MARCO O SH. ROBERTO SELMI DEI -

"Art. 89. Ext1ngue-se o mandato do ,. DE 19f;8 - Sr. :PrfsidEnte, Senado1· Correa da 
Vereador e assim será declarado pe!.~i ;. Co.st::>.; meu muito obrigado ao exce-
Mesa da Câmara quando: integra do apanhain'"?':._io taquigrájico lente amigü senador Lino de Mattos; 

I _ ocon·er faiecimento ou renún- da Reumao muiü obrigado, ao caríssimo e velho 
cia por escrito, cassação dos direito~ PUBLICAÇAO DEVI::lAMENTE AU- amigorseuador Ermírio de Morais, e 
polít!~os ou cndenação por crime fun- TORIZADA PELO· SR.. PRESIDENTE aos Senhores todos, pela ooprtunidade 

_(N9 3.339-B-65, NA CASA DE cJonal ou eleitoral; que: n-.~ oferecem de poder trazer aqui 
ORIGEM) 11 _ Deixar de tornar posse, sem O SR. PRESIDENTE (Senador :Per- o resultac'c. de alguns anos de traba-

,.-- motivo .justo aceito pela Câmara, de:-1~ n_and J Correa) - Esta aberta a ses- lh0. lH..l.ma. a_tividade que não é a nti-
lnclui~ na categoria de tra1Jall~a~ore.~ tro do prazo estabelecido -em lei; sao. ·- , . . nh~ especifica, 11!!1-S 9-ue surgiu no 

autonomos. para jms de p1 evzdencta III _ Peide 0 mandato 0 Vercad.Jr - E:;t~ é uma se-ssan extraordmaria, mo.nent~ em que! Ja gnzalha a cabe­
socta_l, os g~a_r-das-no_turnos manttdoa que deixar· de compaTecer. a mais de, ponp? se reUne a ~.omiss~o fora do ça, n.ch~! convemente reoxigenar os 

. po: mstttuzçoes partzcuzare~:. metade das sesSões ordinnárias da Cá- I:D:i:ar,. preestabelectc.o, con1 ? obje- pnlmo-;s en~ bus.ca de .ou_tros ares Ion-
0 Congresso Naciollu-l déct:eta: tnara a que pertence. em cada período hvo d, termos o Pl:az1~r de ouv1r o Sr. ge 1 ~aq~ela capital febri!, de aço,. de 

de sessão legislativa salvo doenç:> Rouf'rto Selmi Dei, pessqa que está pecm " df'- pouco coraçao, _lanç~ndo-
Art. 19, Para os fins previstos. 11~ comprovada licença Ou missão autori~ fazet1dO uma obm pioneir.!\ no Brasil, ~e para uma ·av~ntura no. m;:-e_nor cte 

Lei n9 3.807, de 26 de agõsto de 1960 Zada pela i·ewe"tiva 'Casa ou out1·v no.q~1·. diz respeitO à agricúltura como Sac1 Paulo, P~e<;:tsamente em Arara ... 
. U.et Orgânica da PrevtdênCi:l Social), motivo relevante· " · :\ penu{(ría, sobretudo à criação de qm:.:·a, pr.ra ah nnplantar, UJ?a suíno­
tão considerados trabalhadores auto~ ·IV _ Incidir. ~os impedimentos r-~- porc:os pl õxima a Bmsília. ~~!t~~1aq~~~~~a por O~Jetlvo ,<?f~re­
nom~s ~s ~l!_ardas~no!Urnos m~ntidos gals pa1·a o exerci cio do mandato e D ~ m~_11eira que e5~.amos aqui to- de r!r.~i ai Uão~ na l~llll,J:l::t. a~lVld~­
P07 _mst1tmçoes_ ~a~'ticulare~;:, ltcanuo não se desincompatíLíii2"J.r até a po.s:,;e d0S· atentos para ouv1r o. seu depoi- PatSc. S~du'zi~d~~~nd~~11~~-~~ S~ 
fiUJettos_ à contnbmçao para_ o Instit_u.;. e, nos casos supervenientes, dentl'o do mentQ, qut> vai ser gravado. düzi" pelo que essa àtividade pud~s-
1i'> NaCional de Previdênc1a SoClal prazo _fixado ~m rei ou ato da Câm~ra.. O SH. ROBERTO SELMI DEI - se representar de nõvo pam mim _ 
,(INPS).I? ; _ ; . Paragrafo lmico. No caso do Item Na ~erd!lde, org·anizei e dirijo uma or-,era também para mim nova ativida-

Art. 2 · Esta L~~ e~tra em v.go,x na I!I, a perda do mand~to po~erá ver~- gamzaçao nesse setor. Direi, portan- de - f'~1tretanto· de nõvo para 0 Bt•a ... 
data de sua pubiic_n.çao.. ,... . f1ca.r~se pOl' provocaçao de qualquer lo, oa resultados obtidos .. Quero dizer sil, eis CfG·Ç a suir..ocultura .até então,! 

·' 
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I e !lté hoje, continua colocada em têr- Er. Presidente, peço que por favor inclns.i.re alguns médicos e altos con-
ilnos de aventura, sem a mais remota me de a tônica para saber se... g1r;ssístus. 
:~rganiz~'l.cão e, conseqüentemente, com O S.R. PRESIDENTE (Senador Aliá~, peço ao.o;; senhores que não 
cs ref;ultados econômicos roais melan- Fentando corréa) - (Sem micro[O- eom;idUEhl isto irrelevante, porque 
CóLc"-:: do mundo ocidental que co- ne) paTa mim...e no mais alto grau rcl~­
nheço, atividade essa, iniciativa essa ú SR. ROBERTO SELMI DEl - vrG·.te. I!; que, não fôssem os membros 
ql,,~, tal como ocorrera na atividade A ~uin.ocultura br<lsileira se divide em elo congt~sso Nac:onal, ·então o em­
tnous"'rla, pudesse justificar minha duas categorias completamente dis- Ptt';endjm(·r,to de Araraqnara, visitado 
presença ·neste momento; assinalar tini.as, i.:::t.o é, o porco Jianha, vulgar- r.or tod.os os paíse':l de tQdos os govêr­
esta Pl.'f•sença com fatos que traduzis- mente denominado p8roco ctloulo, de no~ U.:> continente, não teria re-.'Jbido 
se:~ m~u ilr.enso 9-mor ao Pais, minha linhns tõscas, animal curto, anim3l .subbídio1 oficiais vi.::itas oficiais de 

; Unens~ gratidão a esta terra e a es- Pt'sa.do, ê um ar..imal cuja carne - men~:Jros do Congres"'> N,u:ional. 
; te pov:-. que tudo dão. a. quem busca qut: náo é carne, é banha - às vêzes Pc · isso r€pito, aqui, com a maior 
· fazf:'r alguma coisu. .honesta com de- arra~ta o cl1aa, t: o porco tiPo carne ·-~...tmilCiad.e, qtle não considero essa 
. terminação, com confiança mabalá- qne é um anim.al esguio, de linhJ?.;:; nunh. dec!araçâc-· 1ITe1e\ante; para 
yel, Mas parec·e-me oportuno Oizer, m•üto bonitas, ·uniformes, sem barbe- mim é a mais r·elevant-e deel~n·açao, a 
e quer,J qeu os Srs. saibam, que aqui las, so<:aao c cuj1 indice de gordura m&.~s !10.'l!osa cou,tatação. ViSitl:ram, 
compareço devido à gentileza dos Srs. é elem~.:mo, d_igamos, negativo, eis que du ... ante ::eis semanas - todo fim de 

' quo demonstram que náo usam os di- a g:-~rdura vegetal, hoje, supre melhor S{~r· •.am. ll1 iam - pelo mérito do meu 
plomas qu~ o povo lhes conferi~ ape- a vemu!~da do mercado brasileiro. O con~1l lmnorário aqui pr~sen"te, e pre­

i nas coll}O passaporte para gabmetes, porco-carne é um anim:;~.l nobre, de miprar..:. o meu trabalho, l·ecmnpensa­
lnas que empregam o sett tempo no procedêncir> européia, dos Países Nór- ra . .r .~ pagamm. 
estud e na. busca de soluções que in- dicas, os animais branco e inglês·es, Direi <?u!; é êrro de impres3ão. Pro­
teressam p,o país, justificandO, assim, os animais pretos e brancos. Và!elment.f' o Sr. Ministro da Agri­
·&ua pr~sença no Congresso- do Brasil. l:á c;nras raças semelhantes mas a:, cultma in.dlcou alguns números 

Atendendo a essa deferência e com d11as princ·ipais são as laudrace que e àeve ser érro de impressão - refe­
e quero que os Srs. saibatn, que aqui o suecll norueguês e o wessex, que e rentt ao desfrute brasileiro e ao des­

'i a maior humildade possível, diria que, o sinônimC' do seu irmão americanu, frnte de alguns outros países. 
há sete e.nós precisamoo, comecei a l:í. chamado yorkshire. Tenho nümcrm; 8.bsolutos. Não ''i­

. construir numa razendola abandona- A dit'en:nça. entre um tipo e outro ria, aquJ. st:m· êles. São números da 
:da, em .Araraquara, umas instalaGões está ... 1' seguinte: enquanto um por- F.\0. 
' próprias para a engorda de sumos, co t:._!í• l'anha leva. normalmente, de Dizc;n éles que o desfrute brasileí­
l que comprova lá, e· cujo rendim-ento, .d'e?.ess~}s a dezoito meses para tingir ro _- nUas cunfirmando o 1·esultado 
1 com o tipo de engorda que en tinha o .-)eu pc.·nto ideal de eT.;orda, isto e, do IBGE ..,.. fOi ·de 15%; Argentina: 
f !lnaginado, pudesse possibilit::~.r a 0011- de matnnç~R, o porco carne atinge ês- 50% -saiu, por engan'o, ti.:O%; Itália: 
i :tinuação d·essa iniciativa. te ponto ideal em . oito nteses. Em 76%; Tch€coesiováquia: 90%; Iugus-

Da.~ t;Cl diante to\ um construir sem Araraquatu, onde crmmos o porco-no- lávia·, 91';:~, Polônia: 105%~ Austria: 
1 
parar. l"!áo direi 24 hor~s Por dia, bre, o p~.rco enxut~ .. o pore? sadio, o 106';~; Franca: lOs:·~: Nova Zelândia: 

f m&s pot~··l dizer, certamente, 16 ho- porcr. c~.;Ja palatab11ldade da à carne 120'7"; Alerri'anha Ocidental: 135%; 
1 tas por õia, canalizando para aquêle de pc~co a ~esn:a. ~~b_reza d~ car!te Diunn:ü'Ca. 142'/:,; Estados Unidos: 

I Municí}:iú uma cifra astronômica de d~ _bel e cuJa dw~enb1hdade e m~nt~ 14f8 .. : Canadá: 152';~; Irlanda: .... 
Cruzeircs não do Govêrno - pró- ll'!J~l~: <lo que a da carne de bOI, c l.'l37: Amraqnara: :157%; Austrâlia: 

! prics, PJ.l',tlCulares -lançados na Pus- idênt.:.ca é. ~ame de peixe. 164%; Bé1gica: 166%; Holanda: .... 
. ca çJ(f su:uções para uam atividade qUe V a '1 aqu:, uma .?ec~araç~o _oport:'- 172';--~; Reino Unido: 182%. 

pv:ieriJ. redundar num· insucesso to-- tL.'t, piJrqu~~~ c ;Kpenenc1a propr1a, al~m R!., i~ualmente, um defeito da as­
. tal. L .se menciono o insucesso total, d~ exvenenc1a dm; doutos, dos tec- srsor;D, de s. Exa., que, inegàvehnen­
l é porQue, realmente, insucesso tive liicos ~ experiência também é pe~- te, nJ,_ pede lembrar-se de tudo, é 

I
. doü;: duas vêzes, a aftosa dizimou os soa. l:ouve tempo em que eu nao ct:u·, 1!: quando afirma que o plan­
plante~<> 11ascentes. Mas, como cum- ~lod .. ia comer can1c .~e porco, na s~- teL n•:t>.Si>t!Ü'O é o terc;eiro ou quarto do 

r ptih superar OS obstácUlOS e alcançar ges,::. t!e. que me~ Ilzesse mal. HOJe lUU!H.:~ 
o melhr .. r dentro do possível, os insu- eu me PJ~mentol deste porco-carne, e I\::· é. f: o seguitdo, isto é, de todo 
~essas só' vieram para dar mais ênfa- a digeri.bilidade s~ pr~essa em I;'_ou- o ,nur.do, incluindo o desconhecido, 
se t red.obrar o estudo, a dedicação e co t'~m1:o mesmo mger1do em propor- qu"' é a China. Esta detém o maior 
os Crt.r.eiros, para que, afinal, eu çõef: atmndantes. pk,del do mundo· com 600 milhões de 
tiwss..:

1 
hcje, o privilégio, o honroso Muit(, hem. Eu dizia há pouco que. cahera e, imediatamente abaixo, vem 

privilegio de dizer a V. Exas que aqui- er.q•:'f!!JtO o porco--banha leva 16 a 18 o Brnr-:il, cem 61 milhões de cabeças, 
io qu: S. Ex.a.. o 61', Ministro da Agrt- nLsa.:; pam seu pOnto de maturação, no me1Lt r, exatamente 60 n'lilhões e 
cultura, em informações prestadas ao pa1·a stu ponto de abate. op orco-ca.r- q··teb:·a;~os e, em terceiro, os Estados 
·Pl·mário de.. Congresso, e impressas no 11.:} cousegue alcançar isso em 8 me- Un~do3, t.rm 59 ndlhões, e mnúmeros 
l)iári· do Congresso de 15 de feverei- ses. Tfl.mbém menos, também em 7. atsolutos. com- qi.iebrados, inclusive. 
ro, classüíca de ponto ideal, ainda quz Querrt ~<ll.ll:' se em 6, E também em 5. D mundo conhecido, do mundO que 
hipotético, para a suinocultura brasi- --": a minha experiência, é o meu re- d{t.o_j;:.. <'em c ot;_tro mundo, com o 
]eira, 6 uma realidade conseguida em .suJtado. 110 kg dep êso, do dia do mm1do OC'ió.ental, detém o Brasil o 
:t..raraquara, não nos têrmos em qne naseu:~.-r.to ao di~ do abate. uma mak-' t;lar.tel, e,-desgraçadamente, o 
S. ExF almeja, prefere, idealiZa, um can,..., enxuta. É: o produto de Ara- ili-~ rendimento. Então, a América 
poucc rr:.o.is. , ra14uai·a. t"::'l quru:e tanto quanto o Brasil e 

1!: o q.:w trago a esta Casa, é o que M~1it;:, bem. Estes resultados foram Mut , isto é, afere-:-:.; 'ao consumo 85 
de~laro aos Srs. Parlament~res, quero obtidos nua matividade particular, milhõ~s ct porco,; por ano; o Brasil 
:todos meus amigos, e quando se pro- scr"indo-·~·e apenru; dos elementos· que m:tt.<t, i::.tJ ê dá ao consumo 8 e meio 
nunci:~ H palavra amigo, a es~a altu- o men:ado particular . ofereceu, em mHhõe::;. 
ra c. .. vlda, pronuncia-se com algu- técni.. e em laboratório, e também .8strJ, Sr. PresidEnte e Srs. Congres­
rnns em(~~ão, porque Ciente e cansei- em animai;:;, eis que não tem nenhum sisl.a[l, o a:::pccto negativo da suino­
enta Je que êste resto de vida talvez m';"JorW.do do exterior - são todos culturr .. Por que êsse aspecto negati­
uã~ pertnita fazer mais amigos, com crioulc..s, compracfos aqui ou acolá; v'o'! 
tantc anos, corno alguns dos que comprd-os da Perdigão, da Sadia, do .As n\ZÕts são várias. Em Ph'lneiro 
ac;ui e.::tát·. nem fazer novos. Então Rio Grande do Sul, fazendo o entre- lugar, ·fL maior parte dos criadores de 
trago isto ao conhecimento da Casa, çarnen:;c, de raças, o chamado quich- porcc r fi.o nobre, isto é, de porco de 
trago 'mt., ao conhecimento désses no- CJ·OSe, <:Oll'_ os melhores resultados. banha, não é, a rigor, um criador. 
vos cm:g~essistas, dêsses novos brasi- Atirnm também s. Exa. o Sr. Mi- f:le tem urr:. quintal lO, 20, 30 ou 50 
]eifos aos quais, se me permitem, que- ni-;tr ~ da Agricultura que, no pol'CG, cabeça..; ou e se alimentam com o que 
ro m.:.. nh·elar, no empenho que de- o diP-" 1 é ter duas crias, ou duas bar- aparece, sem nenhum cuidado de hi­
U10nstra- ' nesta atividade, como· no riga.das por ano, e não uma, como gh:.ne, S::!:· 1 nenhuma assit!hicia r.tédt­
empenho com que a êsse empreendi- ocrrn no Brasil·. Afirmo que, em cc .... vett=rinãria, sem nenhuma proteção 
me1~to me dediquei e com resultados Araraquara, s~ registram nutomàtica- para maternidade, sem nenhum es­
que v 'u demonstrar. . mente dua:.. barriJ~Jl.das por ano. crupulo p~ra as c0berturas, mas, ao 
N~o ten_ho o desfrute melhor . do . Aftrma também S. Exa. que, ao ip- Yende.,. o seu nroduto, registro um lu­

mundo. Nao tenho. Mas tenho um vés de três ou quat.t·o leitões criados cr~ tiquido. Não.- tem despesas e, se 
desfrutt, em Araraquara, que ~ermtie por barrigada, o ideal setia que ti- as tem, saem seín ser a.uotad.a.s. E' 
tlo Brar:-... ~ :msiar por uma posiçao m~- vcssf sei.s sete ou oito barri,.,.ada. um dos grandes males, já porql)e iSSO 
lh(•r. s~. há um desfrute geral de Afirmo, declaro e provo.qu-e os 't-e5ul- ná\. ' minocu1h•rf'. é a})enas criar 
15%, por motivos outros que S. Exa. tad0s do:. Ara1·aquara são de oito, qua- pon:os, e já degeneta as raças e, fi­
o :.: .·. 11inü,tro citou e que, provàvel .... tro por barrigada num plantél de sete na.Imente, parque oferecem ao consu­
mente, l'epetirei, há.. também desfru- mil bichos cem 'um mil e .stecentos me tU\~ prodtuo realmente .despresí­
te qu.e supera todos os Países dêste reprodutorás. - vel. .~ í:andliação animal para a ali­
Continente, inélusive a América do Não é uma experiência de laborató-- menta1;ão humana havia de ser proi­
N!Jrte; e alc.ança o;_; melhores desfru- rio, çonlf, os senhores podem irhagi- bid · porque se come carne de porco 
tes, C.o~ mais _adiantados Países da nal'; é uma criação em termos indus- com bruct-Ios'e que se transmite ao 
Europa, pouco distante do Reino Uni- triais, o Deputado Fernando Maga- corpo humano, pois não há exames. 
do que é o maior do Mundo, porque lhãr .: também conhece, a Comissão e: r, maior mal que esSa criações de 
Araraqtrara já tem 157%. Trago um de AgncuJtura da Câmara dos Depu- aventura, de fwtdo de quintr..l causam 
quadro -· como foi feito isso. ladc!i esteve lá, em sua maior parte, à suinocultura organizadà ou à gran-

d•: suinocultura, como creio que seja 
IJ. de .t~rm·a(U;"tl·a, o mn:o1· mal é a. con­
coném.:ia competitiva no preço de 
venda, porqu-~ os ccmpra-dores, os aba~ 
te,;ore.s, os frigoríhcos compram o que 
lher. Q C·fe1ecido e como os Cl'iadores 
de taçf':' t.obres são poucos, sem uma 
pr JC!uç"..o apreciável, é óbvio que os 
quf' preckam cta carne de porco va­
len(-s~', 1lar; suas indústrias, daquilo 
que o Jl:f'l'cado lhes oferece. E para. 
Cst>e prcC'u.to de segunda ou de tercei­
rfl. 1.. Cl "c' Ecido, urr~ preço qualquer e 
qualqu~r QUe seja êle é bom p:tra 
quem \0nàe. Como disse antes, é Um 
lucro liquido, é um monte de dinh·eV:o 
qu~ pü1::n no bo1so. 

O prêt;o \'il que é pago por um pro­
duto ic ttrccirA- tem o seu refle:·w na­
turc~l w!m produto nobre, de maior di­
hc'.llc'ade de se impor. Além dom· ~s, 
'~;:;se pro<'tltc nobre não pode sofrer c<;­
pera, t: 1 ma mercadoria cujo custo 
enc:..::rece .dia a dia. Nn instante em 
\ílle p:,;;sa dos cento e sete quilos, que 
é o. p{;~ó iueal para ser ab::;.tjrlo, daí 
pc (2ü:mt continua comendo sem 
que u ra11he: de pêso responda ao ali­
iW-1':.':~ qt:.e ingete, que é bastante ele­
va .... n. 

Certa vêz eu fiz uma pergunta a 
um grupo de congressistas que r:stê­
ve em Araraquara e que se resmn1a 
no seguinte: Imagine os Srs. no dia 
em que o Brasil tiver seu plantei de 
porcos t.ranformado em porco tipo 
carne. Apenas. Então, .60 milhões 
de porcos tipo carne e, imagín~-se 
que o Brasil, a essa altura, tenba. 
conseguido elevar seu baixo r~ndi­
mento, não para um -ideal, mas, para 
rendimento de desfrute ideal de :í.OO 
por cento, apenas 100 por cento,. isto 
é, que disponha de 60 milhõe~ de 
porcos por ano, ao invés de 8 ou· 9 
de que dispõe atualmente . 

;Imagine-se que dêsses 60 m1lhões 
de porcos o Brasil resolvesse e pu­
desse exportar apenas a metade, is­
to é 3ü milhões de cabeças. E, ima­
gine-se que essas 30 milh5F-s ele •"l.­
beças , dessem 2 milhões de 'tonela­
das. 

E, imagine-Se que êsses ·dois mi­
lhões de toneladas de porco tipo car~ 
ne pudesse alcançar lá fGra apenas 
400 dólares a tonelada:. "1iio 500, te-
1'1amos com a exportaçao de porcos · 
muito mais dólares do que tôda a 
exportação brasileira. Isto não é tão 
absurâo quanto parece e e:u posso 
afirmá-lo. Meu nobre e caríssimo 
amigo Atílio Fontana .1ão t·stranha 
que eu tenha rendimento de 107 e 
alcance 107. quilos em poucos meses, '\ 
4 a 5 meses. Sei que, para tle, não 
é novidade e êle também tem. Ou 
não tem? 

O que é preciso é que isto não seja 
monopólio de 10, de 20, mas que haja 
preocupação do Govêrno pam que 
seja coletivo, em todo o Brasil, e que 
se promova uma campanha para que 
se diga a quem cria porco que chC'ga 
de :pore? banha. 

O SR. SENADOR ATTJ!,IO F'ON­
TANA - O alcance do pêso ,úe cem 
quilos em cinco meses é possivel. Vi 
na Inglaterra que, em :patro meses 
e meio, alcançaram ê.sSe pêso. 

O SR. ROBERTO SELMI DEI -
Por exemplo, não acho justo que: eu 
compre cinquenta mil "lacas de mi­
lho pbr ano para alimentar o plan­
tei e sôbre essa quantidade pague 
cinquenta milhões de ~rnzeiros de1 
ICM, que não podem. 'ler cteseonta­
dos no porco que eu vendo. E' ... ]aro 
que eu gostaria que o Govêrno desse 
ao suinocultor brasileiro, àquele que 
'd, pudesse oferecer ao Governo uma 
demonstração de que se lnteressa 
por êsse tipo·de atividade, que f> uma 
riqueza nacional das melhef'és e mais 
legítimas, a possibilidade de fácil re­
novação de seu plantel. A consan-.... 
guinidade é um dos matore.s ma.iéS 
dp. suinocuUura brasileira de seus 
Jlantéis, a consaguinidade 'é um dos 
maiores males dB. suinocultura bra­
sileira. Então, eu vou para Santa. 
Catarina buscar rept'odutures pràt.i­
camente cada dezoito nteses. E a 
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preocupação minha. e dêles é ~aber cia. Em 1967, previ 1. 715 t!Obertu- nizàdn. ·Agmn, a suinoeultur:, -~~~ .. ~~'i=-f:ião- ~:im opulentas nos seua ~ 
que comprei antes. De li só trago ras; realizei 1.852, com 108 por cen- fundo E~xperimental não pr~o..::lma. No balanços. . . 
landrru::e brl\ncos. IsSo precisa ter b de eficiêncit'). - mai_s 24 por cen- meu caso, .. não pre_ocupa muitO p:Jr- Devo admitir- qu eé um Upo de nU-, 
um fim, porque e um gasto inúW de to do que no ano antei·ior. Vinha que eu não fui p~ra· A·r:lmauara em vidade, com pequenos alto;J e bat .. 
energia e, afina1, em últlma onáli- havendo nascimentos tais e tais. Ha- busca de lucro,. mas fui erU ):)w>ca xos, que nqo merece critica, não m~ 
se, êsses animais tipo. carne têm· ::;6 via. previsto, em 1966, 5,3:14. "No prin- de _um objetivo. rece repa1'o. 
uma origem, a consagUinidade ê gB~ cípio do ano, essa previsão. Canse- E, já o disse antes, e aqui npito -Há um pontO sObre o ·qual convél.ll 
ral. A l·enovação de p!antéis não gui 5.241, isto .é, 98,4 por ~~ento 1:1: porque o meu .velho amigo Att.ilic QJ.!e me. detenha: Já, ai, não mal$ 
se faz com a rapidez e o :i.'igo~· que eficiência, em 1966. Em 1967 a rncs- Fontana não estava_ e qw3t,.o que sai~ como sumocultor, como criador,- ma.! 
seria recomendável. Então; percebo ma coisa. ba: o meu ·objetivo está alcançado. como industrial. E' .o dis<Jutldo an.-

.em determinados plantéis que hnha Leitão por parto, pêso ·d.e cada lei- Quem fôr a Araraquara hoje, cons- sunto de. farelo de trigo. 
tantos letegados de 14 JeitõeszJnhos tão ao nascer, número !.le quantida- tata os melhores resultados do Con- Farelo de trigo não é a.limPntO ;a 
earregados que diminu1a para dez, de de desmamas. custo de 1·ação. . tin(•nte Americano, alcanç!'l.ndo já, veículo.: _Nas1 minhas rações, ~ fa.Í-e­
para nove, para oito, com o m~smo . Custo de ração: em 1966 gastei emparelhando desfrute dos maioreb lo de t.ngo de nossá empresa. entra 
cuidado e carinho. Seria desejável Cento e setenta e sete milhões de do mundo; não falta tulJ{to. EnLâo, corn 11 ·pm· cento. 
que os suinocuitoru ,brasileiro~ ti- cruzeiro~ antigos. Em 1967, quatrocen- a minba.· ';carta a Gnrcia'' estâ en- A procura exagerada que se faz 
vessem assistência, ou pelo menos tos e cinqüenta e três 1nilhões de tregue. · quase sempre artificial, é umà. bus.! 
oferecimento de uma assistência ete- cruzeiros, também antigos. COhl um E' o que queria dizer -'l.os. senhores .ca do lucro fácil, eis que até. pou .... 
tiva, que a assistência nominal, N:is- aumento. portanto. de 156 por cento. (Palma.s.) co tempo atrás - .agora muito me .. 
te, mas a assistência efetív<l uu ob- O custo dâ ração, em 1966, foi de O SR. PRESIDENT:i: (Fernando nqs, mas· ainda um pouco - o pre­
_tenção das melhores var::inaa, por 0;113; em 1967, 0,18. O Clisto da ra- Corrêa) - vamos passar agora . à ~o dos -farelos de t:rJgo tem sido ar­
exemplo,_ .contra aftosa", que o Go- ção por um quilo vivo, em 1966 foi parte elas interpelações. Está ern pri- tificial, ·estabelecido pelo Govêrno de -
vêrno 'sabe que umas "são meJ;10rê.s quinhentos e oito e o preço d."! ven- meíro lugar, com a paif•vra, o nobl"e maneira a agradar os aviCultores e os 

· do que outraS. Seria da. maior im- da 0,92. Em 1966 tive ·un1 custo de ,Senador José Ermirio. Cada Depu- criadores e à custa dó preço da fa,... 
portânCia que o Govêtno advertisse produção de 0,63 e, em 1907, 1.16. tado e cada senador poderá. fazer .rinha de trigo, · · · , . 
determinados suinocultOl'€s· de mças Aumento no custo da ração: de \.!.SO ·da palaYTa duranb~ dez minu- Para não -auméntar o custo dos 
nobres, que encaminhassem a huscw 1966. para 1967, · 84 por .cento. Au- tos. Com a 1palavra o ::lr. José Er~ fareloS, aumenta-se a farinha de tl'i ... 
;dêsse tipo de vacina pãra DS n1e~ menta no preço da venda, -de 1S66 mirio. 1 go. Nesses últimos dois BJlos essa. 
·nwres fornecedores, porque· os há. para 1967, 50 por cento. o SH.. SENADOR JOSE ERMíRIO distorção t.em diminuído. Ainda exts ... 
Há uma vaciim equivalente, hj uma ·Quer dizer, houve um.:t· redução - Sr. President-e, Srs. Senadores, te. E tanto existe que o Govêrno 
vacina trivalente,. e já há vacina.q nos cruzeircs recebidos, (>nl i.961, de conheci o Doutor 1'-toberto Selmi Dias .tem o contrôle de requlslçào d:e: 60 
supostament~ poUvalentcs. A aftosn 34 por cento. Como não há snino- e posso afirmRr ~que, neste 1nomen- por cento da. produção tle :'are10s de.­
é uma. praga. Não há essas · cQndi~ Cultor que possa dizer oue ganhou to, aprendi úmito nesta aula. · - todos os momhos. Há. mUitas oca ... • 

· ções, pelo menos não as conheço. vendendo ·porco eu possO dizer, é o SR. ROBERTo" SI:LMI DEI - siões em ,que, quando o encari'egacta 
Há outros aspectos fundamoltai5 claro, que ni'io pode perdc1· 3·1 per Muito obrigado.~ governamental da. reqUisição é ho... 

. pafa· a. suinocultura. Um c!êl!":!s: o cento. o SR. SENADOR JOHE ER:~·.'!ÍRIO mem· correto c eficiente o farelo .so• 
preço mínimo. J{J: S.:: ""Exa:., o Sr. S. Exa .. o Ministro ja AgTicultu- - Não posso perguntar muita cOisa, bra. 
Minlstro da Agricultura~ inseriu êsse· -ra afirmou qUe só nos Estados do mas- o que· aprendi aqui, ficou gra- O SR. SENADOR· ·JOSE ERMÍRIO 
tópico em sua exposição à Câmarl'.:. Sul, meio milhão de ·famílias viw·m vado em meti cérebro -- o que sig- - Qu~l a méd~a Ideal de pro~eina. 
dos _Deputados, Porém, nã.o exit~te da ·suinocultura. Eu declaro que, no nifica uma organizaçãc l)t!rfeita de na raçao da sumocultura? · 
ainda. O preço mínimo para o porco Brasil, um milhão de fa:milia.a vivem suinocultura que, para mitn, aqui no O SR. ROBER~O SELMI DEI -
nobre, para o porco tipo carn~ § ab- da suinocultura. Verdade que S. Brasil, já está concorrt>ndo com as ·Estou fazendo r~ç~Q balan~ead~'l. com: 
solutam~nte discutível.- Há pouco Exa: falou no Sul do Brasil. principais suinoculturas do nmndo! 27 por cento de proteina seca. 
tempo, num grupo de trabalho de A crise d9. suinocultura comeÇou Tenho a dizer, em· t.odo caso, ao O S~. SENADOR JOS:f: ERM!Riq 
c:r.ue faÇo parte, na Secretaria. ·de em 1965, quando o preço que errt de meu prezado amigo, qtte a. diferen- - Ma1s uma Pf}rgunta. Sou home!O 
Agricultura do Estado ,Je São Paulo, 22 contos a arrôbra, Preço bruto, 15 ça de rentabmdade de produção_ das d~sconhecedor desse ramo de nega... 
frigoríficos presentes declararam,:..que, quilOs, se manteve nesse preço três suillOCUlturas .se parec1~ com a do c10, mas .V.· s~ falou em . vacinas.~ 
por 'êsse tipo de ·porco, poderian""! pa- meses do ano. Baixou de 22 para 20. bovino, que com 15 mlll1õ~:;s de ca.- ~uantos vrrus ~cve defendei" essa vs.--o 
gar 30 por cento a mais do que em 19, 18, até 13; ·fixou-se entre 12 e beças produz 15 milhões de tonela:.. ema pata a sumocultura? 
relação. ao porco tipo banha. Ho~ve .meio, 13 cruzelros novos. das, aqui no Brasil. Parece--me que · O SR. ROBERTO SELI\!II DEI -...... 
um que dava 35 por cento. E' pre- A· reação houve nesses meses con- estamos er.rados, a não ser que pos- Por enqu~nto_. a melhor vacina. que 
ciSo haja' um• r>reço minlmo: S·~ ler- s.iderados não de safra - não sel suisscmos uma cultura como a. do conheço e tnvalente, donde. se con ... 
mos a evolução . do preço do porco porque há safra para porco - mas Dr. Roberto Selmi Del. clui que ~s laboratórios já 1dentifi• 

· e a evÇ>lução do custo, de alimenta- provàvelmente a e.'.:plicação é que, . Gostaria d._e dizer tambérri o se'.:" aro ~ tres tipos dlferente.':l de vi ... 
ção, V. Exas. verão que, enquanto o nos Estados do Sul, só .há safra por guinte: em 1959 yisitei a Dinamar~ rus. Nao ~ignifica que s~jam _todo$ 
preço do porco aumentou 50~pol· cen- ocasião do milho. ca e vi uma criação~de Porcos Lan- porque o Vll'u~ da febre :.;ao os ·rtrus ,, 
to, a evolução do cu·sto de aHmen~ Então, coil10 não tem mercado de drace, brancos de olho~. uzuis. das nossas gnpes humanas. que, fre ... 
tação aumentou 87 por cento. Se consumo nos Estados do Sul, man- Naquela ocasião ouvi falar no por- qu~n~mente, mudam de categoria. 
êsse tipo de atividade· já é notaria- ,dam seus prodt1tos na .c;a!ra do milho co-carne, e que a:_ Dinnmarca expor- po;, stive;?os a "~sp~n11ola'', a "a rus.... 

. mente precário ou senão passiVo -· para São r;aulo, nos meses em que a tava toucinb/J para a Eng-laterra. sa • a maragnd9; , ~U:· . . . 
-o que está errado - a criaçâo d<i suinbcultuia gaúcha não e:xpórta· os Não -pensei que a e tasépxa. já cs- Suponho que a meflciel_lcia. ocasiO~ 

porco em si, não á. esPeclallzação, seus normais 60 a 70 cá.minhõe:;,·por tiveses o Brasil tão adiantado . ., ,- nal.de..certas vacinas_ ant1aftosas _de ... 
então, não é possível que aquêle que dia, des.carregando êsses animais 11os GOstaria de perguntar sôbre a co- c1_;m:am . da. ex!stência d~. um Vll'~ 
cria. uma riqueza, não se transrorme, mangueiros·.de_ ltapecerica. locação dOs porcos _..;. is~o é muito novo, ~unda nao identü1cado, maa 
não tenha o ,seu Pt:.imeiro pr,êmio. A suinocultura de São Paulo, qpo tmporta.nt~ para esta Comissãõ sa- tenho certez~. de que, tlinto. o_s Ia ... · 

Há outro aspecto também, para carne, que não é suinOC1l1tUra nobre, ber - o '!usto dos veterihários para borat~rios ofiClais. como- cs partlcula... 
o qual tomo· a lfberdade "de Cfíclare- sofre as eonsequências e, nesses trêS que esta criação progrjda sem o me~ res,. vtve!ll na pesquisa permanente 
cer a. :petição dos Srs. E' o s::!guro. meses, sente um certo alívio._. nor .índice de peste e perigo de so- da; ldenüflcação e chegarem?s à per ... 
Tenho sete Inil cabeças em uúme- Agora mesmo. ontem, o preço em breviver sem contamin:a.r aS r:riações fetção de termos uma vacma poli ... 
ro redondo, sem· falar 'nos P • .nimais São Paulo tinha voltado aos seuc; modernas. v~lente. Entretanto, por enquanto 
vàliasos. Se ·aznanhã, entrar alguém, NC.r$ 18,50 por arrôba quJ.ndo em· o que o meu amigo ,sugere? nao hé.. Houve, há eêrca de do\::j 
na. tazenda, portador ainda qu~ ino- 1965 era NCrS 22,00. o SR. ROBERTO S:E:LMI DEI - meses: um sur~ de aftosa mas nãa 
cen1e, de um vírus de aftosa. daqui O Secretário da. Aglicultura do Meu caro; muito pre:~ado -e velho na mmha criaçao e s1m eom a de 
a. 15 dias o plantei. estará reduzido a Estado de são Paulo criou um Gru~ amigo senf.t.dor José :Ermírio. 1 outros. 
um têrço. po dé Trabalho cujas tarefas ~devem.· Ultimamente algumas fábricas de () SR. SENADOR JOS_É ER1~1RIO 

Penso que o Govêrno deveria" dr.r estar concluídas em- breves dias. ração em São Paulo,' tncluindo uma - Gostar1a. que V • .Exa. me m!or .... 
uma cobertura para. aquêles que ar- Foi para mim muito agradável ve~ das mais Importantes ~~ tttais respel- masse: ao nascer um pequeno leitão 
riscam tudo, sem ter a. 1r.aici míni- rifica1· o quanto Eiáo dedkados ·e com· táveis, encerraram suas ativid:ides.· qual a data que deve ser -v-acinado? 
ma garantia! Não têm preço mirli- petentes e eficientes os técnico;; que São duas as rações fe;brlcadas uma O SR. ROBERTO SELMl J?Et -
mo e ·não têm segt.Íro. E a atividade a Secretaria da Agricuitma do Es- a ração ·ba:lahceada e outra D ra- Só depois da .desmama, ou seJa., uns 
é precária, senão deficit.âria. tado de São Paulo possui. ção. · três meses depois. . . 

O seguro, por maior tjue fôsse a. Todos .êles homens de g1·ande mé~ Qulquer ·emPrêsa QUt! fabrique ra- O SR. SENADOR JOSÉ ERMíRIO 
, · taxa, .provàvelmente, daria um::. tran-· rito,. de grande valor e de grande ção balanceada com honestidilde, - Agr<>.<leço a V. s~ os e~:clal'ecimen ... 

quilídade ao etnpreendedor, o -~que dedicação, em tal mecUda que me consequentemente cobra mats caro. tos, Pois essas foram perguntas fei ... , 
hóje. não tem. surpreenderam, têm, quanto ao custo Há àqúelas que falslíicam nas per- tas a.gora; estamos agr.g,decidos pela 

E mais um resvalo: qU:'I.t:.to niais da ração, conhec.ímenfo absolut~. centagens das suas comDosições e aula que nos deu. . 
escutei amigOs sugerirem -cu fnnlili..1.~ Surpreendentm-me. com o _conheci- consequentemente cobn.m mais ba.- O SR. PRESIDENTE (Senadot 
res adwrtirem - '·'mas, e .5e isso menta que têm do 'pêso do leitão ao 1·ato.· · · { Fernando CorrêaQ - Tem a pnlavra. 
não der certo?". ~ nascer. Onde-há mais barato o mats caro o Sr. Sena-dor Attiiio Fontana. 

No·s anos de 1966 e· df tsô7: t?bu-· O· leitão brãsileiro, geral!Uent:e, naturalmente perece, especialmente O SR.. SENADOR ATTJLlO FON4 
· 

xe um resumo dos -últim~1s r:lois n.nvs, nasce com novecentas ou mll gra~ quando o resultado nã·J oo"dc ser en- TANA - Sr. Presidente, excusado, 
porque os resultados, ::l<::QU1 para ·a mas, nas criações nobres, industriais fiado pela bõca a d~n~ro de nln- sem dúvida, é. d_!zer aqui da ~apaci­
frente, serão trmito J11en'H e:{pre<>s!- os leitões devem nascer com 1.400, guém. · · · dade, da intehgencia e di) dmami_s... 
vos do que no início·- ·'1u~m paga 1.500, 1.600 e 1.700. . . A ração é um elemento cujos I"e· mo do me~ p~·ezado tUUitJO, Sr. Ra ..... 
151 alcança 100. Mas qua:1Clo a pes- Os homens da Secretaria de Agn- sultados são .reveladoH no ·tempo. berto Selnn Dei. Todos nOs sabemos 
sea~chega a 153, em 1;161~, , t·erlfi· cultura do Estado de São Paulo sa- Hoje em dia, fabrico ração. Com- ser um homem -de Iúta, partiu prà ... 
ca que, em 19G7, ap('.Sfl.•·- d.e.'l:>.ios os bem disto. E, finalmente, concluí- prei durante muito tempo, hoje ta- tlc!l"men~ da e.staz.a zero e conse-­
esforços, .só al:ença J57 . .-;r,qni ror· ram -que, nas condições -atuais, o· brico. Quero dizer que a r"ação fa- gulU proJet~-se, nao sõmentr. ll!=' se ... 
diante, terá ú1uito· m~ncs cxpi'es- agricultor, se vender por cem cru- brtcada por mim é um pouco mais tot: ~a industria quanto no da. pe-·. · 
são. ( Miras novos ·- preço normal de aba· cara do que a que eu cotnprava, po- cua_ria,_ de sorte que ficamos mu1too 

TroU}:"f'. cnt~ 1, n ... -~t'T"Yl'· ··~:::3"'" dois te -:- perde quinze cruzeiros novo.:: rém tenho ce;l'teza d(J que dou, aos s!ltl.Sfeitos. em ouvl-lo, e os esc1a.rP-
nno'>. Ti-re. E'!:n 1E55, 1. 1.9.'> cobertu- p.or cabeça. animais. · Cimentos unportantes que nos pre&-o'. 
ras: il~'~i:-t mevi:::t". o~ ;t\Tlorr>.nl ~De· sorte que vejo, coll! muito· te- De um· modo geral, não há nem tou, aqu_l, cleverão contrtbutr, ·larga ... 
1.323, cOm 1H ·pc-:· c~I'.to. '.ie cf!ciên- mor,, o futuro da suinocultura orga- falta de ração e nem as fábricfls. de mente, pa.rn o desenvolv~W .-. 
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r.lonal das atividades produtivas da de suíno e depois exp.orta êsses pro· cança. é realmente magnífico. S: um de contimmr criando porco tipo ba• 
J,ndústr-ia e da agropecuál'ia. dutos industrializados, oomo o salame, dos mais e.ltos que eu conheço.- Aqui nha.. O remédio .seria Objetivo e prá• 

Creio mesmo que a suinocultura do 0 presUnto. \Encontramos_ o salame no Bra.sil temos desfrute talve:21 de tico a-o €>3t0.bclec·er um p1·eço mínima 
Sr. Roberto Selm1 Del é a mats adi- ·itaUano em Nova. York, em Paris, em 20%. sedutor para o porco tip::-> came, que 
à.ntada da América Latina. Pelo me- Londres, em Caracas, de ·sorte que o SR. ROBERTO SELMl DEI - é o ti'po nob1·e, inclusive é o único que. 
'nos, no Brasil, não tenho informa~ deveríamos competir _ é um setor No Bra·sil é d.e 15%. · se prestaria para exportação. 
''Ções de outra criação tão desenvol- que_ deve ainda. evolu!f para essa O SR. A'ITILIO FONTANA - Mas Ent~o o Brasil, empre.end.edor por __ 
:vida eadiantada quanto à dêle. parte. já hâ regtões cQm 40,60 e até BO%. excelência. que &e lança atrás de qual•' 
' Gostaria de alguns escl~recimen- 0 SR. ROBE"rRTO SELMI DE! - Mas, 150, realmente é m!lgnifico, só quer coisa que possibilite uma justa. 
tos de S.S~. v. Ex~ me permite? se podendo alca-nçar com animais l'C· recompensa. ao seu labor, via d·e re-
. Sr · Roberto Selmi Dei, tem sua-s o SR. Sl!:NADOR ATI'ILIO FONw almente de raça e d-e grande preco~ gra r·ealizaria também, na suinocu!• 
Criações de suínos sofrido com as 'd d !'f TANA - Tenho muito prazer em ou~ c1 a e e pro 1 ero. Do contrário não tw·a 03 grandes milagres qu., registra, 
bruscas osctlações de preços? vir V. S'~-. s,eria possivol. nos 'resultados alcanÇados e~ alguns 

O SR. ROBERTO SELMI DEI - o DR. ROBERTO SELMI DEI - Ê um índice que deve entuSiasmar. tipos de atividades agrícolas, c:Jmo 
Sim, muito, demais. 1 · 

0 SR. SENADOR ATTíLIO FON~ Muito obrigado. Ê porque V. Ex~ !a~ Fogo muito com a informaçã-o de que por exemplo, o milho, de que prQduz, 
IIJ'ANA _ Tel'ia v.. SI!- alguma idéia lou há pouco sôbre- a possibilidade ou já temos no Brasil criaçã-o de suínos hoje, a. segunda qualidade P,o mundo, 
que deveria ser posta. em prática pa- a dificuldad·e de se e3tabelecer o preço com indice de cento e cinqüenta. Os como por exemplo o arroz, dJ qual () 
ra evitar essa soscilações tão 'desas· minimo para o porco-carne, pela even- Estados Unidos e a Europa. têm um Brasil pode se orgulhar de deter uma 
tradas e bruscas? tual dificuldade de se executar a apli- plantei de fitúnos com rendiment-o produção maciça. - não tenho a to .. 

o SR. ROBERTO SELMI DEI _ ca.ção dêsse preço mín~mo. Quero de- grande. nelagl;!m de Cf).b-eç.l por ist~ não a. 
A do preço minimo para 0 porco- clarar a V.~ Exq. que me dedtquei ao Quanto à afto.5·a, é um flagelo. Ain~ menciono - e f:mtas outras a ti vida .. 
carne, para 0 porco nobre. estudo d-o problema e da viabilidade da hoje, estive lendo informações sõ- t,les, inclusivf o algodão. Infelizmente, 

os frigoríficos, de fato, prometem do preço mínimo: é viável, sim. Por br~ o grande prejuízo que está. dando não tem o primado do .trigo por ra. .. 
pagar pelo porco tipo carne, 30 a 35% Q.ue? Porque, admitindo que o. Go~ não apenas no Bra.sn e na Américá zões outras. 
mais, quem sabe já não pagam? Con~ vêmo prometa pagar pelas mmh~s Latina, mas até mesmo na Europa. Mas, certamente que o brasileiro fa .. · 
~iderando-se que, em Itapecerica, nos carcaças, digamos, NCr$ 25,00 a a.rro~ Ainda agora a Inglaterra sofreu ter. ria isso, desde qu·e o· Govêmo ofe .. 
tnangueirões compram freqüentemente ba e admitindo a dUiculdadé ... de dar rivelmente. Foram abatidos mais de reces.se estimulo e proteção: estí;nub, 
à treze cruzeiros, novos. e.s~oamento ao animal vivo, -ou à car~ trezentos mil anima-is atacados da !e~ no preço; Proteção, no se•gur-o. são 

o SR. SENADOR ATTILIO FON~ caça, pelo menos Sá·o Paulo - des~ b-re aftosa. De sorte que há possi- das duas condições sem as qU·Jis ... 
TAL'IA- Realmente, o porco tipo car- conheço as condições de a.rmazena~ bilidade de diminuir, não vamos di- O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
ne, hoje, tem valor muito alto em re- menta de carcaça nos Estados d.o Sul, zer eliminar, a febre aftoS'a. Já está - ... seria quase proibição. 
~ação ao tipo banha. Basta dizer qu& embOra saiba que no Rio Grande do pràticam€nte desaparecida e muito o SR. ROBERTO E:·EU,II DEI -
a-ecebo jornal de Milão e veri'fico, neste sul há emprêsas paradas - tem con- controlada. Outros países adotam a Sim, automàtrcamente; desde .que 
~ornai, que o qullo do toucinho vale díções de armazenar carcaças na.s imi· va.crnação~t.emátiC',! e assim canse~ dêsse preço mínimo para o porco tipo 
uma, décima }}arte do quilo de pern-il talações frigoríficas que exisWm. . guem reduzir muito o surto da febre carne, ninguém iria continUf!.·r crian .. 
da carne de porco fresquinha. e o quito verificamos, assim, que há- poss1- aftosa. Nos Estados do Sul, Rio Gran~ do o porco tipo banha; e desde que 
do toucinho vale um têrço do quilo· ·bilidade, que o Govêrn-o jê. t.em ca- de do Sul e Santa Catarina, o Minis- desse seguro para o porco tipo carne.: 
i1e porco vivo, tal a desvalorização da pe.cida.de de armazenamento. · tério da Agricultura pôs em prática O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
gordura animal. v. ExlJ- falou em exportação e eu um trabalho que esta dando muito - Claramente ficou demonstrado por 

Agora, teremos um problema com o omiti - porque não tinha .gravap.o o bons resultados. Esperemos que o es- V. St). que o porco tipo banha é da· 
:Yabelamento do preço paro. o porco roteiro dessa palestra- dois fatos que tendo por todo o Brt~.sil, porque a. at·· no.so. 

-,tipo carne. A grande ma.ioria das são muito oportunos: primeiro, quando tosa é um !lageoló terrivel, não apenas O SR. ROBERTO ,SELMI DEI -
nossas indústrias não estão em condf· 0 comprador dos suínos ao qual vendi nos rebanhos bovinOs e ovinos, como Não diria danoso, porque há .nuita. 
çõe:; de valorizar a carne industriali~ 300 a 350 cabeças de suino por· mê-S também nos . rebanhos suinos, onde gente que vive do porco tipo banha, 
zada. Em regra geral ra-s nossas in~ fof avisado de que devia se prepe.ra.r tem causado enorme3 prejuizos, con.o come o po·rco tipo banha.. E, de certa. 
dústria.s, os nossos frigoríficos, os rios~ para receber 800, 900 ou 1.000 cabe- forme comprova -o Sr. Selmi Dei, que m:ãneira, é alguma corsa; não é o bom, 
sos matadouros de suinos, principal- ças por mês. êle slisse: "bom, ~~s c_onsidera a redução dos reb-anhos em muito menos o tnelhor. EXiste. 
mente nos ESta.dos do sul, ainda não não tenho capacidade de indhstnahw mais de dois têrços. O SR. SENADOR JOS!t FELICI• 
têm aquelas condiçôes que- deveriam zar". · Nós nos dam-os por oo.tisfertos c ANO - o porco tipo carne realmente 
ter para dar o real valor à carne. sugeri a éle que !ôsse pelas redon- ag]_"adecemos a·s informações presta- é da conveniência nacional, mas ,.ai 

Um t&belamento do porco,_.agora, se- dezas, pe~os açougues vender carn~. aas. precisar da proteção do Govêrno, atra .. 
tia pràticamente criar condições des~ vendeu em ta.l medida-. que, no sá- O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- vés da fixa.ção de preço minimo. E o 
favoráveis pata as indústriaS que não bad-o desta semana, indo à fazenda, M7Jdo· Corrêa)' - Tem a palavra o piau. tipo banha, vem s.ervindo ao 
estão bem tnstalada.s. Contudo, esta encontrei o homem a eperar.me, de· Sr. Deput-ado Luiz Braga., . produto1· naci-onal e suprindo o roer .. 
rí a tendência. sesperado, porque a nossa produçãn O SR. DEPUTADO DUTZ BRAGA cada.-. 

Precisamos enquadra.r~nog dentro da é pêquena. -· Sr. Presid-ente, andou muito bem O ~·R. ROBERTO SELMI DEI -
.exigência do oonsumo, pois nada adi- 1l:le está venden-do carne verde de acertada a comissão a<> prOcurar on- Não ao· suinocultor. 
anta querer~se produzir gordura, quan~ porco e não cons~e alcançar a Ca- vir,_além das autoridades rêsponsávets .No iníico, V. Ex!!- não ttnha che­
Qo o consumfdor quer carne. pi'W.l· de São Pa.ulo, para onde está pela -agropecuãrla brasileira, fazendei· gado, tive oportunidade. de dizer que 

A produção de óleo aumenta no ·sendo solicitado a dois mil e pouco o ros bem sucOOidos, que, adotando na-s há dois tipos de suínos no Brasil, e 
Brasil. A suinocultura não pode com~ quilo dizendo que a clientela, quando suas fazenda.s métodos modernos, apli~ dois tipos de criação. Há o porco 
pet.ir com a produção de óleo. O Bra- vê acÍuela carlle, recebe com restrição. cando a ciência, cons-eguirám. romper tipo b«nha e o porco tipo carne, o 
sil tem condições excepcionais para. vou terminar com êste assunto, mas as barreiras do subdesenvolvhnento há a criação de fundo de 'quinta-l e...-a 
produzir óleo; como também porco olho para êste colosso aí... porque a finalidade da comissão é criação de tipo industriaL 
tipo carne. Desculpe·me, sr. Presrdente, o lln· investigar e diagnosticar os motivos ~ óbvro, parece-me a mim, e espe• 

OUtra pergunta: observa. V. SI!>, na guajar, que não é, talvez, adequa<lo que entravam a pecuária. brasileira. cialmente falando a homens dêsse ga .. 
região de Araraquara, incentivo ao de~ pa.re, 0 gabarito dos homens desta co~ Fiquei exc&pcionalmente entusias~ barito, que nós devemos procurar pro-
~nvolvimento do porco tipo ca·rne? missão, mas a minha intenção é boa. mado cem a noção, com a ciência duzir sempre o melhor. 

o SR. DR. ROBERTO SELMI DEI Exportação. que demonstrou V. SI!. na sua expo~ Então, o consôlo de dizer que, ape .. 
-Mão, infelizmente não. Quem come~ Enquanto nos áe'Batemos para ex· sição e, sobretudo, com seu entusi'as~ sar dos pesares, como 0. Nilo, vive por 
çou; começou. Não tem recompensa. portar, penosamente, uma tonelada de mo, que contagia a todos nós quando si. Ma-s não há criação industrial, 
Tem mêdO de acabar, tem receio de milho, por 45 dólares a tonelada, en· invoca a possibilidade de o Bra-sil, vive no fundo do quinta·!, na promis• 
aca·bar. Tem porco do melhor, nã-o o contra.ndo ns maiorês dificuldades de numa época re111ota ou próxima, vir, cuidade, não há boxes com música: 
•umenta. uma competição internacional, sem só com a .5Uínocultura, ultrapas-sar como. são os meus, isto é, os da "Fa.• 

O· SR.· SENADOR A'ITILTO FON- quartel, nos esquecemos de que ex· t-odo o val-or de exportação até agora zenda Três Irmãs", em Araraquara., 
,.ANA - :e: Iaméntável que uma or~ portaT porco significa o seguinte re- obtida pelo País. Pvr Outro la.do, se A música não é um- embelezamento 
ganização, como a de ·v. S~, não esti~ sultado €illl dólar: três toneladas de sentimos ês&e entusiasmo, sentiinos poético. 
lnule a criação de suínos. milho, teOricamente,. deveriam corres- também um deeânimo quando V. Si!' o SR. SENADOR JOS:G: ERMIRIO 

O SR. ROBERTO SELMI DEI - ponder a uma tonelada de porco. Em encontre. a suinocultura no Brasil, em - A música, realmente, é usada na 
Não se ganha dinheiro e, por isto, têrmos talvez não serão 3 tori.eladas, condições de organização quase sem- mundo i'nteiro ... 
:cã-o há entusiasmo. sã-o 3 toneladas e meia. Mas, vamos pre mufto deficitárias. A suinocultura, o SR. SENADOR JOSt:' FELrCI· 

O SR. S&"{ADOR ATI'ILIO FON- calcular que o mUho, no bom ano de geralmente, se ..dá algUm lucro, só o ANO - Mas, senador José Ermirio, 
-.r ANA - verifica-se então, que as escassez europeu, ao preçó ..-de 45 dó· obtém nos métodos rotineiros. · nem o fazendeiro tem música,• coma 
t:on~lições no Brasil ainda não são !a- lares, seria 50. Então, o Bra·sil, ao ·in- Isto é um contra~senso. ' o porco va.i ter? O fazendeiro nãa 
\'craveis. Precisamos tratar de expor- vés de exp-Jrta-r 3 toneladas de milho A primeira vista, sob êste a.spwto tem luz elétrica, não tem rádio ... 
tar porque.·· por !50 dól«res, poderia exportar 3 to·· é que eu queria ouvir' de V. s~. que- o SR. SENADOR ATTILIO FON-.. 

O DR. ROBERTO SEL.í.'\f.I DEI - neladas de porco carne por 550 dó- ria que nos dissesse uma palavra que TANA - v. Ex' me permite um es• 
Vou chegar lá, se me permite. lares. pudéssemos toma-r como norma, ·p-ara clarecimento? verifica-se o seguinte: 

O SR. ATI'ILIO F-QNTANA - o SR. SENADOR A'ITILIO FON~ sanar êste abismo que nos desafia. · criadores de porcos tipo carne, inclu· 
··.na verdade, acreditamos qu-e o por. TA:NA - Sr. Roberto Selmi Dei, n~o O SR. DR. ROBERTO SELMI DEI sive os da região de Minas e GofáS, 
eo tipo carne t·em realmente condi- ouvi n'.l sua citação de estatística se - 1!: uma honra poder-...reSponder ao regra geral têm a sua criação de por­
l'ôes d-e exportação no Brasil. Infe~ tem ta. m b é m um desfrute do seu Deputad-o Luiz Braga, ii1clusive, poo: oos não de fundo de quintal, como: 
lizmente, até agora, se tem exportado plantei. razões outras, que ·foram objeto da disse o Sr. Selmi Del, mas uma cria• 
muito pouco. Não há prOpriamente o SR. ROBERTO SEMI DEI - nossa maior aproximação, quando fa. ção extensiva. Não tem contrôle. Cria 
um tmbalho nesse setor atnda, ma-s Sim, 157, em 196'7 e 153, no ano an- lamas em têrmos familiares das otl~ o que pode, colhe o que pode. Mas a 
esperamos que aconteÇA, pois eu já t.erior. gens, comuns que são a.s de nossa ve .. verdade é que, nobre senador, MinaS 
estou pep.sando nisto - c-omo indus- O SR. SENADOR JOE·l!: ERMIR-10 lha e sempre muito querida. Bahia. Gerais, noutra épock, tinha uma cr!a-
trial que ·sou. - V. Ex!} d·eve saber que a carne de Isto pôsto remédio tem sim! Tem ção de porcos multo desenvolvida. 

Verificamos o seguinte: a Itália. porco tipo carne é 39,40 menos que no instante 'em que 0 aovêrno possa o SR: ROBERTO SELMI'DEI -
eompra suínos no est.rangeiro - na a carne bovina. e deseje fazer uma advertência, para Cêrca de doze milhões de cabeças. 
Argentina e, àS vêzes, no Brasil e em o SR. SENADOR ATTILIO FüN~ os suinocultores brnsnetros, contra as o SR. SENADOR ATTTLIO FON"#, 
outros paises - industrializa. a carne TANA - O desfrute que o senhor ai~ Inconveniências refel'entes aos porCOS, TANA - Então ~ntimos a compett1' 
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ção da produção de derivados de suí· 
nos. Hoje, Minas Gerais·comp.:!ll por ... 
co8 do Rio Grande do S1:1l. 

De sorte_ que, para poder evitar a 
eompetição, precisamos de uma cria­
ção racional e de animais de melhor 
qualidade. 

Outro fato qUe temos óbsel'Vado e 
devemos focaliza·r já que o sr. Depu­
tado a êle se referiu, é a qu.eüão da 
rentabilidaOe. Verificamos que," no 
Brasn, a política· do, Govêrno Qlle­
rendo manter a. carne como um pio­
duto popular, tem cri_!ldo uma eomp::!­
t.i~ão da carne lJOVina. p-ara a carne 
ãe animais de pequeno,..porte, entre 
êles o suíno e a avicultura. 

Então chegamos à triste situação de, 
em lugar de export.ar maior quanti­
dade de cru·ne, o nosso País exporta 
maior quantidade de forrag·~m. Em 
lugar de criarmos _animais a:jui no_ 
Brasil para exportar produt<'l.s dêsses 
animais, vendemos a forragBm para 

·que êsses animais sejam cri·:tdos na 
Europa e em outros países. Ent-endo 
que haveria necessidade de que o Go­
\'êrno estudass-e essa questão, permi­
tindo que a pecuária bovina tivesse 
maior estímulo para o seu de.senvol-
vimento. . 

EStamos na presença de um dos 
mniores pecuaristas, ?ão SE•i ?e há ou­
tros aqui, que podena tambem -trazer 

·a- sua palavra sôbre o assunto. 
E&taríamos, assim, dando co~1dições 

para desenvolver a p-ecuária de pe­
queno porte, consumindo ma-ior qu-::m­
trdade de milho e outras forragens, 
deixando de exportar. f: um proble­
ma que precisa ser muito bem deba­
tido, e o Govêrno deve olhar pP.ra que 
seja resolvido, no sem tido de uma _cr~a­
.ção ma~3 r-acional e com ~la, entao, 
re-:;:,.liza-r a nossa exportaçao, porque 
o ml.m.dO ú1teiro está carente de pro­
teínas, principalmente de carn~. 

Nessas -condiÇões, teríamos ,inclu­
SiY-e, sanado essa situação. 

ouvimos, ·por exemplo, o sr. Ro­
berto Selmr ?.i..=i declarar que, em Ara­
r~quara, ape-Sar do tra-balho pion-eiro 
e bem organizado que êle está d~ser..­
volvendo, não est-imula outros fa~n­
deiros a fazerem o mesmo. PreciSll,­
lnos encontrar uma .solução para êste 
prob-lema. · 

O E-R. SENADOR ·JOS!l FELICI­
ANO - Há ·precisam€•nte um ano, o 

•Instituto de Ra-eionalizaçã:::~ d::i Tra­
balho mandou proceder a um levanta­
lnento no Brasil inteiro, por um téc­
l1i'co, Engenheiro-Agrônomo, ~do mais 
nlto gabaTito-, no E&tado- de Sao Paulo. 
:t;::sse moço sa-iu pE-lo Brasil· inteiro, fêz 
as pesquis!ts, fêz o levantamento, fêz 
o estudo e deu como conclusão: todos 
os fazendeiros que adotavam as téc­
-nicas mais modernas, na pecuária, fa­
lidos. Como se explica isso? 

O SR. SENAOOR ATTILIO FON­
TANA - Ble diZ o seguinte: no RiO 
Grande do Sul, Minas Ge-rais e em 
ou tra..s partes, como verifi'camos, exis­
tem, hoje, criações muito- 1!1-Ddernas 
que estão se sustentando. Nao pode­
mos diz.er que foram à falência. Ma.s 
a verdade é que a politiéa que o Go­
,\·êrno tem manti.do, de preço b~ixo 
para e.· carne bo_vipa, n_ão . tem ~a~o 
estímulo e condrçoes md1spen.savets 
pa.ra que tenhamos um desenvolvi­
mento bastante maior que o Pals 
rnulto bem o permite. E entra., então, 
no outro setor, que é a consumação 
de forragem com animais de p-equeno 

·..- Porte, como a sui'nocultura. 
O SR. SENADOR JOS!l PELICANO 

- E'btáo o problema é geral. 
o SR. SENADOR ATI'ILIO FON­

TANA - 1!: geral, porque a composi­
~ão de preço da. carne do b-oi desesti­
·mula, não dá condiçõe-s pa-ra desen­
,volvimento da suinocultura, essa ·a- ver­
ê:lade, E inclusive a avicultura. oBra-

. j:il tem condições para.· exportaçíío, en­
tretanto a carne de suíno é produto 

ue encontra. fácil mercaçlo, não sê­
ente o suíno como oo produtos seus 

· erivados, enqua:nto a ave llão. A ave 
produt-O popular no mundo inteiro, 
u~. N~o poderlamos competir, po-

D lÃ R I O (1 O CONGRESSO.-. ""N9'\.._C~I o ... N..._A_L"". '"-!Seç ãc,:-----1;_:1 )~='=====;=-O::.Ju Ih o de 1 968 -,.;;;r, 

a existêncta d-e um\.eglme que nos or- vários· frigoríficos no Estado O,e SãO f 
~lha- e que nos satisfaz, em que po- Paulo e as conseqüências da mesma I 
áemos falar assim, inclusive inf.ç>rmal- na --vida doa :Pecuária n'aciomd. 

deríámos consumir muito mais carne 
de av-es i'nternam::nte, a um preço pn­
pular, permitindo Ja· t:-xpol'tass-e a car· 
ne bovina e a carne de suino; 

O SR. DEPUTAJ:O LUIZ BRAGA 
- o s-ecretári-O -d-e Agricultura do Es~ 
tado de São Paulo falou exatament-e 
n'isto, na distorção do comércio d€1 
proteína..s. Enquanto o mundo inteil'O 
co-nsome tres partes de animais d-e pe~ 
queno porte e Urrt-ól de b-ovino, aqui, 
no Brssil, quer-~-e fazer o contrâriO: 
consumir três pa-rtes de carne de orl"­
gem bovina e uma parte de animafs 
de p-equeno po-rte. 

Queria fazer mais duas perguntas. 
Uma é simples confirmação. • 

Disse v. s~. no depoimsnto, .qu-e 1.:m 
milhã.o de brasileiros· vive da suin:::sul~. 
tura. ---. 

O SR. ROBERTO SELMI DEl -:­
Um milhã.o d-e ·f·:> nu lia~. 

O SR. SENADOR ATT!LIO FON~ 
TAN.A - Permit·am-me que infm:me: 
t-emàs, n.o B!·asn, ma·is de _3 mi_ll1ó2S 
de famílias d-edicadas à sumocu1tm"\, 
ou seja, quase 15 milhões d.z p2ssoas. · 

·o SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
- Terceira pergunta: pela experiên­
cia que V. f:l!- tt:m, seria pJs:sívEI a 
exploração à sem-elhanç.:t daquela. que 
conseguiu faz-er em Araraquara, s~rla 
possível e!ll têrmos muito mais recln.­
~idos, não do fazend-eiro de sete mil 
porcos, mas de se-tecentos? 

O SR. ROBERTO SE-LMI DEI -
s-eria_p-erfeita,mente cabível, desde qut 
tenham aquelas ca.:·acterística.s-. O que 
o suinocultor não pede, por exemplo, 
é ocupar um boxe que ttonha esva,:;ta·· 
do antes d-e: lavá-lo com soda cãus~ 
tida ou creolina; queilná-ió com lal~­
çachamas - paredes e te~os; e, fl: 
nalmente caiar. o que nao po.cte e 
deixar dé dar ao animai· água tão 
potável quanto a água que b~ben.o~. 
o que o tratador d-e porco nao poae 
é deixar de usar b-otas de borr~.c~1a, 
que são· esteriliza:l.a.s todos os diHS, 
pel.a mánhâ, ao meio-diâ. - quan_do 
volta depois do almôço - e nos dms 
subseqüentes. O qu~ o tratador 
o homem que tem contato com o porço 
- não pode deixar de usar é um 
avental dgorosamente b-ranco. O que 
não pode é deixar de a.ssistrr o porc.o 
cem a técnica mais avançada de 4ue 
tenhamos conhecimento', desde o mo­
mento da fecundação - não do_ nas· 
cimento - para que· a fecundaçao na 
matriz se processe em doi~ estági~os 
diferentes: a gestação um e a gestaçao 
dois. . . 

A gestação um ê o prm:1e1ro pe­
riodo -de dois meses em que se ob­
serva a matriz, verifica-se...-ó s-eu de­
senvolvimento, a sua manei'!'a d€ an­
dar e que pode ocorrer, eve-~1tual~en­
te, a _perda de cobertura e. ~ons.equen­
temente impõe-se uma nova cobertura, 
eixa.min'ando as causas da fülha da~ 
que•la prim-eira cobertura. 
· Não se pode deixar de testar o san· 
gue, cada 30 di·as, de tod::~ o plantel 
para saber da pr-esença de doenças, 
principalmente da brucelose que ~pre­
senta. como c·onseqüência :tnstantanea, 
o abÔrto, e a conseqüência im~dinta, 
a impotência. _ 

Não tenho tôdas as anotaçoes aqul, 
mas as medidas que apontei não po~ 
dem · d-ei'xar de ser adotada-s. 

Agqra, quanto ao tã.manho \,io plan­
tei isso não impo-rta. se eu hvesse 
de' recomeçar tudo de nõvo, inspirado· 
pelos motivos que me leva~am a es~a 
iniciativa, eu não passa.na rle. mtl. 
Por que? Porque teria consegmdo o 
mesmo resultado e, provàvelmente em 
muito menos- tempo e, corueqüente­
mente, com gastos muito menores. 

Afinal, o que busca ya e o que busco 
é mostrar o que o Bre.sil pode fazer, 
e, mais, O que o brasi'leíro de,: e faze1·. 
· Eu disse antes e tomo a hb-erdade 
de repetir, com~·- final dêsse depoi­
mento, de minha parte à disposição 
.de quem queira fazer pergt.mtas, que 
eu, individualmente, não tenho pro­
curação para falar em nome de nin­
guém, mas em meu nome, e que a 
minha. presença nest-a. ce,sa significa 

mente, como -alguém que não e-stá o SR. ROBERTO SELMl DEI -
afe-ito a compar-ecer :Jer'3nt-e pessoas Sim mas referente à admin;.itração,: 
dêsse gabarito, e. o faz, perdoadas as falai1ct 0 em têrmos, porque t'JÔviamen .... -
impe·rfeiçõe~e da ling-t~agem, pela be~ te nao poderia fazer em tênrtOS, ·para 
nevolência. do Presidente e dos de- industrializar ernprêsas; mas, de mo_"'· 
mais· presentE•3 à Me;:-a, mas tsm o do geral,. acho que ·esta del:inição me­
deva· de fazer o mellwr Por êste País, parece justa, inclusiv~ porque .qão ç;e_ 
na busc.J. do lucro, se possível, se- ne- s-er lh·ccurados- defeitos da .admints-­
cessário, se indispensúv·el, ma-s fazer tração e estes são: a poucu. at-ençao 
também, .se o lucro nf!O é nE,cessá1'i<>; a seus n-egóciOS, e imensas ctes:eesas 
se o lucro é dispensável: :i::J-essoais. Prlmeiro, -dai decorreram 1 

Essa, a mensag-e-m, Sr. Pre-stdente, empré~t mo,s particulares com C.lnhel ... • 
que os Estados Unidos m-J.ndaram a l'Ós tcmados emprestados d-:: paru--.. 
Cuba. ·na época. culares, ná.Õ cOnta-bilizávein, .e os JU-

0 SR. DEPUT_i~DO LUIZ BRAGA roo extorsíveis. Estas as causas, sem 
- Ao final, Sr. Saimi Dei, wna sim- dúvida. A rep-ercussão é nenhuma-. 
pies solicitação: eu pe:liria que v. Efr, já porque a capacidade de abate é 
ao receber as ano-taçó€G para as de· imen.::amente maior do qu-e a. neces. ... 
vida~; correções que d~·sejar fazer, in- sidade de consumo da carne abatida, 
s-erisse, no texto, um-:t espécie de mu- isto é. do abate em si. , 
dêlo mínimo de man:;jo. Não o da Os frigoríficos que encerraram suas 
sua. cria-ção, porque todos já t-ivem:=~s, ativida::l.-2s continuam a funeit'n~r pela 
aqui, a idéia, o E-ntusi~3.smo, mas um ação do Govêrno que intel'vew. 
tipo, -um modêlo de e:xploração suína, Mas é minha opinião, C}U'<! mesmo 
reduzido; v. S:J- iria eseolher um e dar que ést-2s frigorificos náo estivessem 
~s condições mínimas de man-ejo para operando como estão, sob a ação do 
que serviesse de esbôço para qualquer Govêm{> Federal~ não fana falta a; 
so!ucáo que a Comissão acha·sse por capacidad-e de Sáo Paulo. 
bem· dar, no futuro. O SR. SENADOR JOEE: FELIUIA-

O· SR. ROBERTO .SELMI DEI NO - É do nosso conh.ec:mento e 
se 0 sen-ador Corrêa da Costa achar sab~mos qué a informação ó exata de 
conveniente, tomar-ei a liberdade de que a maiol· exportação de carnf fe-1-
mandar, junto com a ~inuta que eu ta p-:!lo Brasil é exatamente a carne 
receber, para correção, um exempl~l' de animais ·cavalares. · 
destr. obra. Ê a última e talvez a pn- Qum·emos .saber, a carn~ de caval-o 
meira. E a última--na sua cronologfa exportada-, atualmente estâ cc~tiJandO 
e talvez a primeira nn s-eu context~. o primeiro lugar- na expc1·taçao_ dO 
Dificilmente poderia hnver uma publl-. Brasil. , 
ca.cão ·sôbre suinoêultum que fô.sse tão o SR. ROBERTO SEL:\!lT DEI -
coinpleta cem o esta. O autor. é o meu Cr-eio que absolutamente não, até por .. 
ass-essor p1incipal. f: um gaucho que, que o grande mercado con~mmldor dB 
todos os mes-es v.em do Rio Grande carne de cavalo ... 
do sul, vai a Aramqua·ra, passa 3 dias Aliâs as exportações Para .a França.. 
a fim de fiscalizar. ~ · seguiJ.do a estatística de 1006 --'- a da 

Há nt:Gta ob-ra-, inclm:ive, o ta~anho 196í' ainda não vi - vi mnito pouca. 
dos ·ptquetes, dss matemidades. Quero coisa exportada para a Frül1ça, para 
dizer que estou r-egistrando resultad~s o Japão. Muito pouca. N.io creio. ) 
surpreendentes c_om a cultura da a1- De qualquer maneira, gostaria - 1 
fa.fa em Sã.o Paulo, Haquelas t-erras cem o maior respeito, com a tnaior 1 

ruíins de Araraquara·, t-erras ácidas, modéstia com a ma i o r humildade· 
.pois, tôda te•rra brasileira é. ácida. mesmo ~ d-e fazer um rcpa~·o. Já 
Quase tõda. Mas essa, particulannen- tinha Iiêlo nas declarações dP. S. Exa, 
te, é ácida, embora já corrigidiJ.. o Sr. Ministro da Agrlcult-mr_. e ta.m ... 

Quero iniciar, prõxim:lmente, um tu: bém aqui, de senadores da Rep.úbli<Ja, 
bérculo. Já pl&-ntei e eolhi. Mandet uma referência à ce.rne de be-l clas-­
pa1·a os Estados Uni'dc•s pois não há zificada como carne nobre. Não creio 
no Brasil labo:ro.tório que determii~e que esta qualificação seja rorr.çta.. Se 
a presenca ou a ausêneia de det€1rml- a carne de suino, de porc-o tip:J-çame 
nado itein. Estou plantando êsse tu~ fõr comparável com a melhor carne 
bérculo e vou colhêr uma quantidade de boi, é tão nobre quanro 2 carn-3 
que espero irá diminuir o consumo da de boi. O que ocorre ~ que n:.m:.a. 
ração ba-lanceada, que então irá se1· grande faixa de consumidores de pro­
substitufcLa por. êst-e-s tubérculoS-. pro- teinas animais - ou s-eja, mais cor­
vàvelmente r 0presenütrá um grande reta o depoimento: na _gra>J.de pnrte 

b d.e consumidores de proteinas animais, passo a mais para a suinocultura ra- d ~ 1 sileira. Tomara queo barateam-ento cta há uma pr.eferênci~ pela came e uo 
ração não venha o. se-r neutraliza-do porque, em tõda_-parte_ do mundo, ela 

~ lTIJ:tito mais reputada do qne qual-
pela baixa do preço de ·suíno. . quer outro tipo de carne. Uni pr~fe-

0 SR. PRESIDENTE (Senador Fer- rirn.n, das exportações- bra~ilelurs;­
nando, Corréa) - Ter[! a palavra o aquêle tipo d-e carne referido r~qut 
Sr. Deputa--do Jo..sé Man.delli. - c-omo carne nobre, qu-~ par?. os iln .. 

O SR. DEPUTADO JOSE MAi'l:. portadores é a. carne de ~Joi porque 
·DELLI .:.._ Sr. Presidente, nobre de- Iâ pm·a éles é mais cara, ':1ão QUI~ 
poente, daquilo que de:;ejava pergun- seja mais nobre do que a curn:: cte 
tar, quase tudo já foi respondido. Eó porco.· desde__ que seja t!po carne. 
quero dizer uma coisa. .. sou de uma o SR. SENADOR JOSE F-ELICIA­
região onde se criam porcos e ondE! NO - Uffia última, petgU)-1~8. Soe o 
há o maior abate de .suínos. Em Et·e- nobre depoente tem 1idéia de ccmo se 
chim, os suinocultores quase são um!l fará .o desconto e a tributação do 
constante, e há do-is e.no.s ~e sentem ICM na parte empregada p3-ra pl'o­
frustratlo.s por causa do preço que ducao de carne, tanto a ::ilJ~nn. como 
não estão compensar..do. Liquidam a ·bovina, cavalar e tõdas ns demais. 
cem seus rebanhos quando o preço o SR. ROBERTO SELMI DEI -
baixa e não comp-ensa e, no ano s-e- Nobre senador, eu mem:ior~e-i o de.s­
guinte não têm mais porcos paTa ven- conto do ICM pelo fato de que ouvi 
der. Acho que o preçn deve ser ta- p.m grupo de . traba1)1o da Sec1:etaria 
belado, como V. Sa. disse. para dar de Agricultura de São Paulo meneio­
um estimulo aos suinD<mltores e imi- nar êsse impõsto como um fator dos 
tar o exemplo de vários frigm1ficos. determina-ntes dos prejuízos que se 
como o caso que V. Exa.. citOU de verificam na suinocuitw·a. E rea~men­
Concól·dia, que empre-3ta ou vende te o é, porque representa 9% no fui­
porco.!; por preço bai:w, como faz lho que, por sua vez, repres~n::.ta 60% 
também o frigorífico E~chtnense. da alimentação do porco. :E;sses 9% 

Dado o adiantado da hora, e a obti· em NCrS lCO,QO, que é o preç'_} do por­
ga.ção dos srs. · senado:res de exercl- co, vamos dizer, dão aqueles NCr$ D,OO .. 
tarem uma votação· nominal. vou ton- que os técnicos da secretaria.. d-e Agrf­
cerra.r. Muito· obrigado. (Muito õemJ cultura de São Paulo indicam como 

o SR. SENADOR JOSI!! FELICIA- vitais na venda de um suino por par .. 
NO - 1: a motivação da fa!ênc!l d~ te de qualquer auinoçultor, que o rn-<. 
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trega a um frigorifico, isto é, mrt pre- mos perfeitamente satisfeitos com o 
·juizo de 9 a 10 cruzeiros novos. En- seu depoimento. 
tão o ICM já estaria representa.do na Só vou pedir uma coisa a. V. Sa. ·. 
iliator parc·ela. Isso é muito fácH por- talvez, na Semana Santa, eu vá a M,~­
que todo. o milho comprado p·ela Fa- to Grosso e, talvez, eu fa9~ uma v1s~~ 
zenda Tl'ês Irmãos não é vendido. ta a. Araraquara, para VlSltar especi-

com o Impôsto de Circula.ção de Mer~ 
cadorias. 
\ Quero que as minhas primeiras pala­

vras sejam de cumprimento respeitoso e 
am1go, aos ilustres Senadores e Depu­
tadoS que têm assento a esta Comissão 

no meio rural e de uma melhor estrutu~ 
ração d01; vida agrária brasileira, ·não 
teve cou8ições de estender os benefício! 
criados com aquéle diploma, ao meio 
rural. brasileiro. E foi por isto que liQ 

que toca ao comêrcio e à indústria, apli• 
cau-se, desde logo, a tilosofia do Có .. 
digo Tributário Naciomll, especialmente 
no que tange ao ICM. O comércio c a 
indústria pagam ésscs tributos apeua~ 
sõbre aquelas parcelas entre o preço de 
custo c o preço de venda •. Porque a 
clgropecuãria não está t.struturadu em 
nosso pa1s, por razões que 1'f!rnontam ao 
paswdo, ela não foi contemplada e dal 
a Crise que reina em todo o pais, ::om 
tendência ao ·agravamento, se providên .. 
cias governamentais não forem tomad.a:s 
e de imediato. Porque estão tributando, 
estão cobrando na base do preço total 
do produto c como a aliquota foi esti .. 
pulada rm base muito superior à do an• 
tlgo IVC, muito embora suprimida aque .. 
la cascata de tamanha inconveniência, 
a agricultura c a pecuária não podem 
suportar o impacto criado. 

Isso é um caso pessoal e não sa- atmente a sU-ót tazenda. 
berloa aplicã-lo a outros criadore;; -que O SR. ROBERTO SELMI DEI -
têm outras atividades assim como V. Exa. ltle permlta: V. Exa. ante­

. coo~rativas, etc. No nieu caso, e nao Cipou-se ao que eu ia dizer e quando 
vai ãqul a pretensãó de que seja le- V. Exa. houve por bem detetminar o 
vado em conta mas no meu caso, dioa. dessa página memorável, comove­
isto é, para os' suinocultores que t-e-· dora, eu me senti hOnrado. . 
nham apenas essa atividade, o des- Queria dizer a V. Exa., Sr. J.?resi­
conto é fácil. Para outros não sabe:. dente, Senad-or Fernando Correa da 
l'ia dizer mas acredito que não seja Costa, que receba V. Exa. e t.rans­
dificil, d~ vez que conheço e!llprêsas n:ita aos se~ p•J.res ~quilo que, na Ba­
de industriais e de comércio que con- bm, aprendi - e la s~ vao 4~ anos 
tabilizam com clareza meridiana e Provàvelmente - um t1po c·:">J.TiqU.eJ.l'ü, 
pouco pagam na conta de determi- soa _ben~volência_ de V. ?xas. vai ~on­
nado produto, e a. venda dêssJ? pro- s_entn· 9ue eu repita, aqm, p;1rqua ~ um 
duto, para que o GQvêrno receba a lmJ~UaJar barat_?: ''quem n~;us illhos 
diferença d-o ICM. be~Jar minha boca adoçará. 

Atendendo à recomendação de V. 
Exa., Sr. Presidente, procurarei relatur 
sucintamente o que entendo sõbre v pro­
blema relacionado com o «<CM» e, pos­
teriormente, responderei a tõdas as per· 
guntas que me torem lormuladas e que 
versarem matéria dos meus conheci· 
memôs. 

Deixmei, evidentemente, de resrvndet 
àquelas para as quais eu não esteja pre· 
parado. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer­
nando Corrêa) - Àquelas pcrgunt~.s 
para as qua1s o Senhor não tiver, no 
momento, condições pnru responder, po­
dcrã remeter as respOstas de Belu Ho· O SR. SENADOR JOSB FEL:CIA- Considero que depois de minba mu­

NO - Acredito que êsse ICM esteja, lller! dedicada, enamor~cta, co~p·3.-
1'ealmente, sacrificando o..quêle que é n_hema de. 40 anos; deP?!S das mmhas rizOonts\P.arOaDnlóLsO. N RODRTGUES D"-· 
o mais nobre na pecuária naci-onal, o !ilhas - fruto desta umao ar~ qual me • J~ 
produtor, 0 ·criador. Então, procura- orgulho tanto qu.:mto me orgulho d.o SOUSA ,_ S2 eu tivesse sido prevenido 
mos uma fórmula para que êsse pro- trabalho que te~h_o procura-do àesen- t:om certa antecedência, poderia traze1 
tl.utor, par•l. que esse ct·iadv~· não pa- volver em benefiCio dos o~tros, vendo a esta Comissão um documentário que 
gue êsSe ICM sõbre aquilo ue êle es- ?emp_:e como lema sup~nor os al~os OCm poderia contribuir para o "-"tudo 
tá, efetivamente, criando. Que pague mteresses, os altos destmos do Pats; que ela vem realizando. Todavia, aten 
o impôsto sõbre Q circula,-;ão daquilo e depois dos meu~ netos, "tc.i1.1:l.O orgu- dcndo II.lesmo no que o Sr. Prcsidcntt 
que anda nas suas mãos, mas náo da·- ih? de duas crw.çoes:.- _a t"l.llllUl em-
quilo que foi g-erado nas 1nãos dêle. presa .de Sl!"nto A_ndre, di•J.TI!e da qual d~ Comissão acaba ~c- m~nifesta.r,_podc-

0 SR. ROBERTO SELNTI DEI,_ \Ul_l ~ll:lP_O o.e qua,;~!ze amencanos, .no re1 ~ra:er, .. como substdJO a expo~1çao que 
V •. Exas. permita--me que eu diga Mmister~o da A"u~ultura, d~claiOU, aqm hzer, c para complem~nta-la mcs 
mais alguma coisa. ?,o~ escrito, em ofiCIO de W~~hmgtol~~ I mo, alguns elementos da Confcdcra~ão 

Certa vez r.ranhei um rrêmio de nao. há nada de semelhanL nos E., Nacional da Agricultura c da Federaçi\o 
_ • ct" 1 0 - ·. . tados Unidos" - e a mmha. !"azenda. d A . d E' . d d M' ,~ 

conserva?ao o ~o. . rgamza:a;_n De sorte que, se v. Exa. houver por a gncultura o sta o e mas uc-
U.~!La OJ.l_av~na :pata. fazet: a ent.reoa bem honrar um m-:>dest cidadfio qu$1 rais. 
desse premio. FIZ uma fe.lxa, saudan- t m 11 d · 0.. f.' d ~ De saída, Sr. Presidente, eu pedlna 
do as autoridades, e, nessa faix·J..., mau 

0
°

1
.n orga. U lO_ em tze~, JR no. Im a 

dei imprimir 0 seguinte· " .... "' a indú.s- J ad., H:m~a e sofnda)t!ua~e sem~ a V. Exa. se V. Exa. assim o per-· 
tt.ria enriquece, porque 'tra~;forme., e pr~ lllJUStlçada :- n:tas nao tmporta mitir, que me lõsse fornecido, tão Jogo 
-transformando perfeitamen'"A é o cam- potque, nunca.. nmguem me negou um da4ui pudesse sair, uma cópia da~ nota:;. 
-po da riqueza primeiro. a. ~\•erdade'ra aperto de ma o. Se houvet· V· Exa · taquigráficas, não só para minha r-:=vl· 
:riqueza da Pátria." ' • • por bem, ho~rar .u~ home~n que tra~ são, mas "como documento que· leVarei 

Se""undo se V Exas tiverem a ba.lha, IX>dera venftcar, assim como 03 comigo para apresenta! às entidades da:-. 
b d'' d J ·d · f 1 , ' s~u pares, os .seus convidrufoo, o sor-

on a e e pet. oar uma ra_nque~a 1'15 que existe nos meus colaborado-- quais sou Assessor, como testemunho dCJ 
~.essas, eu vou dtzer alguma c.oH:-a. 4~1~ res

0 
nos escritórios, nas ofici.L'laS, ou no esfôrço que fiz para ser fiel fl linha qm 

:ltz, po~que venho de A;ar~quaro., 1~n campo e nos dias de hoje ao cruza~ elas vêm seguindo c n interpretação que 
para la e uma das pl'lmetras provi- r· '. - . .., ' · . ' 
dências toi um relógio de p(!nro rara em ~omtgo, nao dei.~~.(lm de tuar O têm do problema relacionado c:om o 

• J ~ chapeu qu-ando me cumpr1ment•am. ICM 
os operái'los do oatnpo, e t.•·aba.Uv.:> de Jst dirá v Exa ter· !Jastad ar · 
8 horas 0 · ·• a· 0 P a O SR. PRESIDENTE (Senad_or Fcr-

Receb6m hora extra, se pas.sam das premiar, recomp7nsa: larga~ente ~c nando Corrêa) ;....... As notas taquigrMi-
8 horas. têm o repouso semo.naJ re~ ~l~e eu _tenho procura_do f~~Zel, e_nao éas serão remetidns, ;:1manh.ã ou depoi:,, 
nnmerado, têm í"érias, aviso prévio, 139 ... deoi seufot pouco o~ !llm!o· ~..!.·as, foi tu~ 
salário salário ra.mma., salã;:io nata- Mq i e eu s~mbet f.a~el. _ ao enderêço que V. Sa. designar. 
~idade contados desde o ·prit~eiro dia. u to oJ?rigado pe.a atençao. O SR. ODILON RODRIGUES DE 

Hoje, o número de operarias est:l O SR. P~ESIDENTE (Se~u:.dor Fer~ SOUSA - Muito obrigado a V. Exa. 
l'eduzido 8. 98 pela. total mecanização nando Correa) - Nada mats havendo Sr. Presidente c Srs. Membros d<J 
tla. fazenda. Digamos, 440 alqueires, ·.:t. tratar, declaro encenada a presente, Comissão, e-ntendo que a nova sistemá· 
tem uma trota de 25 tratore:;, sendo ANEXO DA ATA DA 9'~- REUNIÃO, tica tributária, inslitu.ída através da Lei 
quatro de esteiras. Não int~rvém o RE L 5 72 
Governo nisto, 0 resto são !ra.tores de A IZADA NO DIA 28 DE MAR. .1 • consulta, reahncntc, aos altos in· 
Todas, o grande e 0 pequeno. 75x55, ÇO DE 1968. terêsses nacionai;;.' 
a.lE:tms 8 BR, ho]·e não ma·,._., ~abrir·'.-· · 1 1 Ela Procurou aprimorar o sistema tn· ~ ·~ ·~ Integra (o npari wmenfo taquigl'á[ico 
dos a mecanização é que quase total. da reuniii.o butário nacional, e.spccialmcntc no qu~ 
Tiramos a suülOCUltura, hoje o resul- toca no JCM. 
tado estâ na função direta. do trato PUBLICAÇÃO DEVIDAMENTE Sua filosofia ê ex<1tamente no sentido 
humano. Ai a máquina não substitui. AUTORIZADA PELO SENHOR de evitar a ··cumulatividade do tributo 
Ou o tratador é cuidadoso, assiste à PRESIDENTE t · IVC d · d natalidade, que requei· os maiores des~ an enor, o , que onera emasta u-
'Velos, não se registrando m"Jrtalidade, 0 SR. PRESIDENTE (Scna.dor Per- mente a produção. A tributação e:n ta3 
ou então o tratJ.dor é descuid~do, En- nando Corrêa} _ Havendo número le- -cata, da mercildoria, na sua tramitação 
tão, morrem de }:leste 10, 15. 20·, 30, gal,· declaro aberta a reunião desta Co- da fonte de produção até o consurao,-
40% dos animais. l!:ste homem é tra- missão. passando poz- numerosas mãos, por nu-
tado na. fazenda com o elemento mais C merosas emprésas, comerciais ou indus· 
j t t om a palavra o Sr. Odilon Rodri-. mpor an e - e efetivamente o é - triais, o produto chegava ao consumidot 
na. criação dos animais E"n serruida, gues de Sousa, para fazer a sua expo-
vêm os animais e. a. segllir,'l as ID'áciui- sição. Depois, So. Sa, será arguído pe- por preço muitas vé.:es inacessível à 
nas, que são lavadas, abastP.r.ida:; e lu~ los diversos Membros, dUrante dez roi- bõlsa Popülar. 
·brific•adas diàrià'mente. nutos cada. ·-.Portanto,· andou bem o Govérno Fe-

Isto que entendo como ,,pl.'c"ça-0 da S S deral ao instituir a nova sistemática. "" . a. terá o temPo que quiser. 
mais a!ta, da mais rigorosa, da mais Por outro lado, essa nova sistemática 
severa técnica. · O SR. ODILON RODRIGUES DE visou a evitar o desnível tributário eu-

Este tipo de administração alterou SOUZA - Sr. Presidente, Srs. Mem- tre os diversos Estados de uma mes-rm 
tle tal modo a formaç'~ ctoo tJ'"balllOS bros desta ,·Iusti",'da Comi·,· sa-o . ......, ~ """ " região geo..econômica. Na nossa Região 
da tazenda que!). hoje, reclamam entre E', para mlm, como modesto agr'cul- C t < 1 f • d' si quand-o um dêles vê u.1n sanitário • en ro~.::.ou , veri icavamos uma 1sr;rm. 
que não está. tão decente _ é um de- tor de Minas Ge:ais, uma honra com- dade gritante .. Alguns Estadós cobravam 
talhe, mas é expressivo _ nas mes- parecer ,a esta Comissão. Procurarei, no o IV.C num percentual mais eievadc, e 
mas condições que o sanltário de qual decurso da minha exposição, ser tanto isso dificultava as transações interesta~ 
quer das suas residências - isto é ün- quanto possível, fiel à realidade, que co- duais. E era sempre o povo a sofr~r 
!Portante. nheço como Consultor Jurídico da Fe~ as conseqüências dessa situação absolu~ 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- deraçãq de Agricultura do Estado de tamente anômala. 
bando Corrêa) - Com l'eferência à Minas Gerais, e como assessor, de quan~ Úc modo que, nesse particular, tam· 
tua explanação, e. facilidade enorme 
tom que 0 sr., nos convence dos seus do em quando, convocado pela Confe- bém foi salutar a iniciativ<:t. Mas o Le­
'acêrtos, esta simpatia enorme e p<>:,: deração Nacional da AgricUltura, espe· gislador não teve condições, naturalmen· 
tter de argumentação, todos nós esta- cialmente para as qu"estaes relacionadas te, em virtude da falta de escrítura~o 

A Lei 5. 172 estabeleceu, de maneira 
taxativa, que o tributo não seria cumu~ 
lativo, _e como o legislador nflo tinha 
condições para fixá~Jo na fdea da agto~ 
pecuária, caberia e10s Est~aos a prerro .. 
gativa de fixar as normas para q11e se 
cumprisse a filosOfia da nova si"sterr:á .. 
tica tributária, especificamente no que 
toca ao ICM foi quando declarou que 
ao Estado cumpriria fixar o nível ideal 
para 0 crédito fiscal. Deixou ao ppder 
estadual a competência de legislnr com ... 
plcmentarmcntc, para que se cumprisse 
à risca o pcnsa1ncnto do legislador. 

Entretanto o que ocorreu foi exnt<1 ... 
mente o contrârio: os Estados, talv.::z 
em virtude "das suas dificuldad<'s finan .. 
ccirns ou por razões qu~. não sabemos, 
não legislaram nesse sentido. 

Buscaram, então, na própria lei, uma 
alternativ<'!, outra forma, como a dos 
convênios, e procuraram firm<'iAos, bus .. 
cando entendimentos entre Estados da 
mesma região. Foi assim que o primeiro 
dêles se realizou na ten·a de V. Exa •• 
Sr. Presidente, em Cuiabá. 

Outro.<: se realizaram no Rio de Ja .. 
nciro, Pôrto Alegre, finalmente em Bra ... 
silia, E:sses convênios rtutorizavam ape• 
nas os Estados a concederem favoreS 
fiscais, mas não· se constituimn em nor .. 
mas Imperativas e slm em normns fa .. 
cultativa.~. muito embma, como Advoga.-. 
do, entenda que, em dccorrê11cia do Que 
a Lei estabelece, es.:;as norm<~s tcriain 
também um 'sentido imperativo, m<lS oS 
Estados não as tomam a si c preferem 
entendê-las como fftcultativas, 

E, como normas facultativas, êsses 
convênios ililo têm produzido os efeitos 
desejados pelo legislador, 

Tauto isso ê verdade que àlguns Es .. 
tados os cumpriram, outros não. Então 
estDbeleceu-se o desnivd tributário, o 
desnível grÚante;. quando-· imperava o 
IVC, êsse desnível era muito menor. 
a~sar da grande diferença das aliquota.S 
de Est-ado para Estado. 

Apesar de menor c<1usava tanta preo­
cupação, hoje, o desnivel é muito maiS 
a~entuado, porque os convênios, como, 
por exemplo, o de Cuiabá, autorizou C!IJ 

Estados ela região Centro-Sul a conce.: 
derem çréditos fiscais de até 70% para 
os produtos hottigranjeiros em gerul, e 
50% para o leite. 

.O Est<Jdo de Minas Gerais ·não o 
cumpriu. Então, o que verificamos é que 
a Região da Zona da Mata, que fornece 
à Guanabara, ficou numa sitttaít_ão dt .. 
ficil e,n confronto com ·O vizin~ Es .. 
ta do do Rio. De ·um lado da eêrca de 
arame pagava-se o tributo à base de 
7,5% sôbre -o leite, do outro lado 15% •. · 

O mesmo ocorria com a Região do 
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' I .Sul ~e Minas e ~riângulo Mineiro, que 
-fornecem em granae partr a São _?aultJ, 
1 No que toca aos hortigranjeiró:; a di~ 
ferença" foi IÍlais acentuada, porque dava 

1átê: 700/0 de redução e Minas-Ger~.is não 
O· cumpriu. Talvez: por isso, em vi.rt!.lde 
'deSsa sitt:~açãa calamúosa da agropecuâ­
f:ÍB mineira é qUe a Corifederação :~acio. 
:nal da Agricultura foi bu.<;car um obs­
curo advogado do interior de Minas (;,~. 
:tais, para ·assessorá-la na questdo do 
1CM. Talvez, pqrqge .Minas seja: o Es­
tada· que esteja sQ.frcndo mais af: con­
seqüências dessa- anomalia tribut1iria e 
que vem pelejando pelo aperfeiçoame,nto 
do ICM, -Por essa circunstância :le cs· 
tar em rtome a Federação e a COnfe­
deração, parHcipando dos En'contro~ dos 
Secretários de Fazenda. dos Estados, em 
. Várfos lugares, é que hoje tambêm estou 
aq"'ui, para ht;mra minha o 

' Ente.ndemos, Sr. Presidente, Senhores 
SenadotC$ e &rs. Deputados, qi.le :\c iuJ­
põe sejam. tomadas inedidas urqcnte~. 
para corrigir essa distorção,~ sob pena cle 
vermos liquidcida, em definitivo, a agro-

:pecuária brasileira. 1 ~ · • 

Aliás, Sr. Presidente,· nós (.m Minas 
"Gerais já a temos cotno iiquidada .. quase 
em sitúnção irreversivel. Ainda hoje, 
numa collversa que mnntive com o Ilus­
tre Senádor goiano José Fcliciano, ~u di: 
zia e repito: a "agropecuária mineir.i csf.1 
engolfada numa crise sem precede:1tc.s 
em nossa história. E os homens que to­
maram dinheiro emprestado ;i. bancôs 
para o custeio de suã atividade agro~ 
pastoril estarão em. situação difícil para 
Jiquidar os compromissos. Estão p ·afro.: 
gando os · seus· prazos. E dei ·O meu 
exemplo pessoal do que também eu pedi 
·prorrogação do meu próprio fin;mé:ia­
Jnento, e o fiz - não por· espccul"açl'io, 
tnas porque ·não colhi o sÚfidente para 
atender ao meu cOmpromisso bancário. 

_ Nrío tivesse eu outros recursos <! m~ 
· :Veria obrigado a veri4er alguma parte 
~e minha propriedade. Teremos mwper~ 
·centual muito elevado de agrópec-Jaris~ · 
las vendendà seus rebanhos ou parte dê~ 

~ !e, ou de 'sua propriedade rural para 
~tenderem a compromissos bancários,. tal. 

:_. ê a situação que vai pelo meu Es.t~c1'"' 
~ pe Minas, h<:?Je, cóm a sJ.(a economia 

totalmente <:esclerosada». 

':;-i Porque não é só o ICM que ~.tinge 
·~produto agropecuário. Nós temos uma 
Sêrie de outros tributos, de oUtras· <:ou~ 
~?ibÚições que vão iilêm de quinz,~ -h..~ 
hricas diferentes. 

~t E, se somarmos tudo isso, nós ve1:emos 
(Jue ó agropecuarista' brasileiro (•stará 
pagando da ordem de 50% .do' que pro­
duz em impostos e- taxas diversas. Im~ 
pOstos _que coméçam no 1. T. R . , Ira~!'h 
to Territoi'ial Rural, da contribuiçflo do 
iNDA, do Fundo Rw·al, da Cons~rva· 

_ Ção de EstradaSt etc. , c vão ao ImPôs to 
....... De Renda, etc. 

~r-,.- Então, se -somarmoS tudo isso, nós 
Iremos a um peicen.tual muito cle-;ac.Jo: 

- 'ainda agravado com a circunstiincia que 
iu tenho a impressão que é· dominante 
'ém todo o PaíS, de que o produtor ru~ 

_ ·~al não põe O· preço naquilo que com.' 
,- ~fa, porqli~ o preço daquilo de que ·éle 
::::. . epende para sua p'rodução lhe é im= 
"::_· õsto ·pela Indústria ou c:om_ércio. E não 
_ <Se, sequer, o preço no produto que· êle 
_: Jlroduz. Quando chega M comerciante, 
--.. .~lc pergui-tta: «Por quanto o senhor me 
-=: .Vende uma eD.xadu?!.: o • 

' -. 
~.r E tem que sujeitar-se ?KjUé.le preço 
~ !Jue o bomércio lhe impõe. E lUacdll vai 
-... tyende: o seu saco df' fc:j5o . .rerrunta· 

""~- Bo come ·c:a:l.tc humik;.~ncetltt: «Quanto 
:!> senhur P"-J'-1 ";Jvr u:..1 ~~:~;o d~ fei: 

·-:- Íão~ ... -,.·· 
-=.::... ~. 

{J.~ ~· 
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EsSe quadro, Senhor Presidente, por 
mais s:ngeio .que seja, revela uina 1tristc. 
realidade do Pais, que ·precisa mudar. 

N õs temos uma imensidão de brrJsilciros 
metidos na ;:ogropecuáriat vivendO .em si­
tuação subhumana. Mas em situação 
subhumana nao vivem apenas aqu~les 
que trbbalham pafa os que possúam ter~ 
ras, os que as possuctn estão em situa­
ção idêntica. Quando ~c vai a um si­
tio, ou a uma fazenda, o visitante não· 
tem condiçõeS .de saber, ·ã primeira vis-t-a, 
quein. é o proprietário, quem é o. traba~ 
Jhador, nem através da casa do propr1e~ 
tário, nem através da" çhoupana do tra~ 
balhador, porque o don~ da t~rra não 
aufere lucro na sua atividade dC modo a 
poder levar uma :vida mais condigna. 

· Eiltão, as entidades das classes produ­
toras, dos Estados e do Pais, t~in o de­
ver de lutar em favor dêsses homens. 
E..- é· por 1 isso qne esiamos; a cada mo­
rnentó, procurando as autoridade$, co1n·~ 
parecendo a fsscs encontros, e a descre­
ver essa re-alidade que ésses homens cu­
tlhecem,· mas di~mte das quais pcnna·ac~ 
cem. insensíveis. Os nossos homens pt'l­
b1ic6s não podem ficar alheios à triste. 
e dolorosa rcalidude domihante no mi!io 
rural. E daí a rninha crença de estar 
prestando um depoimento útil e prove1~ 
!:050, po"rquc· vejo em Vossas .. E,..celên~ 
das, membros desta Cornis.silo, ·homt':US 
públicos que, pelo seu passpdo, me ins~ 
piram confiança. .~ 

Os noSsos fisca4stas dos Estcdos 1::-\· 

bem que ·a ·Lei c o principio uni\•er~al 
Impõem que o tratamento fiscal deve ·ser 
Igual para todos. E ·no entanto, para ::i 
agricultura, não se concede o crédito­
fisCal. E quando fi_rrnam conVênios o 
faz-e>m com ~ _propósitó de descumprirem,. 
como ocorrC em Minas Gerais. Pouco 
Importa que êste ou aq-u!e "Estãdo esteja 
nesta. ou mtguela :oituaçêão. Não foi .a 
agropecuária a responsável por essa si­
tuação que al está. São outros os mo· 
ti vos e ela não pOde ser debitada!; -

Devc:se rcss<:Jit<l.r, nesta honl, que, em 
Minas, dos convênios firmados, nenhum 
tem sido obe(decido .e' seguido à risca, 
a não Ser um item apenas,~ aquêle que, 
em Cui,?bá, determinou que às ·secreta· 
rias poderiam a!lment'ar o tributo df! 15 
para· 18%. Foi a única cláusula dos di· 
versos convênios que foi seguida â risca 
em todos os. Estados. espeçia1menle tJo 

meu querido Estado de Minas Gerai.o:::, 
que até a presente data· só cumpriU êste 
malsinado item, embora sabendo que 
afronta o preceito constitucional ... E' ab­
solutamente ·inconstitucionnl o. aumento 
da alíquota do ICM, e êle representa a 
últim<;: p.ã de cal sõbre o sepulcro da 
nossa agropecuária, a pilastra angular da 
nossa economia. 

E' ineonstitucional, porque, determina 
a lei. através da Emenda Coltstitucional 
n~'~· 18 sô po,dúia ser feito se fõsse prO· 
w1do que o ICM não eStaria oferecerido 
aq~ela inesnia rentabilidade dó IVC. 

Te~~s provas de que apenas .em _dois· 
Estados o ·ICM nâo gan.ho\1, não supe­
rou o índice "do IVCo · · 

E para agravar mais 6 impacto tri­
butário, a lei, ao .fixar a alíquota do 
ICM, · e·stabeleceu que o cálculo sena 
f.eito por fàra, ioi:JuiD.do o. valor do trt· 
butoo Daí resulta que,.ao invés de 15, 
estamos pagando 17,65% e, aumerttando 
para 18%, teremos .21,95%, vale .dizer, 
quase um quarto (1/4:) do valor do 
produto é pago em ICM. 

O ·outro quarto (t/4) está naquela 
gama de tributos, de rt-5púnsabilidade da 
Bgrcp_eçuã~a,~. p_nra t:rt'dlo chegarmos 

àquele teto de 500/o, sôbre o valor tota.l I agropecuárias, através da isenção e· do 
do produto. · deferimento de pagamento de tributo QU 

· redução da suâ base de cdlculo se· diS4 

Ainda se o agric~tlto~ pudesse _por pre~ ciplinadfl de forma di[etcnt_c da. afH"a.t ... 
ço. na sua produç~o, ele podcrm trans~ mente estabelecida, a participff~ão doJ 
fer1r o en~argo ~ flsca~ . :1o consUJ?ld~r; murlicípios no produto da :ma arrecada ... -
ma·s, como JSso nao ocorn!, êle se hqUJda li · .... """" 
.inexorãvtÚmentc. · ç 0~ • H 

Por outro IaO.o, os cortvênios lião re~ Depois de firmãdo o convênio, diU:H\ 
solvem. Primeiro porque· não são cum- que êsse ·convêniO só será cur.J.prido se 
pridos. ,Segundo porque cacla região, sob o Govêrno Federal disciplinar, de modo 
a akgação de que prodt:z mais êste do d~fen?:nte, a participação dos_ municípios 
que aquêle produto. fixa convênios dife~ no produto da arrecadação. Vale dizer~ 
rentes, então se fere aqrela norma que no nosso entender. não vai ~r nenhuma 
estabelece o nivel de tribntaçi':ío, a igual~ significação o convênio firmado: ·seria d 
dad-e tributária~ ' mesmo qúe' dissesse ~que nada vão dart 

através. dos convênios estabeleddos o . "'• 
.Q idt:al'seria que o Gôvêrno Federal, 

pClo Pôder Executivo c pelo Congresso Passo~o: taffibém, "às ·mãos de- V. Ex .. 
Nacional, fixasse uma norma 'imperativa, ce1ência, '·Sr. Presidente, pnra que fi9uie 
não facultativa, determinando que os Es- con1o pârte Jntegrarite da· minhã expo .. 
tados procedam dessa ou daquela forma, slção os convênios. tie Pôrto .-Alegre ·e 
Deferindo a Lei 5.17-2, mpletivamente, Rio de Janeiro, com a""declaração .mar--: 
aos Estados certos podêres, pretendeu o g!nal. t J ( 
legislador IJrestigiar as unidades federati· VoltandO do Rio Grande do Sul, conto 
vas. Mas como os Estados se ~ostram repre~entante .da. Confederação Nacional 
tendentes a desmorali:mr o. sistema, .seria da Agricultura, encaminhei ao Presldenta 
o caso de o próprio Congresso Nacional daquela entidade da· classe ruralista re..o..:;..i 
detcriniuar, em cU.mpriinCnto a esta Lei, latório, .através. do qual proc;rel de .. 
que diz: que se deve dar um crédito.Hxa moQstrar ao- Senador Flâvio da ·Costa 
~ a_gr~cultura, ~o~ vi.a kgislativa, seja Brito 0 qtle se passara naquele encontro, 
mshtmd.? .~m cred1tq ftscnl de setenta por em seus mínimos detalhes, que podería .. 
cento (tO ,o.) a todos os produtos agro- mos~ contar a ·esta douta Comissão e. que 
pecuários • • J se pass?ram Jntra~;-tros,. dentre êles, caoo, 

A nossa proposta, em Pôrto Alc~re, ressaltar, porque 1a o ftz; perante a lm ... 
em nome da Confederaçã•J Nacional da prensa de Minas Gerais, que oS Scnho .. 
Agricultura, como seu IJelegado, foi no res S-ecretários, a certa alt.ura, prctende.­
sentido de que seja daào um crédito raru impedir que falasse perante êles o 
fiscal se setenta por cento (700/o) á to~ rel?resentante ~a agropecuária nacional, 
dos os produtos agropa.stc~rls. dando mals uma prova de desconsidera .. 

- \ ção e desapcêço àqueles que pelejam na ' 
E' inconcebível não se considerarem terra, e, assim, procuràndo impedir que 

as coopcrativa.s ~ma extensão dos esta. d ~sse repr_esenta;tte a agropecuáda -na .. 
belecimentos dos cooperados, cpmÕ rêãl. d cionul a __ efcn~e~e em plenãr10 .. 
mente sCo <tS cooperativas· agricolas, Se. 
gundo o princípio univer1oal. E os Se· 
o-etários hão admitem qw: as Coopera­
tivas scj'!m assim consideradas o Tribu­
tam~nas çotpo se elas fõssc~m simples ca­
sa.s · comerciais e não organizações 1:sul 
ge:nei-is» sem objetivo de lucfo o Passo 
â Presidência desta Douta ComisSão cO.. 
pii da noSsa proposição, que contém 
uma síntese das asp.iraçües . da classe, 
no que toca ao ICM. A•> longo dessa 
proposição, está um item que postula a 
isenção em todo o ciclo econômico .da 
mercadoria, para os produl·os horti...-grán~ 
Jeiros, aVes, oVos,. pescado e. leite, por~ 
que entendemos que ,em se tratando de 
produtos de primeiríssima r..ccessidade, de 
alimentos destinados às dasses menos 
favorecidas, deveriam me'ff~cer tratamen­
to especial. 

· Entendemos que o leite ·também de. 

Sr. Presidenté, passo às mãos de. V·~ 
Exa., êsse relatór1o a que fiz rcfcréa .. 
da, no qual se consigna não só a noSsa 
.proposiÇão, mas a·Resolução ou o Co:a.4 

vênia de Põrto Alegre. • · 

Achamos, Sr. Presidente, que ago'ra, 
poderíamos pas.sar às respostas às Per·• 
guntas dos eminentes membros dessa 
dÓuta Con11ssão de autênticos reprcsen .. 
tantes do Povo Brasileiro que se mos ... 
tram interessados em diagnosticar os 
males de qÍle padece nossa agrapecuàrt'a 

·agoniZante o. 

Uue a diagnóstico .~eja objetivo e cer .... 
to e que os remédios a serem mdicados 
sejam realmente aplicados, coru as ~t'ltl ... 
telas que o doente exige o Antes; porém, 
p"ermitam-nos m.als algumas considerá .. 
ções: Entendemos>também, e nesse .se·n.o 
tido te~m sido o nosso esfôrço nesses En ... 

~~i~ss~~t:~~lt~i:o~u~o~ rc~!~i~~~~~~ d~~: centros de Secretários de Fazenda, ,que. 
dera] coÍlsidera de primeira necessidade. se a Lei n? 5.172 concede Isenções trl:.. 
Sóbre 0 leite, realizamos em MinaS Ge- b~tárias para os produtoS n:d_ustriais ex· 
rais, sob à égide do Consdho \de AQrt.. portáveis, é justo excluir úesscs fa\'Oi'es 
cultura, um estudo sério t~ objetivo· dÕ tributários os produtos agropecuários, so ... 
qtial tenho c_ópia {iue passo às inãos ··de br:tud~quando sabemos qtte. é da pro .. 
V. Exa. Senhor Senador Presidente I dução íã.gropecuárla que.. se arrancou a 
para integrar· ~~se; depoimento. Que ~ ~abulos~ soma çom que se indus(riali:ou_ · 
Douta Comissao, .com o seu prestigio, este Pa1s, · ~ . 
faça. senti~ ao ~xec~tivo Feder~l a ne. E' do confiscO cambial d~ cpf~.· do 
cess1dade. ;mp.c.nosa de se orgamzar--~m confisco cambial do cacau e de uma se .. 
plano· de salvaç:J.o da pecuária eliteífa rie· de -outros encargos. .atribuídos aOs 
naciona!. produtos agropecuários, que se· tirar;:tm 
·Tenho aqui em m5os, t<1mbêm, 0 . úl- recursos com que se industrializou ·o 

timo convêniO firmado ·em Brasiiia ·ení Paí"!. 
-Ôías .dêste mês. O ConvêniO revogou os E, . por oUtro lado,' também é "';abido 
itens de convênios anteriores, alterou ou- que a possa .indústria não tem tido p~e· 
tros para, no final da festa, proporem ços capazes de competir no comércio in ... 
os Srs. Secretârios de Fázenda de todo ternacional. ·Na m<;~.ioria, nossos produ .. 
o pais que fõsse firmada urna declaração tos industriais são gravosos, sãO até sub.: 
que, a c.erta altura, diz o :;eguintet sidiados. · · 

« ... que. Sômente será p<:ossivel a ado­
ção de uma política tributária· capaz de 
sUavi:z~r a 'arga do ICM das~cUividades 

Então, ·a grande mercado p<ira que b· 
nossa indústria se manteriha no nivel em 
que .se en<:ontra ou que~ venha a'·se e.t.:. -. 
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pandir. há de aer ainda o mercado in'" 
terno. E êste mercado interno reside, na 
lll<:~ior parte, no meio i-mal. 

Se se liquida com a economia rural, 
se Se empobrece o weio rural, cntã_o o 
meio rural se torna em condições tais 
de não poder adquirir wodutos indus~ 
tria~s. · · 

Então, não é .sô a agropecuária que 
está indo à fetlência. A íaiência da agro~ 
pecuária lêv<trá inexoràvclmcntc a pró­

. priá indústria, porque ela ficará $em 
mercado. 

Qua~do postulamos çssas vantagens 
para a agricultura, ésse tratamento mais 
justo ou pe.lo menos . igual, ao que se 
dispensa aos produtos industriais, .não 
vai nenhum excesso de zêlo pelas coisas 
da agricultura, não vai uisto nenhum 
egoísmo da cJasse, mns npenRs uma re1~ 
.vmdicação razoável, justa, em detesa dos 
mais legítimàs interêsses tlacionais, vi­
sando críar condições ·par<\ que os de~ 
mais setores da economia nacional pos­
sam ter seu desenvolvimento normal. 

Compreendemos pcrfeitaní.entc 0 oito 
propósito do Congresso Nc:u:::íonal <JO era~ 
borar êsse diploma, como também 0 m~ 
discutível propósito do 0ovêrno da l{c­
pUblica quando, por tõdas as formas, 
vem se empenhando no S<:'lltJdo de res­
taurar a agricultura, propiciando-lhe :::rí!­
dito, assistência, etc. E a Carta de Bra­
sília é um documento que b:.:m r::-.trata 
a disposição governamt·ntaJ de procurar 
recuperar a agricultura. A reestrutura­
ção do !vli11istério da Agricultura ê cu­
tro ,easso à frente a testemunrar ê:SS<> 
propósitO salutar do GovênlO Feder:~( 
no qual confiamos.· 

Então, Sr. Presidente, Srs, Congres­
sistas, é por isso mesmo que nos ~.:on­
vencemos de que a solução para os nos~ 
sos problemas está na área do Governo 
Fedetal, através do Executivo· Federal e 
do Congresso Naciorl<ll doS quais espe­
ramos saía. uma lei determinando que 
os Estados procedam destLl ou daquela 
·forma. Do contrário, a situação estará 
liquidada e não haverá como se salvar 
a agropecuária nacion~ll- E não vai nisso 
nenhum excesso pOrque sou um homem 
írio, desprevenida com os politicos e 
que aprecia os probelmas dentro da .sua 
realidade, e por outro lado, não viro 
aqui pura dramatizar, mas apenas, para 
retratar com fidelidade, o triste panora­
ma brasileiro, notadamente do Estado 
de Minas Gerais, Os Srs, Deputados, 
e .os Srs. Senadores, como homens. pú~ 
blicos, dos .Quais alguns estão vinculados 
à terra, s_ão testemunhas de que esta 
af.h'mativa é verdadeira, é incontestável. 

Dêsse modo, Sr. Presidente, coloco­
me à disposição de V. Ex as. e dos de­
mais integrantes da colcnda Comissão, 
para resp .. onder às pergu11tas que me fo~ 
rem formuladas e, se estiver à altura, 
respondê~las~i. ao mesmo tempo, com~ 
pJetando alguma aprecbção ou obser~ 
vação que, porventura, ·tenha deixado 
de fazer no, curso desta exposição. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer­
nando Correia) - Tem a palavra o 
Sr. Senador José Ermjrio. 

-- O SR. SENADOR JOSe ERM!RlO 
- Sr, Dr, Odilon Rodrigues de Souza, 
digno assessor da Confederação Nacio~ 
nal da Agricultura e Consultor Juridico 
da Federação da Agricultura do Estado 
de Minas Gerais. A exposição de. V. 
Exa. relata fato grave, aliás, o pior que 
já ouvi aqui. Eu já presumia difícil a 
situação, mas desejava saber algo de 
cada Estado .para poder então apresen­
tar· IUD n;latâ?io à altura do Sr. Pre­
s.idcnte da RepUblica, 

l!u perguntaria a V. E:ia ., quais os \torna~se cada vez mais necessária a me- Naqueles trCs anos não se vendeu etn 
produtos agrícolas de plar:tio mais re~ canização da agric-ultura? Minas, um saco de cereal, abaixo dos 
comendável, em Minas Gerais. O SR. ODILON RODRIGUES DE preços por falta de fi.nartciamen!O ou de 

O SR. ODILON RODRIGUES DE I SOUZA _.. Na Federação da Agricul~ amparo. A política de garantia de pre ... 
SOUZA ~""-' Já pela sua tradição, coma tura de Minas, desde lopgos anos - e ços mínimos funcionou plenamente· 
V, Exa., be111 conhece, Minas é um informo coCJ. segurança po;:que fui du- Já nos. ültimos anos não ocorreu o 
Estado que foi no passado, o maior pro-l rante 12 anos Diretor da :federação; s~t1 mesmo, e nao vat ntsso nenhuma par· 
dutor de alguns~ cereais, e ainda b.ojc Conselheiro, Secretário-Geral, Diretor- -cialidade na e?>posição que fa~o. Acre .. 
prÓduz muito milho; arroz c o feijãc. en- Têcnico e inclusive Vicc~Presiàente, cs- dito que seja dccorre~c ~a cortjuntura, 
troll em declínio; o sul de Minas; pro- tamos empenhados em aplicur novos pro- das circunstâncias, das""'<f!.ficuldades fi. 
duz muita batata, mas agora estão dci- cesso.s de meca'.lização. Temos Síndica- nanceiras, possivelmente, porque naque .. 
xando de colhê-la porque o preço não tos c Associações Rt.•,:ais, (que ainda Jes três anos nós conseguimos fazer com 
satisfaz, não cobre os custos de colheita n~o se transformaram em SindicatoS} em que a Comissão fixasse os preços em 1 e do transporte' Por isso e!'itão deixando quase 4 céntenas, dos 722 municípios de tempo, Hoje estamos verificando que 
de arrancá~ln, notadam~nte. em Maria da Minas Gerais. Alêm dis1o, r.ontamos passa a época da revisao do preço ml· 
Fé, Bueno Brandão e outros municípios com elevado 1,1Umero de Cooperativas oimo para arroz, para milho etc, A Co· 
em derredor. Em outros, notad;;unente agropecuárias. Como essas não são con~ missão não fixou ainda ~sscs preços, por 
em Poços de Caldas e eu pude teste~ traJadas pór nós, n5o posso alirmar o razões que ignoro·ou por- Quem sabd 
muobar estão deixando de ;:u;rancar por~ número, mos "xistem muitas, priucipal~ _.. por falta de atuação firme do Go .. 
que não compensa. ü fato· e que, em mente na árc'a do caté e do leite. Essas vêrno Estadual que se mostra indiferente 
Minas Gerais, tlma saca de batata está entidades recebem instruções--pcrm<mentes c ausente, Os preços devem ser fixados 
por volta de 9 cruzeiros novos na pauta e tôdas as inoval,;Ões lhes são tl.lnsmiti~ em tempo, em bases justas. E nisso val 
fiscal e êles compram no comércio por das através de folheto~ quç: são :iistri- · também um apêlo a esta Comissão, para 
3 ou 4 e têm <'linda que pagar ICM, buídos pela nossa entidade. Graças a qne, através do seu prestigio ê da sua 
na base de 15~ó, ·.Então preferiram não isso, estalllos preparando a mentalida<;Je autoridade, faça sentlr à Comissão de 
<lrrancoí~la. dos agricultores minei~os, A ERMIG Fimmcjamertto a necessidade de liber<1r 

M. b . n<~sceu de inspir<..tção dt1 F AREM, no os no,·o~ pre,.os e, mals que isso, que mns se prc.<::ta tam ém a soja, qu.:-, " 
jã em a1gumas ãn~as, está sendo culti- Governo do S.r. Mag-alhãe[, Pinto. estabeleça nas bases 1eg::rls _ Porque e~ .. 
vada, cspeciLJlmentc no Triângulo Mi~ A Cooperativn Central dos Produtorc~ t5o fixando os preços abaixo da reaJi .. 
neiro, Sul de Minas, etc. Quanto ao Rurais, a- Cooperativa Central do Lcitê, àade. A Jei manda que sejam fixados, 
milho, fuJo com o conhecimento de cau:. sediada em t Belo Horizonte, resulta cle tomaudo~se por basl! o preço de custo 
sa, porque fui diretor da Cia. de Ar .. inspiração de entidade de classe e !o! mais 30%, como lucro no produtor, E' 
-aze'n• e <.,·los do E•tado d·' M1'nas Ge- · d 1 c• - d A · 1 do Estatuto da Terra, No entanto, n:to .,, .. .....- ... ~ cr1a a pe o vecre:tario a ~ gncu tma, 
rnis CASEMG, no_ Governo Magalhães América Renné Gianneti, no Gov\!rno o fazem, em total desrespeito à lei e em 
Pinto, durante três anos. O ·Triângulo Milton C3mpos. lviuitus ouhos órgãos pr-e:iu"í::o da_ produção naciortal. 
produz bastante milJ,o c arroz, ainda sur"lram em Minas_ por iuspira~·,go das O SR. SENADOR JOSJ:: ERMl!(IO 
hoje, ·muitp embOru esteja agora (:<iffii- entidades ruralistas. - Exatamente, tanto que o preço mt .. 
nhando para' a pecuária, sobretudo de O SR. _SENADOR TOSg ERMlRIO nimo estâ sendO abolido. Preço da ·ub .. 
corte, que ainda ê mais fácil e menos .sistência da <F.' ropecuária. O p"ço rul .. 
d f -·(.lua! o sistema, de arrna:.cnamcnto e M 

e icitâria. nlm,o é muito baixo. J:ümnclamento usado para detr.nder o:> 
O SR.' SENADOR JOSE ERM!RIO 

- Em · Min<Js se pratica a adubação 
quírnicu? 

produtores da gdna dos ihtermedíãriost O SR, ODILON RODRIGUES DE 
- No. Estado de São .Pau!o, segundo SOUZA - Mas, o que realmente que .. 
depoimento aqui prest.Jdo pelá Secretá- remos e se impõe ê O preço mínimo. O 
rio da Agricultura, nesta n1-csma ComL'5- atual é abaixo· da lei. Nós queremos o 
s:to, os ..1gricultores tiveram de vender o preço legal: 0 custo real do produto e 
arroz a baixo preço, portiue não pude- mais 30%, 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA .- No TúãnguJ..o e em alguns 
outi-os St!tores ou áreas de Minas já se 
gasta muito ~dubo para produzir, Há 
poucas ::ircas de terras em Minas Gerais 
que ·são semi~virgcns e, possivelmente," 
nessas regiões não se gaste muito adubo. 

O SR. SENl\:DOR JOSE ERM!RIO 
- Posso adi<mtar a V. Exa., que em 
1965 apenas, usaram 6 milhões de fer­
tilizantes e em 1967,· 7 milhões, Por~ 
tanto, os fertilizantes estão aumentando 
em grande esca]iJ, inclusive em Goiás. 

raro encontrar financiadores t!U época da 
safra e tiveram que manter o preçD bai­
xo. Em Minas Gerais, estão fazendo o 
mesmo? 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
50UZA .- Nesse pa"rttcular, posso 6r 
o meu testemunho pessoal. Na Govêrnu 
do Sr _ Magalhães Piuto, fui o Oirdcr 
da Companhia de Armazêns e Silos -do 
Estado de Minas Gerais {CASEMG), 
nos anos de 1963, 1964: e 1965. Exc-

0 SR. ODILON RODRIGUES DE cutamos naquela época a poHtica de 
SQUZA - Se esWo autncnbndo o preço minimo, no Estado, at:avês de 
adubo em GOiás, que possui terras novas, convênio com a Comissão de Finanda­
que diremos, então, no caso de Minas? mento da Produçfio e demos cobertm·<l 

O SR. SENADOR JOSE ERMIRIO plena em todo o E,tado. 
- Então. fica a pergunta: qual a situa~ Não houve um pr_odutor em Minas 
Ção da irrigação em Minas Gerais? Gerais que, naqueles anos, tivesse de 

O .SR. ODILON RODRIGUES DE vender o. seu produtd por 1t!>,Pe."'\9.tlvo 'de 
SOUSA - Minas, c"omo y. Exa. bem contingência de prt"t;o, porque teve a 
conhece, fêz a sua lavoura no passado cobertura da citada Comissão e da 
como lodos os Estados, lavoura empí· CASEMO, afravl!s de séria politica do 
rica, derrubando matas e fazendo quei~ Governo Estadual. Aquêles que não 
madas. Mas, cem sua~ terras Cansadas, quiseram depositar, que não quiseram 
Minas se convenceu' de que não. era fazer o financiamento na Comissão rle 
pos5jvel fazer agricultura como ·no pas- Financiamento da Produçao, buscaram 
sado. E' preci~o a adubação. E' pre~ solução pafa o amparo de sua produç§o 
ciso a irrigação, E foi pensandq assim na warrantagem, que foi esr~tacular em 
que o Ex-Governador de Minas Gerais, Minas, naquelà época, cortseguimos mo­
Magalhãcs Pinto, criou a ERMIG que ·bilizar. não só os bancos oficiais, a co­
hoje vai estendendo linhas em tõdas as mcçar do Banco do Brasil, que deu ex· 
~ireções do Estado, para propiciar a ir~ celente cobertura naquela oc.t:Js.i~o, como 
rlgação. Por sermos um Est<:~do mon- todos os estabelecimentos de crédito clo 
tanhoso e de rios_ ~ro~u~dos, temos pau- Govêrno Mineiro e a própria rédc pri· 
c?s trechos de fagl 1rngaçã.o por gra- vada que muito colaborou com a Com­
v,dade, donde estaremos caminhando 1 panhia que dirigi. 
para a. eletrificação rural, com vistas a 
irrigação. Temos esperanças de que, em 
futuro próximo, Minas esteja com gran­
des áreas irrigadas. -- -

O SR. SENADOR JOSÉ ERMIRIO 
~ Com o ilumento do salário~mi11imo, 

Conseguimos <tpôio do Governador, 
que era sensível aos nossos problemas 
rurais'.; · 

A rêde bancária 
ra ekpJéndida. 

funcionou de manef-

O SR. SENADOR JOSe ERMIRIO 
·,_..., Um dos problemas que estamos C!• 

tudando é do baixo poder aquisitivo da 
populaç}i'> _ O que acha que devemos 
fazer para aumentar o poder aquisitivo? 

O SR, ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA --:- Senador, V. Exa. sabe me .. 
lhor do que o depoente. as· medidas oe· 
cessárias para a elevação do poder aqul­
sitlvo de nosso povo. Muitos são os 
fatôres que influem no sentido do au .. 
menta do j':loder aquisitivo do nosso 
povo, dentre êlcs o aumento da nossa 
produtividade e produção, dando, em 
conseqUência, o <..tumento da renda ~per 
caplta,_ nacional, tanto nos meios urba ... 
nos como e s0bretudo nos meios rurais; 
o desenvolvimento agtopecuãrio e in .. 
dustrial: a intensificação das nossas ex· 
portaçOes etc_ Eu" não rne arrisca.ria {'m 
.malores comentários a respeito, para não 
parecer que sou pretencioso, e diante de 
tãõ culta Comi&..sã.o seria pretender' ensinar 
«padre-nosso a vigário» ou «falar em 
A J~ Mari~ com os Papas). Mas, a 
verdade é que o poder aqu.isitivo, es• 
pecialrneote na-...área rural, é bnixfssimo, 
em decorrêncla da própria conjuntura 
de uma o.gropecuárla desamparada e de~ 
sestruturada, totalmente relegada pelos 

. governos ')assados que buscaram na 
agropecuária os recursos para a indll~~ 
trialização, espoliaildo-a total e crtua .. 
rtosamente. · 

O que ·ocorre nos meios urbados tem· 
também implicações no meio rural, por .. 
quP, o merC''ldo das indüstrias é o rural, 
é o setor agrário, Se se t~mpara a agrCJ.t 
pecuária, amplia~se o mercado para as 

I 
indUstrias. Desenvolvendo estas, o po.­
der aquisitivo dos meios urbanos me" 
!hora, com o aumento do merc:ado de 

• 
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trabalho urbano e, por isso mesmo, pro­
piciando melhores salários · aos homens 
da cidade .. 

Em verdade, podemos afif'mar que ni'i.() 
é o baixo poder aquisitiva urbano qm: 
está provocando ·essa degrinuolada n:1 
agncuttura, ffi<lS o alta custo •:ia produ­
ção agrária, em decorrência dt: vanos ~ 
conhecidos tatôres, dentre êlcs o uúmcn­
to de tributos cornO o I.C.M. Sob..'m 
de preço a máquina, o adubo, u arame 
farpado, a raçao, o tran~porte, entim, 
todos os insumos· da agricultura sob~tn 
constante e arrazadoramentc, S·::>breCarre­
gando o pro~_uto agi-kola. 

. O SR. SElllADüR )óse ERMIRIO 
- Vou citar t~n caso que V • .Sa. deve 

-conhecer: em\ 19t3, eram nt:-ceSsãiios, 
p~ra comprar u~ 

1 
trator, 66~ sacas de 

null1o, e, em 1967, 2.3ll._Nc,;se ponto, 
veriticou~se o ·produto agropecuário está 
.subindo:.. ' · , 

O SR. ODILON RODRIGUES Dh 
SOUZA ......- Não~ O que subiu {oi o 
seu custo, decai-rente da conjtmtura. ·o 
que ocorre, Senador ,_, V. Exa. sabe 
__. c que, e1n certa época. neste Pcüs SE! 

preocupou muito e~ atender às mas:>as 
citadinas, mantendo baixos os preços dos 
produ~os agropecuários, em detrimento 
dos produto:es /que passarêi.ID a trabalhnr 
deficitàriamente. Mantinham os preços 
dos produtos alimentares, tabelados, e 
não ·tabcla.vam os preços dos prod.utos 
usados na agropecuária. De modo que 
houve. um desequilibrio. E' v caso do 
leite. Os senhores podem confrontar o 
litro de lette t.:orn _uma garrat<L de água 
tnineral que se apanha na.fonte; com a, 
cerveja que se fabrica ali adiante, com 
a Coca-Cota: que é uma barbaridade, 
alêm de ser um adstringente nocivo à 
saúde das crianças. 

O SR. SENADOR jOSe ERMIRlO 
- Qual tt opinião de V. Sa·. sôbre a 

-atuação do «lBRA::to e. da ~INDA~'! 
Bsses órgãoS justificam os p('sados tri· 
butos que incidem sôbre a a9ricultura? 

Essa é uma pergunta quase geral que 
me faz a todo instante. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA - O «<BRA», em Minas Ge~ 
rais e em várias regiões da pais ,.... ao 
que eu conheço, começou fixando pre~ 

. ços unitários, preços inaceitáveis; espe~ 
cialmente na área de Minas Gerais, e 
em Minas, em algumas zonas como a 
me~alúrgica. Tiv.emos uma lut01 'muito ár~ 
dua com o «IBRA» e tivemos que no~ 
valer da própria interferência do Senhor 
Presidente- da Repllblita, quando se Ü1s­
ta1ou o Govêrna de Minas Gerais e que 
determinou, na mesma 'hora. \lOr via de 
um de~eto, a prorrQgaçãa elos prazo! 
para a revisão, e determinou, pessoal­
mente, em nossa frente, ern presença df' 
Presidente do «<BRA:t,~ qúe .fizesse as u~ 
visões em certas áreas, parque haviam 
sido fixado.$ preços .desordenados e in~ 
Justos. 

Fizemos comparação com outras re. 
glõe.s da país onde foi fixado preço de 
terra de cultura ·a 20 ou 30 cruzeiros 
novos a hectare. Em Minas, na zona 
metal6rgica, fixaram· o hectare em 110 
truzeiros novos e nós corlsegulmos c.om 

- !Jrande esfôrço,· reduzir, em certos casos. 
até a 40 cruzeiros novos. I\ aquela ·re­
gião do quadrilátero ferrifero de Minas, 
de terras não agricultáveis, os preços 
Jam até a 3, 4, 5 vêzes mais o valor 
'de terras agricultáveis. Conse{iulmos­
torrlgir essas. anomalias, demonstrando 
que aquelas ·á~eas eram na raaiofla, de 
minérios. E os minérios, não pertencem 
ea âona da terra. Ulna vez que o sub· 
solo pertence à União. 
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Conseguimos, como disse, Corrigir r.ss<t 
L~J!\.dirâila. :--Iojc estar:. os numa convivC.n·· 
da razoável com a IBRA. Hú, porem, 
algumas distorções, que estamOs, pouco 
a pouco, corrigindo. 

Çonseguimos abrir novos pmzos ::>aw 
declarações; com o objetivo dt! promover 
t\ma reY~.:ão geral. 

No que toca ao INDA. precisamo~ 
rever o Decreto no 58, que lixa aque­
las contribuições. 

Houve um defeito d<> redação, neste 
ctiplom? ~ o INDA o está interpretando 
no se.rltido de qite se -deva cObrar 1% 
por módulo mês, vale dizer, um módulo 
é tributado pelo INDA em quinze cru­
zeiros novos, a que conside;amos de· 
masl;;tdo. 

F-ssa tributação é des<~rrazoada e o 
iBRA, ao fixar os critérios para o esta~ 
bclec1mento do módulo, o fêz tendo em 
vista a área e não a qualidade da terra, 
t:oncorrendo para o agravamento da tri · 
butação do INDA. Conseguimos sensl.­
bilizur o próprio presidente do INDA, o 
ilustre. Senador Dix~Huit Rosado. Pãra 
o casa êle mesma se empenha en~ en~ 
centrar o melhor critério, tendo em vis~ 
ta não sobrecarregar os agrop~~uaristas. 
Qlianta à:_ Jtuo.ção do INDA, te~os a 
ventura de encontrar na sua alta dire· 
.;ãc tu!'a orientação muita objetiva, e em 
Minas Gerais êssc órgão vem aplicando 
:;ornas ·expressivas e segundo Critérios s~· 
rios e objetivos, A agropecuária, em M'i· 
nas, tem recebido extraordinária assis 
tência e colaboração do INDA, cspe­
ciahncnte através de convênioS de as~ 
~istência técnica·. Quase tôd<1s, ou gran~ 
de parte das cooperativas de Minas Ge. 
rais, tem um veterinário ou u'ffi agrO· 
~amo, pago pelo INDA. Estamos cow 
gitanda de convênios com o INDA, a 
fim de O.ue cada sindicato tenha um 
agrônomO pago por aquêle órgão. Aliás 
algunms cooperativas, além de têcnica, 
dispõem de veículo. 

O SR. SENADOR jOSe ERMIRIO 
Então Minas está de parabéns, pois .o 
mesma não acorre em outra~ Utlidades. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA Conseguimos tmnbêm do 
INDA NCc$ 5.300.000,00 Pê'" um 
convênio com a ERMIG, entidade de 
que falamos há pouco, e que se dedica 
a eletrific<lção rural. E' oportuna· res­
saltar que a ERMI G tem tido nos con~ 
vêilio.i com o INDA, hoje em d:a, o 
maior c melhor instrumento para a ·eali· 
zação do seu e~traordinário programa, 
Sou um apaixonado da eletrificação ru· 
rai e, por isso, me entusiasmo com a 
elaboração que o INDA lhe dá. Temos 
cctdVênios com a Universidade Rural de 
Minas· Gr-rats, temos êonvênio com a Se~ 
crctaria da" Agricultura, conseguimos, 
não posso dizer, a cifra exata, 110 mo·. 
menta. m<-H'i vai { alé1_n) perto de dez mi~ 
lhões- de cruzeiros. novos, c:m convênio 
CQTU a ACAR. A ACAR é ~1m1 entidade 
notável que temas hoje em Minas Ge~ 
rais, cobrindo perto de 70% do terri~ 
tório mineiro, com seus éxtraordinãrios 
e devotados técnicos. Da ordem de sete 
milhões de mineiros estão nós municíw 
pios de atuação dzt ACAR. A ACAR 
foi criada em Minas, no govêrnc dó 
Sr. Milton C'Clmpo.t, através de seu, 
então, Secretário de Finanças Maga· 
lhães. Pinto. Temos vários outros convê~ 
níos com o rNDA, tenda ê!e aplicada 
NCr$ 500.000.00 na CooperatiVa de 
[,~ite de Belo Horizonte; quantia apro· 
ximada em entidades similareS~da Trl .. 
ângulo Mineiro e expressiva soma na 
Agro;.Indústria de PclixlândiU:. 

Através do INDA, conseguimos r~· 
cursos extraordié~ para -setóres OU· 

~~-==~====~~~~~ 

tros da no,.;sa econon.lia rural, ampliando 
a nossa Glp<tcidade produtiva. De modo 
que, em ·Minas Gerais, festejamos o 
INDA, por justo,.; ru:ões, sem embargo 
disso, cst<.!mos insistindo para que, ê!e 
reveJa. a sua contrlhu _ção, a qual ach'!· 
mos demasiad,nnente alta. E temos St· 

gurança de que V<ltllos conseguir, tal a 
muneira como se tem .nlanífestado ..... o seu 
Presidente .:: demais Diretores; face as 
nossas reivindicações. Se a Govêrnu 
prcstigjar êste o:·gão, êle muito paderã 
fazer pelo descrivolvi.mcnto agrário. na· 
cional. 

O SR. SENADOR )OSI'l ERMIRIO 
.- d outro assunt.o que queria saber e 
o seguinte: .- Que acha V. Sa: do 
seguro ngríc:ola? 

O SR. OD!L()N·;~ODRIGUES Dh 
SOUZA -- O seguro ·.1grícola ainda nao 
está em vigor. A tê loi extinta a Com­
panh!a de Seguro Agrícola. Até não 
compreendi bem com(J se instituiu o ~e­
guro aÇj:'ícolà, depois de se dissolver ~ 
Companhia. Seri.a () caso cle se regu\:a­
mentar a matéria, porqqe entendo ql-1\o' 
o 'Se9uro agrícola é altamente benéfico 
e indispcn.sâ..,·cl. 

O SR. SENADOR )05tl ERMJRIO 
__. Muíto hem. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA - B' mais um instrUmento de . 
que· estamos· ·a carecei' para a segurança 
da nossa produÇão. p:Jrque o homem da 
gleba enfrenta tõda so,rtc de intempê­
ries e precisa defenclcr·se contra elas. 
o s~guro reprçsenta Um instrumento tran~ 
quiliza~r desde que bem estruturado. 

O SR. SENADOR )OS!': ERMIRIO 
- E' o que desejava ouvir de V. Ex­
celência. --

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA - E' precbo que venha logO 
sua regulamentação e que entre, de pron­
to, e-m efetivo financi11mento. 

O SR. SENADOR jOSe ERM!RIO 
- As '11'-', 12i!-, 13·~ e 11:4 pergunté!s 
er<1m sõbre ICM. O Dr. Odilon Ro­
drigues de Souza já nos"informou pre­
cisamente. da situação em que se enc.on· 
tra o ICM, nãq só em Minas GCnlis 
como C'ffi quase em todos os Estados do 
País. 

A 15* pergunta resultou das dci::lara~ 
çãcs que ouvimos outro dia de um cria· 

·dor de porcos du O.d3dc d~ Àraraquara, 
S<ío Paulo. Pelas ini:ormnç;õe.s que pos­
suimos a suinoculturn em Minas Gerais 
enfraqueceu muito com o aproveitamen­
to talvCz não superior a 20%, enquanto 
existem rebanhos no Brasil com apro~ 
veitamcnto de 157% ao ano, a par de 
m11a média fraquí~:;ima braslleira1 de 
115%. . 

Milhares c milhnrcs de caminhões de 
suinos vêm do sul J)ara Minas Gerais, 
por ano. Qual a (·xpljcação que ,V. 
Exa. dá dêsse fraquissimo rendimento 
do reban~o suino de Minas Gerais? 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA .- Sr. Senador, o problema 
da suinocultura em Minas Gerais, como 
de resto o Problema :Ia pecuária, é com ... 
plexo. 

Sabe V. Ex a. que Minás detêm a 
esta altura, o tilaior rebanho bovina da 
Pais ... 

O SR. SENADOR jOSe ERM!RIO 
- Com muito baixo rendimento. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA .-_ Com "baixo desfrute, é bem 
verdade. Não sei se Sãó Paulo já passou. 
Minas. no _ntimero de animais, no rebaw 
nho, Hâ bem pouco temp_o, não· estou 

bem seguro da estatística, · Ílós estáya .. 
mos bem na frente. 

O SR. S-ENADOR jOSe ERM!RIO 
...- A importação de suinos dos Estados 
do Sul é imensa, milhares de caminhões 
por ano! 

O SR. ODILON RODR!GUES DE 
SOUZA ....... A perda na área da suino~ 
cultura é decorrência da queda de pro .. 
dução de cereais, especialmente da mi...­
lho. Por outra lado, ·'a falta de estímulo 
à produção e a concorrência dos óelos 
vegetais provocaram desestimulo, que 
com outros fatôres resulta na queda dês ... 
'te ~etor, 

O SR .. SENA_DOR jOSe ERM!RIO 
-- Mas, hoje, a criação de porcos não 
é muis para gordura, é para carne ..• 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA - Esta transformacão vem se 
operando em Minas, porém, lentamente, 
p~r várias razões .. 

O SR. PRESIDENTE (Scnadoc Fer­
nando Corceia) -- O nobre' Senador · 
José Ermirio, faz referência naturalmente, 
ao mugnífi~o pronunciamento da Doutor 
Roberto Sclmi .Dei. . · 

Disse S·. Sa . que em Minas Gerais, 
como também na nmioria dos Estados a 
suinocultura €! apenas um desdobramen .. 
to, uma criação de quintal. Todo mun-­
do criava dez, quinze até cinqüenta ca• 
heças com sobras de alimentos domésU.~ 
cos. Ao passa que êle tinha imagitiado, 
arganiwdo c, sobretudo, realizado uma 
cri<tção, vamos dizer, científica, dando .. 
lhe a suinocultura êsse desfrute cxh:a .. 
ordinãrio de até 115%,, o maior das 
Amêricas, não sô do Norte' coma a Cen .. 
trai e a América do Sul. 

Naturalmente era ao que se rderia o 
St'nLJdor -l9sé Ermírio. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA ,_, Não completei minha ex .. 
posiÇão ao Senador José Ermírio porqne 
V- Exa. fêz sinal de que teria de sair. 
mas o problema, complementando 0 que 
V. Exa. disse é Que antes, era uma· 
cri,ação .empitica e agora é que se faz 
a criação rrganizada. Isso. não só na 
suinoculturat coma na bovinocultura e 
na avicultura, como de resto em todos 
as sctóres da agropecuária.. Não pode .. 
mos conceber uma produção ecanôm~ca 
a não ser por viu do empresarindo. 

Na própria agropecuária, em 'JCraJ, 
hoje, estamos convencidos de que as pe-­
quenas lavouras ou criacões não .ofere.­
cem rentabilidade: As que oferCcetu ren• 
~abilidade são a.~ lavom-Qs organizadas· 
cientificamente em sentido empresariai.­
Est,• a n:.zão pm:quc vimo,s pr~g;mdo o 
Cooperativis_ma, porque, na impossibili ... 
dade. de fazermoS o empresariado agrí ... 
cola, em virtude da divisão de nossas 
terr01s em minifúndios, então buscamos J 

o empresariado indireto. Não podemos: 
admitir a agricultura empirica, ou 0 cria~ 
tório de fundo de quintal que são anti ... 
econômicos. 

Posso prestar um depoini.ento a êsse' 
respeito, Sr. Presidente, por conheci .. 
menta pessoal. porque tenho visitado 
granjas avicolas· de Minas, não só em 
derredor de Belo Horizonte, como Da Sul 
de Mtnas, e que se constituem num ver .. 
dadeira desafio de nosso tempo. Nadà 
ficam a dever às granjas mais aperfel .. 
coadas de São PauTo, Estado do Rio e 
Çuanabara. Dcramwlhe um sentido cien .. 
tífico, a!famente empresarial, e vêm· 
prosperando de maneh·a esp~tacu1a:r. 

Quanto à suinocultura ,.- o Presidente 
da F AREM é suinocultor e lamento qtie! 
não esteja presente para dar o seu Pro­
prio testemunho. :ate estava tendo v.re..o 
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, juízo cotn a sui~ocultur<l, quancJo · ?f-stta. 
lJ criaçãO era 'do tipo extensivO. Passou 
-então para·a criac§o intcmiva, científi~a, 

cadações. dos anos_ qnteriores, -com o 
ácréscirna do pcrccnttwl do JlllJlCnto glo· 
bal do exercício qu-r: se .vZJi dist;·ibuir, 
hâ possibilidade ~Üc · fixaçdo_ de um cri· 
tério da Caixa CQlllJiffi e t;mll:iént pode_rá 
ser feita a dc.valuçlio, com b;Jse nas gu"i<ls 
que_ acompariham à mcrcadorj(l de ~.ada 

n possi_bi:Jidnde 'de adot<1r a escri~uraç5o I nem o Estado, porque, em vcnlade, se 
mercomtil? Se não me engano, através cl.c houve aumento tão expres:···o nos com .. 
dois·livrõs - O Diário e o Caixa, ou· pfomíssos do Estado, não-foi por culp" 
só o Caixa? da classe rural. Outros são os motivos. e hoje _es-tâ amptlando o seu:rebanho 

porqw~. já constatou. que o negócio é 
rentável, quando ante;;. _era· deficitâr:o. 
Minas talvez se tenha;atrasado um puu~ 
co no apedeiçoame_nto da suinocultnr:J-. 
e nflo se e.qqu~dmva nas orga;1izaçõ~s 
que vêm -~·m:-gindo. Por exemp:o: _ó bo:, 
fra criado extensivpmente. Hoje,_ no en} 
tanto, tenlOs já testemunhos udmiráveis 
da sua re"":nti;!_bilidade erri ronflnaf11entos. 
E temos divulgado · O.':i _processos novos. 
de criação e engord<l através da ure;<l c 
dp melaço, 

O SR. SENADOR )OS f: FEÚCIA· 
NO - Qual é a percentagem ahml dd 
ICM n'a arre'cadaÇão de Minas Gerais? 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUZA ,...... Senador, V. Exa. for'lllula 
tmm pergunta que não posso responder. 
porque não tenho segurcmço, quanto aos 
duc!os. Asseguro-lhes que atr<lvés de es­
tatística feita constatou-se que houve um 
aumento na vrrecadnçfío 'do ICM da or­
dem de 25% do Rno de 1966 para 1967. 

Mas o percentual do ICM na receita 
do Estado, êsscs cu não tenho de pron~ 
to para dar. 

O SR. SENADOR JOSÉ FELICI!\­
NO - Pela lei, parece que a contrib~ti* 
ção do ICM para os munícíp:os, é da 
ordem de 20%. Em Min<ls Gerais re­
presenta quanto nos Orçamentos Muni~ 
cipais? Se o depoente não conhece pre­
cisamente os dados, poderb. dizer se 
representa uma cxprcssão~muito alta ou 
uma expressão mu;to baixa? 

O SR. OD:LON RODRIGUES DE 
SOUZA - Depende. Há municípios em 
que ê muito alt<J, nos municipios mnis 
industrié:!Hzados representa uma parcela 
bem alta·, Minas Gerais, como V, Ex.J, 
bem o sabe, fêz; um tr<Jbul11o, e cu em 
deputado. na ocasião,· no sentido de .JU­
lllentur o número de municípios para au~ 
ferir maior participação nos tributos fe~ 
dcrais, como o lmpôsto de Consumo c no 
lmpôsto de Renda. Se no Brasil, h"il, 
atualmente, êsse esfôrço, Minas ca:ni~ 
nhou na frente elevando a 722 os ~:!u.s 
umnicípios. Assim, temos municípios de 
pequeníssima expressão econômica, onde 
não representa muito, mas nos munici­
pios industrializados representa uma par~ 
cela expressiva, Quanto ao percentual 
exato, teria que fazer certos cúlculos 
para rcspondet• com exatidão a V, Ex:::t. 

O SR. SENADOR )OS f: FELICIA­
NO - O Govêrno est<1dual, n<~ sua cs~ 
fera, já considera, pnra eleito de tri­
butação, um qmU1to, como por e.xemp! .. , 
p"ara o Impôsto dC Renda, p.1ra qu'.'!m 
não tcnhn escrituração in;:-rcr~ntil? ü b1-
pôsto de Renda utual c antigo. O at;·n1 
ê de 3%. O antigo era de 5% :;ôbrc n 
·expressão global. 

DE O SR. ODILON RODRIGUES 
SOUSA _. Houve um tcmp:,l em qt~ 
era 10-%. 

O SR. SENADOR ]OSf: FELICIA­
NO ,_ S·::ria constitucioml ~ juridicç 
empregar um pcrccnlttéd sôbre o ICM 
pn '<I os mun:cip:os? ,....- Qual a fõrmub 
que ser;] mlequ<~dal 

O S~. ODILON RRODRIGUES DE 
SOUSA - A pmtic:pa(Jo do m:mi­
cíp:o no Impôsto de Renda c no lm­
pôsto de Cons1.:mo é fciL1 pm um ~i~­
tt-ma quls: ê de se dar determinada quan­
tia a cada mUnidpio, não hú riÇJo~ :1h· 
soluto. A Lei n>:> 5.172 estabeleceu que 
se desse 20% da nrrccad<Jçfio no :n'nni­
cipio, E' bem verdade que c!a <'Slipula 
~pe se dê aQLtêle. percentual, nws êstc 
• .xferá ser nferido com base nas arre~ 

'(:ltnicíp;o. -

)(No caso, -po; .exemplo, em quC se df 
a reduçdo· ·para certos p,·odutos, o Go~ 
v~r~o poderia devolver. o pr.n.:entu<ll, n 
qui te;·ia direito o _m;micip:o . com Da.sc 
pos anOs precedentes:- E:-n't,::Jlil_;c;uemaS: 
huin municíp:o que "só pro,,u.: leite, t.c­
;ia sômcntc X sõbre a ptodur:d<J de leite. 
Com basC naquela aliquota, eode-.!:c !:óú.~ 
bcr quanto se podeF.."'i dar ao llHtnic,p~o. 
sobretudo quélndo se- sabe que <) leite é 
vendido por ·via de- Coopei'ttlivus ou la­
ticínios organizadoS, SC'ndo l<i-:J! o ... on-
trôlc. ' ' 

o' Govêrno poderia cakn:;ll', <lÍl"<JVl;S 
da produção, Por meio de ÇltÚls etc, e 
devolver o percentual C:o mnnlcíp:o. De 
modo que o disciplin<nUl:ntJ para csl<:~ 

restituição exige m<tis e<:1ulela, mns n[ío 
é impossível. U DccrC'lü qui? veio <W 
Congre.'iso, para o rcfcrcndu;n, c que foi 
aqui fulminado, ofen~cía (c cu tenho có­
pia aqui) oferecia, a rn:.:u ver, ·condições 
para atender a essa siluaç:"to, sem m:~.<o~ 
res complicações. M:1s ulguns municí­
pios, porque não atentaram lK'm p<1ra as 
conseqüênCias da sua obstiÚilçâo, difi­
cultando ao Estado favorecer a Agri­
:::ultura, vão acabr tendo prejuízo. A 
agri..:ultura vai <tC<JbZJr nesses mun:cípio.s, 
porque :ólnguém pcrmnncce num empt'C­
cndimCnto deficitário por muito tempo. 

O SR. SENADOR iOSfé FELI­
CIANO '"""" Nesse ponto, então, ;:;cria 
a· adoção do prcço-míaimo pena l-ix<~r sõ­
bre êle um pcrcen(u:ll. na <:wsência ck 
qualquer outro esquema de estudo] 

O SR. ODILON RODRiGUES DE 
SOUSA ,_ Para se restituir vo muni~ 
cipio a sua quota, pode ser consider<::~d0 
como base o própr;o preço corrente do 
mercado. 

O SR. SENADOR JOSÉ FELI­
CIANO - M<;~s <tí prccis<J\·a qualquer 
norma para Iixn1·. \ 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA - O preço corrente no mer­
cado é conhecido no meio. Temos a 
Bõlsa de Mercüdm'ias. A Secretaria â(' 
Agricultura de Mina,<;, embora funcione 
com deficiência, por exeinplo, tem lá_nma 
bôlsa de valôres. De mc·do que, na ~nl­
ta dês.se, seria, e1{tfiu o pl"cço-mini:no 
um ponto de referência .. Alic'!s, sugeri~ 
mos ao Govêrno de Minas, em nosso,<; 
debates, em nossns cutrcvistas, no scn 
tido de convencê-lo da necessidade de 
prppiciar algum desconto, algum fctvor 
f!scal à agricultura, q!le, ..,c' o Gov~rno 
do Estado isentasse totr~lmentc o::; pro­
dutos agropecuários, mas ex:gi~se a guia, 
para que o_ Govêrno pudesse fisudizor, 
talvez; tivesse milis vanlZJgem, arrecada,<;· 
se mais. Porque c1 cvasi.io em yirtude da 
sonegação é um f;l!o ÇJritante, Costumo 
dizer que prefiro f:cc1r com n soncg01çfío 
do que com a CJl'I'CC<ld<lção de Minns. 
E tnlvez, isso se open·. em todo o Br<l.­
sil, porque quanto mai:> se aumenta a 
r~líquota mais aumenta a soncgnção. 

O SR. OD!LON RODRIGUES DE Então, à-Estado devia procurar corri ... 
gír essas anomalias, por outras formas, 
e não buscando, na agropecuária, a 
tinica fonte de receita para corrigir 8S 

1 suas deficiências finan~eiras. O que -está 

SOUSA - A escrituração mer::antil. 
Sr. Senador, é impossivel para a popu­
lac;5o rural. 

O ·SR. SE;NADOR JOSÉ FEL!- acontecendo é exatamente i'5o: querem 
CIANO Me$f11o feita rudimentu-r- resolver problemas do Estado com total 
mente com livro de Caixa~- sacrifício da agropecuâriil, esquecidos Cc 
··O SR. ODILON RODRIGUES DE que acabarão por liquidar a font? e i.>t<) 
SOUSA - Mesmo rudim~ntmmeÍltc. lh~s será ·mais danoso em. futuro pró .. 

O SR. SENADOR JOSf: FELJ. 
CIANU .- Mesmo o Caixa e o_,compro­
vaute cie. d::spçsa? 

ximo. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer­
nando Correia} - A comissão agrad\.'.ce 
a presença de V. Sa. e louva a paJes .. 

-~0 SR. ODILON RODRIGUES DE tra, o depoimentc que trouxe sôbrc sua 
SOU~-A ,.._, Não conseguimos no Bra~ experiência nos diversos cargos admin:s .. 
sil. Não· é só em Minas Gcrvi.':i, No trativos, tan~ estatais, paraest:~.tois, 
meio rurál talvez; 20% estejam capacH<t~ como privadoS. Deu V. Sa. aspectos 
dos ou· em condições de bzer uma es~ muito interessantes que serão n<:~lm;_:d~ 
crita, ainda que rudimentarmente, mente ê!trolados c lcvudoS ao co:Ihcci~ 

Essa é a minha impressão. Não t:ei menta d!J .S·~nhor Presidente da Repú~ 
se V. Ex a. tem uma imPressão difc- blica · 
ri.>nte. 

O SR. SENADOR jOSE FELI­
CfANü _. Não, Não. E' essa também. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA - .. Acho que, nos dcmnis Es­
tados, com exceção de uns poucos 111ais 
cvo!uídos; mais alfabetizados, acho qtic 
a situ"Jç~o é a mesma de Minas Gepis. 

O !:\R. SENADOR )OS f: FELI­
CIANU --- Pergunto n V, S'<!, se U 
instfmcia elo nosso Presidente ela Co~ 
missão, a Fedewção de Minas Gerais 
poderia nos cnv!ar um estudo sôbrc a 
redução do ICM, inclusive sugerindo um 
ante-projeto de lei para atender '.~sse 
problcmZJ, especificamente, na área da 
ilgricultura. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA .- Não só ela aceita, mas se 
sC'tltirá honrada. .. 

Posso rransmitir ao Presidente, e des­
de jú ilsseguro a V. Exa. que nós da­
remo~ um esquema de um ante-projeto 
de lei, que, naturalmente, irá sofrer o 
crivo de V. Ex a. na nprcciação de de~ 
talhes, vamos dizer, de ordem constitu­
cional, etc:, nws poderemos trazer llm 
esquema cale;:~ do na rcr~lidade brasileira. 

O SR. SENADOR JOSÉ FELI­
CIA;,L"\fU ...- Pergunto ainda se V. Ex~ 
celência, t<Jmbfm enxerga', com essa me3-
ma dificuldade que nós outros, O pro­
b!CmLt do !Civi c t{I snindo da órbitn do 
produtor par<1 entrar no cnmoo adminis* 
trativo de Município e de Estado, para 
efdto de r~cdtn. Quase que os Estados 
e os Mun:ciD:os estão vivendo exchtsi­
vamcnte do iCM, e com tal responsabi­
lidade na Adminisfração dessas Unida~ 
dcs, que eStamos achando que os pw­
dutorcs estão cada vez mais distante-s 
na discussão do problema, c _cada vez 
mais i:nfluiudo o Munidpio c o Esta dÓ, 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA ,_ Realmente orocuram afastar 
os produtores. L'.s muni~ípios jamnis cs~ 
tiveram em situ<H:ão tão alvissareira, c 
nôs somos em seu bvor, sem deixarmos 
de lado os interêsses rurais, 

O SR. SENADOR JOSf: FELI­
CIANO ,....- E' até elogiável, devia ~i'r 
melhor ainda! 

Uma ve: mais ngmdecemos a sua :)rC· 
scnça c <tÇ)'u<!rdainos com interêssc os 
dados que nos ficou de remeter. 

Iv1'uito obrigado Dr. Odil~n Rodri~ 
gucs de Sou.o::a. 

O SR. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA - l\o me despedir pcrnlitcmt~ 
me V. Exas. dizer, mais uma V('Z, da 
honrn que c:-;:pcrimentei em cstm· ~tqtti 

apreciando <lSSunto de tamanhn impoc·Um~ 
cia pnra os Estados c para a Naçfio. 

Faremos na Federação da Agricuitu.·u 
de Miníls Gerais, t1m dossiê, o nwis !·ú~ 
pido que pudcrmo.':i, sôbrc o nssunto 
ICM. Vamos tentar fazer um Pfoj:::to. 
que submeteremos, também, à Conte~ 
dcraçrlo Nacional da Agricultura, comQ 
sugestão LIO Covêrno da República, por 
intermédio desta douta Comissfto. E 
p:un nle retirar, não nosso deixar de 
formular aqui, um a pêlo: caloroso, ett di' 
ria dramático até, sem qualquer cxag.~ro, 
no,scntido de, que essa Comissão, se lh'.! 
fôr possível, c regimental, ou me$mo r]t:e 
m1o o seja, mas atendendo à situação de 
t<tmélnha gmvidade, ultrapasse os limi~ 
tcs, porventura estabelecidos pam a sna 
atu<1çfio, levar no Ministro d<J Fazcnd<J. 
e ao Sr. Presidente da Rcotiblics, pe:-;­
soalmentc, vm apêlo dil Agricultura Rra· 
silcira, para que busquem soluciona;·, de· 
finitivamentc, o assunto. Porque, <l Agri~ 
cultura não confia definitivamente· na 
ação dos Estados na solução do ICM. 
N5o blo só de Minas, cmbor<J, lá os 
convênios ~ão funcioncm,_nada fundoua, 
senão o aumento. Não estão disposlcs 
a cumprir a lei. Nós não queremos 
r:onccssõcs, o crédito está na lei. J?.ies 
não querem dar, mas se não o fizerem 
teremos mna debandada na Agricultura 
Mincim, hoje, engolfada numa crise ·~CO-• 
nõmica e fiuan:~ira sem pre.ce:de:nte:s r.a 
nossa histôriil. E a falência da agropeJ 
cuâria mineira será a falência do pró· 
prio Estado, atualmente, em situação di .. 
fícil, por deficiência administrativa, 

Isso é conhecido univcrscdmcntc, E 
a questão, agora, do numento de 15 parEI 
18, ou de 17.65 JXll'ZJ 21.95',;,, \'ai rc~ 
duzir n renda, em Minns Gerai;;, como 
)m lllllitOS outros E.~f<tdos, sobretudo OS. 

'f]ul': nkio tem dcsrnvolvido o seu -",istem<I 
cooperativista, porque, por vi<~ da ::co­
pcrativn, é impos.'iívcl .sonc1pr, rÍ1as~por 
fora, a soneqação é um f;1to. 

O &R. ODILON RODRIGUES DE 
SOUSA ,_ SOLt _municipalista, sou um 
hcm.:::m de Munidpio, antes de tudo e 
ncho que devcuios fortal~cê·lo, porq;H?, 
fortakcendo~o, estamos fortalecendo o 
Estado c, comeqticntcmcnte, a Nação. 

Em! Minas Gerais e em alguns outro.o:; 
Estados por mim Visitados os rurali:;b:ts 
nos têm proposto caminhar pma n sonc. 
gação do Impôsto, quaisquer que sejam 
as conseqüências, Isso dissemos no Se~ 
nhor Presidente da República quando S. 
Exa. estêvc em Belo Horizonte, que os 
produtores nos estão procurando para 
que pass~mos a proceder. como já o {ize .. 
mos no passado, conl relação <lO Impôs­
to Territorial. Há dez anos atrás con·· 
scguímos, durante três anos, parar o re .. 
colhimcnto do Impõsto Territorial C'.JU 

Minas. Cons('guimos mobilizar, tambéin, 
a classe rural mineira contra a rcfoJ'ma 

O SR. SENADOR JOSÉ FELI­
CIANO ,_ E como a Ccnfcd"ra~~o vt> 

NJo precisamos, porém, sacrificar o 
Município, parn a solução do problema, 

' 
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agrária, mobilização essa que, no fim, 
resultou na revolução. Fizeinos prega-: 
ção, município por_ municipi,), concentra~ 
tões regionais, cOii.clamanda a classe ru~ 
ral à reação. Agora estamos sendo so~ 
Ucitados, dado o exemplo da nossa con~ 
duta no passado, a faZer· a pregação do 
não pagamento do ICM. Mas essa so· 
lução uão é patriótica. S•i:ria a última 
das soluc,.ões. Só a falta de senso po.­
de.ria levar uma cil.tidade a entrar por 
êste caminho·. Mas esta ê a disposição 
da classe ~ é çia história d.:>s povos que 
~e os líderes não caminham no sentido 
d<;~s aspirações_ do povo, os líderes dej .. 
xam de ser líderes. Se as' entidades ru .. 
ralistas não conseguirem sensibilizar o 
Govêrno. no sentido da ro1ução justa, 
essas entidadeS não terão n~ais cond!ções 

o 

J 
I 
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de liderar coisa nenhuma c a Classe terá êle, dP. facão em P.un]lo, obrigando-o a 
que abandoná~las. fugir. 

V. E~a. ê um homem ligado à gleba, Uma situação dessas não pode :}Ias.-· 
mas talvez ·por sua atuação na vida trar.-se e pQrisso estamos nos empenban.. 
pública, não tenha tido oportunfdade do para buscar a solução, dentro da lei. 
para contacto diário com o homem que Temos proccra.do fazer sentir às autori .. 
lavra a terra. ~ste homem está deses- dades que a t ·lerância rural teni limitês. 
perado e o dêsespêro faz tudo!. • • Formummos Uln apêlo, espect<0nimte 

Contava hoje pela manhã; ao Senador ao Presidente, para q:ue conduzà-· a Co­
Tosé Feliciano que C? fisco em Minas inisSão n,, sentido de faze1• sentir ao 
Gerais age de tal maneira que, numa • 
concentração, há meses, em Leopoidin<l, Presidente da Re.p:ibhca que· st- impõe 
me ~relataram que um cidadão campo-· uma solução e con: nrgência. Uma clas­
nês, levava três galinhas para comércio. se desesperada, ...... 'lDO está1 pode tom§lt 
Foi abo-rdadO. por wn fiscal, que quis caminhos diferentes. 
que êle pagasse impôsro; com multa, T;mos certeZa- d~ que, o que se pre .. 
etc. Em conseqüência, depois de de ... cisa é apenas ·o Govêrno determinar se 
bate acalorado, Q camponês pegou do faça, porque os Estados o cumprirão. 
facão, Cortou a cabeça das três galin!1as, E.Ies continuarão nessê esfiio enciuanto 
jogando-as contra o fiscal e foi ~ara p_ude;rem, mas na hora em que~ vie1· uma r . 

\ 

' 

/~ 

/ 

· .sufhO· de 1968' , 

JeJ. determinando se 'faça:, resP..eítarão; ~l 
então evitaremos conseqii.ências desastr 
sas. Dois têrços da população brasUeif· 
estão nO cainpo, e a fomé é má conse-i 
lheira, Senhores SenaàoTes e· Senhoreii 
Deputados!. . . i 

Essa classe est:i em ·plena 'falência"(' 
vendendo propriedades {)ara .pagar. divi~ 
das. Os rurâ.listas estão impossibilitadoS 
de manter as famílias e tudQ isto podei 
tiazet conseqüênCias d~sastrosas, q~e· e&o'. 
tamos procurando e-Vitar. -Esperamos que: 
V. Exas. consigam do Sr.· Presidente 
da República. ~ediQa.S IeQisl.ativas quel 
tranquilizem os campos e·re!J.ovem as es-­
peranças da classe rural brasileira. · 

Meus_. ·8gradeciruentos a Y.. Exas.1 
(Muito hem). " 

(levanfa.-se ·a sess6o às 17 boraf 
· • ..f: 19 minutoS)_" 
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MESA 
;t'restdentc - Gllbert<> Marinho IA!'IENA - GB); 

· ~9 Vlce-J:lresidente - Eearo J...udovleo tMDB - GO)J 
29 Vtce-Presl'dente - RW Palmeira. tARE:NA - AL)} / ·s, secretà.rlo - Ulnarte MariZ tARENA - RN) · 
:211 Secretar1o - V1ctrolno Freire I.A.Rr.::.NA - MA)J 
89 secretario - Aarao Stetnb.ruco. (MDB - RJ>l ~, 
if-9 secre.tarto ~ Cattete t'U1be1ro tAR~A - l?A)J 
il9 Suplente - OUldo Mondtn lARENA - RS) 
~9 Suplente - V&sr.oncelos l'orres ,ARENA - RJ)l 
3• Suplente -- Llno de Mattos <MDB - SPl 
49 Suplente - Rau1 Glubertt (ARENA - ES),' 

LIDmnANCA DO GOVERNO 

L!der - Danel'Krleger <Al'IENA - RSll 

DA ARENA 

Lfder - Flllnto Müller <MT). 
Vtce-Uderes 

:wuson Gonçalves tCE>, 
P'etrOnlo Portla (Pl). 
Manoel VUJaça <FtNl: 
Antonio carta• SCl. 

1)0 Ml-ll:S 

Lidet - Aurello. V1anna tGB>; 
'· Vice·Ltderes 

.Artllur V1rgll1o tAM> 
Adalbe1·to sena <ACRE)' . ... 

! (.t-t-.f,t t'f I I I O o o O o o o o o o o o o o o o O o I I O o o O O o I O O • o o o o • o o o O O I I t't~f I -.7t:;;:.-:;.,;:f:t ·=-:-iii'-
) ~·-·-··············-········-·~.!_·······························-.llt~·:•_ff ' 

r~ :l.•.•-•••••-'•••••••••••••••••••-••••••••••••·••••••••••••••••••••"•••••-::1!1 

COMISSÃO DE .AJUSTES INTERNACIONAIS li. DE' l.Eº!Sl.A· 
, . lo. _ÇAO SOBRE ENERCIA ATOMICA 

· ('l Membros, 
COMPOSICAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice·Pres1dente: 'l'eotônio vuera 

Al'IENA 
, n'I'ULAREl 
,4mon de Mello 
ilomlclo Gundtn~ 
~a.ulo TOrres 
doão Cleofas 
".l'eotônlo VUela 

José Leite 
José Gu1árnard 
Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalhd 

:r.ms 
Noguelra da Garoa 1 José Ermlrio 
dosaphat Marinho . Mário Ma.rtin.s 

Secretàl'lo: Cláudro Carlos Rodrigues Costa - Ràmal 
Reunlões: Quartas-lelr ... à tarde. 
LOcal: SaJa de Reunlões da Comls.sào de Finanças. 

POMISSÃO. DE AGRICULTURA 

' 

.. 'l'lt"CLA.l\.li 
Josó Fellcrano 
NeJ Sraga 
Joao Cleotas 
Teotonlo Vilela 
Milton Trindade 

('l Membros) 

COMPOSH)AO 

Presidente: Jose t."rnlir1o 
fice·Prestctente: João Cleofas 

,ARENA 
S'Of'I.l!NT!lj.., 

AttlliO Fontana ' 
Leandro Maciel 
Benedicto Va.lladare.) 
J'.dolpl)o i'ranco 
Sigefredo Pachect 

MDH 
José Erm1r1o Aurélio Vianna 
Argemiro de Flgueire'do Mário -Martina 
. Secretál'lo: J. Ney Passos Drultas - Ramal 244., 

Reuntões: ·rêrças·te1ras, à tarde. 
LOcal: Sala êe Reun!Oes da ComiSsão ae Finanças •. 

COMISSÃO DE ASSUNTOS DA 1.\SSOCIAÇÃO LATINQ-8Mii:RI· 
CANA DE LIVflEI COMÉRCIO - ALALC ' 

('l Memoros). 

COMPOSIÇAO 
Prestdebte: Ney Braga 

Vlce~Prestdente: Aurê.Uo 1J1anna. 
,ARENA 

TITULARES 
Ney "àraga 

SUPLENl'ES 
José Leite· 

· :Emico Rezende 
Benc.l!cto Valladares 

AntOnio Carlos_ 
M~lo Braga 
Arnon de Mello 
Attfl!o Foo tana 

1 carvalho Pinto,_ · 
Fillnto Müller 

MDB 

'COMISSÃO DE t:~.NSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Milton campos 
Vlce-Presldente: Aloyslo de carvalho 

,ARENA 
.., 'l'ITULARES 

Milton Oampo}o 
Stn>LEN'l'ES 

Ai va.1·o Maia 
Antônio t:arJos _.1 
Aloysio de carvalh<f 
E!Urico .Re2ienae 

Lobão da Silveira 
Eenedicto Valladares 
Arnon de Mello 

Wilson Gonçalve.s 
l?etrOnio Porte!a. 
Carlos L1nctenberg 
Paulo Sarasate 
Clodomtr MUet 

Júlio Leite 
Menezes Ptrilentel 
Adolfo .Franco 

, F!llnto Müller 
~ Danh.i K.riegez 

J,l:DH 
Alltôn~o Baltlino artnu: Virgmo 
aezerra .N ~tó Argemiro de FiguetredQ 
Josaphat Marinho Noguéira da Gam.a 
P.ldmund9 Lrev1 Aurélio Vi~nna. 

secretana: Ma.rla Helena Bneno. .1:3randão - Ramal 24:7_t,;: 
Reuniões: Xêrcas .. fetra.s. à.s 10:00· ·horas, 
Local:· Sala ·àe Reuniõe.s da Comissão de Finanças~ 

ÇOMISSAO DO DISTRITO FEDE_RACi 
,(11 MembrOs) 

COMWi;lÇAO 

:Prssldente: Joào Abral)ão 
VlceRPrestdente: Júlro Leit.t 

AREN'A 
TITULARES 

José Feliciano 
Eurico Rezende 
.PtltiOlllO PorteJa 

SUPLENTE:,S 
Benedicto Valadare,s 
Melo Braga 

j' 'l eotonio V rle!(.i' 
Attlll.o f'ontana 
Jlllio Lelte 
Olodomir Millet 
Ma.noe-1 Vilaça 
WilSon Gonçalves 

! JOSé Leite . 
1 Mero de Sà · 
, F1lin to Milller 
:Ferne.ndo Conê~ 
Adolfo Fl'anco 

MDB 
João Abran'4!o .c~zerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adalberto Senna Sebastião Archer 

Secretario: Afrânio Cat•a1cant Melo- Júnior - Ramal 245!) 
Reunlôee: Qulllta.s ... te1ra.s, é.s 10:00 horas. 
Local: Sala cte Reuntões da Comt~ão de Relações .e;x~rtot'-OtJ-

.COMISSÃO DE ECONOMIA 
.01 Membros). 

COMPOSIÇAO 

?residente: carvaJho ·Pinto 
Vice--Pres:tds-nte: Edrriundo Levi 

ARENA 

---

TI'IOLAli.ES. 

Caxva1ho Pinto 
Carlos L!nderlberp 
Jüllo I.oei te 
Teotônio Vilela 
Domtcio Gondin 
IJt;-andro Ma.cte! 
Attfl!o Fontana 
Ney Braga. 

_ 
1 

SUPLI!:N!ED 

José Leite 
João Cleo!as 
Duarte Fllho 

, 1 S1getret'lo Pacheco 

I Fillnto Müller 
Paulo TO.tTes 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

-- MDB 
sezena Neto ' José Ermlrio 
E::dmundo Lev1 Josaphat Marinho 
Sebastião Arche\. Pesso11 de Queirós 

secretârlo: Clãud!o Carlos Rodrigues bosta - !lama! :U7"' 
Retinrões: QuartaS-letras. ~s 9:00 lloras. 
Local: Sa.Ja de Reuniões dA Comtssâo de ~onon-ta. 

,COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E _CULTUR.i!! 
~ ~ .. 

('l Membros.l 
COMPOSIÇAO 

' 
Presidente: M~mezes Pimentel 
Vice ... Pres1de:nte: Mem de Sa. 

mULAJ\>:4 
Menezes Pimentel 
Mem cle__Bà 
A:varo Mala 
Duarte Filho t· 
Aloysto de carvalhc. 

Al'IENA 
Sl1PLENTJCo1 

.hene<iicto Va.U~dare., 
An tõnlo Carlos ' 
!. oefi'edo Pacheco 
Teotônio VHlela 
Pet.rônio Portela 

MDB 
Aur~11o VU\.IlD.a t>~aoa de QUeiroz ,;, Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Màl'!o Martins 8dmundo Levl 

Secreté.rlo: Hugo l'lodr!!:ues Flguetredo - Ramal 244., 
ReunlOes: QU1nta-lel.ras. ll.s 9:00 horas. 
LOcal: Sa.la de Reuniões da COn'llssão de .Economta.; 

.:t..ntônfo 'Balbtnt. Edmcndo Levl . 
S•rwArlo: Cláudlo Carloo Rodrigues Costà. - Ramal 2~7. 
R• .. mit<Ps: Quartas-feiraS, aa 10:00 horas. 
Local: Sala de ruun!Oes da ComlssAo de aelaçlle!J lillterlorco .• ' 

\ 
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~MLSS~O DOS ÉSTADOS PARA ALIF.NAÇliO DE COI\IC~SS!9 COMil)SÃO DE MINAS E ENEROI~ 
OE IEQl;lAS POBLICAS E POVOAMENTO , .:: 

<7 Membros)' 

C?MPOSIÇAO 
1~residente: Josapnat MarinbÔ 

tU MembrOS) 
COMPOS!ÇAO 

Pre.tldt~te: .Antonio Carlos-
Vice-.l?resiclente: Alvaro Matt 

ARENA 
~mirr.AR~ 

FAntOn!o carlOil 

~
oura .o\ndrade 

!=>UI' LENTES 
José Guiomata 

• Ulo Sarasate _ 1 lton Tnnaado 

:E;urico Rezenoa 
~.Umto MülJel 

·Fernando t.:orrêa. 
~varo M.a-1a. ·--" 

1~o.sé FeliciEmo 
~Joã-o Cloofas ~ 
~f' ...... .lo Tôrres 

\Lobão aa SUvettli. 
~ehezes Piment.el 
·Fetrônlo Portela 
Man~l Villaça 

MDfl 
:Artbur V1rgfl1o Adalberto Senna 
~uy Carnell'o ... _ntônlo Balbino 
"qoão Abrahão . José Ermirio 

• • -f 

. \ -!ecretà.rla: Maria Helena Bueno Brand.ào - Ramal 247., · 
\,,.1:'1.-euntões: Quartaa-feira.s, á tarde. 

Local: Sala d.e Reuniões de. comissão de Relações Extertore~. 

COMISSÃO DE- FINANÇAS 
<17 Membros) 

• COMPOSIÇAO , 
1 E-residente: Argemtro · Figu-~iredo 

Vtct-PirCS1dente: .Paulo Sarasate 
ARENA -= .. 1111 J 

l'aU!o sarasate 
SUPt.EN'tU 

Lobão da Silveira 
{~oâo Cleofas 'José Guiomara 

·Teotônio "Vilela ·Mem de Sá 
-~ose Le1tt 

andro Maciel 
anoel VWaça 

Clodomlr Milet 
Admpho Franco 

:carl~s Lmden:oera 
Damel Kneger 
Pilin to Müller 
'Celso Ramo::. 

~
igefredo Pacllecf 

~ arvalho Pinto 
· erna.ndo Corrêa, 
l'úlio Leite __ 

<Milton Tnnaade 
1Autõnio CarJqs 
;Benedicto Vai~adarel 

• 1Mello Braga 
Paulo Tôrrea 

:MDfl 
,Argemiro de Figuetred.Õ Oscar Pa.ssos 
Bezerra Neto '. Josapbat M.arlnb( 
~es.soa de Quelr~ : Joáo Abraháo 
~rthur Virgillo Aurélio Vianna 
fosé Ermfrio .Noguen·a. da Gama 

secretll.rlo: Hugo ROE!rlgueá FigUetreao - 1\amal 244,. 
Relll11ões: Quartu-fe!ras, As 10:00 noras. . 
t.oca!: Sala da lteunl6e" da com!ssào de Fínanç.,, 

Jl!)MISS~O f)E INDOSTRIA E COMÉRCIO 
('I Me:nbros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Atttuo Fontana 
.... ) Vlce-l?r~sidente: Antônio Balbino 

I ARENA . 
~- __ ~ . SUPLENTES 
Attmo Fontantt. Júlio LeJte · 
~dolpho FraDC<I José CânclHlo 
Jlo'tn1c1o Gondil; Arnon de Melo 
iJoão Cleopha's 'Leandro Maciel 
!jeotonlo Vilela .1\lelo Bra.ga 

MDB 
'Antônio Balbino Ruy Carneirt 
Jlogueira. da. Gama. B-ezerra. Neto 

...,._. ReunilieS: Qutntas-!e!t'a.s, às 9:00 nor.a.s. _ 
Local! Sala de aeun\iies da Com!São de Constitulçl!.o e Just!g'1t 

ÇPMISS.\0 DE LEGI9LAÇÃ0 SOCIAL 
,., Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Pet.ronto ?ortela 

Vlo•·Pres!dente: Mello Braga. 
ARENA 

'=wrl 
foatrônlo portela · 

S UPLE:N'ITS 

cl)ol:.l!cio aond~ 
·:A.ttmo FOntana 
·Mello Braga 
flúllo Le!ta 

J 

C_e.ISo Ramos 
1Mtlton Trinoadf 
1José Leite 
Adolpho Franctl 
Duarte Filho 

. MDB 

Flur V!rgWo João Abraháo . 
phat,_Mal"!nhb · "gemiro .de Figue!re~ 
Secretêr!o: OláUd!O I. C. Leal Neto - !\amai 245. · 
J!,eun16eS: rerças-tett'IIB, As 9:00 nor.,.. 
Locai: ·lltolll lie newl!ôe, lia Com!sSªo de Seguranç.a Naclo!lal, 

·- / 

: Vtce-Presldente: Domicto Gonciin 

- - ARENA 
'l'ITULARE:l 

Dôítíicio Gonclil) 
SUPLENtE! 

.;oSé Feliciano 
Jose .~.tel':.e · 

· Celso Ramo~ 
Paulo 'l'orre:s . 
Carlos Lindenberg 

·Mello Braue. 
iJosé GmoÕlard 
'Benedicto: Valla.da.re~ 
'i'eotonio Vilela, 

MDB 
. ,- Josapllat Mas:tnhr Sebastião Archer 

José Ermir.io Oscar Passos 
secretarto: Cláudio I. C. Leal Neto - ·aamal 245, 

~ Reumões: Quartafl~teira:=~, às 9:oa· noras. · ' 
\ ?~ Loca-l: Sala àe a~~uniôes àa comissáo de constituição e- JUB~fç~ 

, ! ' , ,·COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS. 
('J .Membrosr 

COMPOSlÇAO 

Prestelente: Rw «.:arneiro .... 
Vice·.P.reslctente: Duart.e Filllo 

ARENA 
,TI'117Lia~ ' 

Cfodonífr. MÚlet 

SUPLEN'JTJI 

Teotonio Villela. 
ManoeJ Villaça ~ 
Arnon de Mello 
.ouartê Filho 
Meneaes Pinlent~ 

:José Leite ! Dumíc.io Gondím 
Paulo Sareza.t& 
Leandro .Maciell 

MDB 
2>ut Ca.rneiro aurélio vranna 
.Al'gemrrt. de FigUeir(:tfo c .. aal.berto senn• 

4 
Secretário; Cláu(UO I. O. Leal Neto,. 

;Ji,, Reun1~s: Qwnt:lB-tetras, ã ca..rae. 
-~~ Local: Sala Cle n.euntOes da comU;são de F~a.nçM, 

COMIS~iA.O DE PROJETOS DO EXECIJTIVO-. ' / - --~ 

(11 .Menlbro.s), 

COMPOSIÇAC 

·~idente: WilSon GOnçalves 
, V~ce..:fll'estdente: Carlos LinctWIIler; 

ARENA 
. TI'fULILRb 

WilSOD CiOil.Ça.iV€,$ 
1 José Feliciano 
João CJeoli:l~ 
i.tLOll)hO FtaDCI) 
Fet.co:tJ.Lo -:'ortela 
1 
... wç .t.aeJte 

•: ... u1v 1'011 t.:. 
au~un1o ÜI.U'los 
Ca1·1w LolDQ.enbetlJ 
Mem àe sa 
,&!;U!lCO ReZeilà~ 
Paulo· Sa.r~ate 
Cal'Valho Pinto 

Ney Braga 
:Muton tampoa 
Daniel E:rie2er 

MDB. 

..,ose Ermiilo ~6 ~ntonto Ba1bin" 
Aurélio · Vta.nnà\. Arthur Virgilio 
Mar· Mart1n.s Ectm...ndo Levl 

Secretà.rlo: A!râJ:iio' Cavalcanti Mello Jünlor.._ Ramal i4$. 
Reun1~: QutntB3-tettas. as 10:00 nora-s. 
Local: sala <i!l Rewuõea da Comtssaa de Finanças •. 

COMISSÃO ·DE REDAÇÃO 
C,5c Membros) 

CÓMPOSIÇAO 

Presidente: JDilê !i'e!!clano 
'Vice-Presidente: Leandro Maciel 

ARENA 

I 

JOSé Feliclano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da snve!ra 

SUPLENTFA 

.F·limto· Müller 
Mem de sa 
::Juarte FilhO 
Clodomir Millet 

MDB 

Nogueira -fla Gama &Unundo Lev, 

SecretarJa: s•atrl.z Brandão Gueria, 
I!.eunlt,e.: Qulntaa-!elras. à tarde. 
Local: Sala élo lteunJOes da Comissão ~~ 1\elações Ext&11orel, 
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COMISSÃ.O DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(15 M<liriurosJ y---~ 

COMR1SIÇAO ( 

. ' presidente: Benootcto Va.lladares ) 
Vice-Prestdente: Pess~a de Queiroz 

'.t'ITULARES 
Benedicto ·Valia dar~ 
Filinto Müller 
Aioysto de carvalho 
An tõnto C ar Jo.s J, .- " 
Mem de bu 
Ney Braga 
Milton Campos 

· .Mau: a Andrade 
Ferm:ndo , . e a 
Arncn de M':llo 
José Cândido 

Stl'PLENTE= 
Wilson GonçaJve8 

I Jose Guiomaro 
\.Carlos _L!.ndenberg 

Adolpho Franco 
1 Petr· Uo f"'rteJa 

Jusé Lei4 
, 'l eut.c-:uu ViUela. 
Mello Brago.. 
Jose. Feliciano 

_I Clodomlr Mlll•t l 
f Menezes Pimentel 1 

MD.I:i· , 
Pessàa de Queirob .l:Sezerra Neto 
Mário Martins João. Abraháo 
A •u·ét:. Vxannn Josaphat Marinho · 
Oscar Passos Antônio Balbino · 

secretár1o: J. B. Castejon Branco. \ 
Reuniões: Têrças .. telras, â.s 10:00 noras. --1 
Local: Sala de Reunjôes da Comissões de Relações Ex~lor~.: 

• 

COMISSÃO 'DE SAúDE 
1 · ('l Membros) . 

COMPOSJÇAO 

' Pt·esldent.e: Slgerrea.o Pacheco l 
Vice-Presidente: Manoel Villaça 

ARENA 
'ITfULARES 

~ Slgefredo Pacbeco 
SUPLENTIS 

) 

Júlio Leite ' 
Milton Tr!ndadQ 
:Ney Braga · i 

Duarte Filho "" 
Fernando .Corrt!a 

' Me.noe~ Villaça 
Cloclomi.r Mlllet ' 

José Cândido ~ 1 Lobão da Silveira. 
"'"'- · MDB I 

Adalberto Senna Nogueira da Gama 
. Sshastiã-- Arcber Huv Carneiro ~ 

SecretãrJo: Marcu5 Vinicius Goulart Gonza.ga - Ramal 341'.~.:. 
Reuniões: fêrças-tetras. às 9:00 horas. 

, Loca!: Sala de ReUniões da Comtssão de Economtae: 

COMISSÃ,O DE SEGURANÇA NACIONAL: 1 
. <'l Membros) 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: .Paulo ·rorre.s "'" 
' Vlce-Prestdente: Oscar Passos 

ARENA 
~ ---~- ·- Til'UURES SVPLENTU"' 

Paulo Tôl'l'es 
José Outomard 
Lobâ.c. da Silveira. 
Ney Braga 
<OBé Cândido 

. Fillnto Müller - :=..J 

) 

Attilio Fontana 
Domiclo Gondtu 
Manoel V111aça 

r- :rv. ·1o Braga 
MDB 

Oscar Passos • .rge:niro de FlgueireCIGJ 
Mário Martln~ ~ebastiâo Arcber , 

Secretario: M:\rlo Nelson Duarte - Rama! 241, ,~ {, 
Reuniões: Qulntas .. retras, ·às 9:00 b.orru3. . _ 
Local: Sala àe Reun!õe11 da Com!ssâ<> de a<g,..-anÇ~~ lfaolonal,;l 

' ~· 

I' 

COMISSÃO DE SERVIÇO_POBLICO C'IVIl 
<7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Melo 

ARÉNA 
'l'ITULAR~ 

Eurtco Rezende José FeltcJano 
Menezes Pimentel 
Celso R..amus 
Petronlo Portela 
L~;andro Maciel 

Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guiomard 

;- MD!l 

' .. 1.-uy Carneiro Adalberto Senna 1 João Abrahão Pessoa de Queiroz a 

secretàrto: J. Ney Passos Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Térç.as·tetras. às 9:00 horas. 
LOcal: Saia cte Reuniões d.:1 Comissão de EconOPllS: •. 

·-

QQMISlMO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇóES E OBRAS 

José Leite 
Celso Ramos 
Al'non de Me11J 
Domlc!o Gondln> 
João Cleo!as 

_ PUBLICAS 
1 .C7 Memt::lros) 

COMl-'QSIÇAO 

Presidente: José LeJt& 
Vice~Pr~Hlente: Sebastião Archer~., 

\_ARENA 
SUPUN'IES 

.t-..ulo Tôrres 

.1\.ttílio Fontana 
Eurico Rezende 
José Guiomard 
Carloa Lindenberg . 

M'DB 
5eba&tião Archer Mário Ma.rtins 
.Pessoa de Queiroz Ruy Cr :.> l 

secretfu1o: Mfu1o Nelson Duarte - Ramal 241, \ 
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